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ANEXO 1 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Plano Diretor 

dentre os municípios da UGRHI-13. 
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ANEXO 2 – Mapa com a indicação do status de elaboração da Lei de 

Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo – LPUOS dentre os municípios da 

UGRHI-13.  
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ANEXO 3 – Mapa com a indicação do status de elaboração da Política Municipal 

de Meio Ambiente dentre os municípios da UGRHI-13.  
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ANEXO 4 – Mapa com a indicação do status de instituição do Conselho Municipal 

de Meio Ambiente dentre os municípios da UGRHI-13. 
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ANEXO 5 – Mapa com a indicação do status de instituição do Fundo Municipal de 

Meio Ambiente dentre os municípios da UGRHI-13.  
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ANEXO 6 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico dentre os municípios da UGRHI-13.  
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ANEXO 7 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Plano Municipal de 

Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos – PMGIRS dentre os municípios da 

UGRHI-13. 



Lima
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ANEXO 8 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Plano Municipal de 

Redução de Riscos dentre os municípios da UGRHI-13.  
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ANEXO 9 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Mapeamento de 

Áreas de Risco dentre os municípios da UGRHI-13.  
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ANEXO 10 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Plano de Controle 

de Perdas no sistema de abastecimento de água dentre os municípios da UGRHI-

13.  
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ANEXO 11 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Plano de 

Drenagem Rural dentre os municípios da UGRHI-13.  
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ANEXO 12 – Mapa com a indicação do status de elaboração do Plano Diretor de 

Drenagem Urbana dentre os municípios da UGRHI-13.  
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ANEXO 13 – Memória de cálculo – Projeção demográfica.  

 

Etapas para a elaboração das projeções: 

1. Acesso ao Banco de Dados da Fundação SEADE – Sistema SEADE de 

Projeções Populacionais 2011 a 2050, sendo até 2020 anual e a partir de 

então quinquenal até 2050. 

http://produtos.seade.gov.br/produtos/projpop/. 

 

2. Selecionados os 34 municípios da UGRHI-13 + Estado de São Paulo e as 

projeções para os anos de 2016 – 2017 – 2019 - 2020 – 2025, nas 

variáveis população urbana, população rural, população total.  

 

3. A base de apoio foi dada pela população Censo 2010 e pela TGCA 2010-

2017. 

 

4. A partir dos métodos estatísticos foi calculada a Taxa de Crescimento 

Geométrico Populacional Anual – TGCA para todo período de 

cenarização: 2016 – 2019 – 2023 -2027. 

Taxa de Crescimento Geométrico Populacional Anual – TGCA 

TGCA(t1) = (t1 – t0)√ (pop(t1) / pop(t0))-1 

Onde, 

pop(t1) = população final 

pop(t0) = população inicial 

t1 = ano da população final 

t0 = ano da população inicial 

 

5. A partir do método estatístico geométrico foi calculada a projeção da 

população residente para os anos de 2023 e 2027.  

Projetada a partir da TGCA obtida para os anos anteriores (2020 e 2025 

respectivamente) como no exemplo: 

  

http://produtos.seade.gov.br/produtos/projpop/


Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

pop(t2023) = pop(t2020) x (1 + TGCA(t2020)) (2023 – 2020) 

Onde, 

pop(t2020) = população residente em 2020 

pop(t2023) = população residente em 2023 

 

6. Projeção populacional da UGRHI-13: 

A população da UGRHI-13 para o período de projeção foi obtida a partir 

da soma da população dos municípios integrantes da UGRHI-13 para 

obter a população urbana, rural, residente total para os anos de 2016 – 

2019 – 2023 – 2027. 
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ANEXO 14 – PROJEÇÃO DEMOGRÁFICA UGRHI-13 – 2016-2027. 

Localidades Ano 
População 

Urbana 
População 

Rural 
População 

Total 
TGCA 

POPURB 
TGCA 

POPRUR 
TGCA 

POPTOT 

Agudos 2016 34.127 1.398 35.525 0,57% -1,49% 0,49% 

Agudos 2019 34.642 1.338 35.980 0,50% -1,43% 0,43% 

Agudos 2023 35.339 1.264 36.603 0,50% -1,42% 0,43% 

Agudos 2027 35.799 1.195 36.994 0,40% -1,40% 0,34% 

Araraquara 2016 214.916 6.289 221.205 1,00% 1,00% 1,00% 

Araraquara 2019 219.572 6.425 225.997 0,72% 0,72% 0,72% 

Araraquara 2023 225.940 6.611 232.551 0,72% 0,72% 0,72% 

Araraquara 2027 229.257 6.709 235.966 0,52% 0,52% 0,52% 

Arealva 2016 6.608 1.452 8.060 1,14% -2,25% 0,47% 

Arealva 2019 6.809 1.353 8.162 1,00% -2,35% 0,42% 

Arealva 2023 7.077 1.229 8.306 0,97% -2,37% 0,45% 

Arealva 2027 7.283 1.111 8.394 0,83% -2,45% 0,37% 

Areiópolis 2016 9.791 928 10.719 0,68% -3,90% 0,22% 

Areiópolis 2019 9.996 826 10.822 0,68% -3,77% 0,32% 

Areiópolis 2023 10.263 709 10.971 0,66% -3,75% 0,35% 

Areiópolis 2027 10.555 613 11.168 0,69% -3,65% 0,43% 

Bariri 2016 31.728 1.365 33.093 0,97% -2,77% 0,79% 

Bariri 2019 32.503 1.262 33.765 0,80% -2,55% 0,67% 

Bariri 2023 33.551 1.142 34.694 0,80% -2,46% 0,68% 

Bariri 2027 34.285 1.045 35.330 0,65% -2,31% 0,56% 

Barra Bonita 2016 34.355 674 35.029 -0,07% -1,52% -0,10% 

Barra Bonita 2019 34.291 652 34.943 -0,06% -1,06% -0,08% 

Barra Bonita 2023 34.199 628 34.827 -0,07% -0,92% -0,08% 

Barra Bonita 2027 33.955 610 34.565 -0,13% -0,82% -0,14% 

Bauru 2016 350.801 5.968 356.769 0,62% 0,63% 0,62% 

Bauru 2019 356.287 6.061 362.348 0,52% 0,52% 0,52% 

Bauru 2023 363.729 6.186 369.915 0,52% 0,51% 0,52% 

Bauru 2027 367.155 6.247 373.401 0,36% 0,36% 0,36% 

Boa Esperança 
Sul 

2016 12.930 1.281 14.211 1,01% -2,16% 0,69% 

Boa Esperança 
Sul 

2019 13.286 1.203 14.489 0,90% -2,05% 0,65% 

Boa Esperança 
Sul 

2023 13.760 1.110 14.870 0,88% -2,00% 0,65% 

Boa Esperança 
Sul 

2027 14.111 1.021 15.132 0,74% -2,03% 0,54% 

Bocaina 2016 10.827 819 11.646 1,34% -0,66% 1,19% 

Bocaina 2019 11.211 800 12.011 1,17% -0,80% 1,03% 

Bocaina 2023 11.740 776 12.516 1,16% -0,75% 1,04% 

Bocaina 2027 12.163 747 12.909 1,00% -0,87% 0,89% 

Boracéia 2016 4.140 428 4.568 1,34% -0,46% 1,16% 

Boracéia 2019 4.290 420 4.710 1,19% -0,59% 1,02% 

Boracéia 2023 4.502 408 4.910 1,21% -0,71% 1,05% 

Boracéia 2027 4.645 395 5.039 0,97% -0,78% 0,83% 

Borebi 2016 2.252 218 2.470 2,02% -4,81% 1,27% 
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Localidades Ano 
População 

Urbana 
População 

Rural 
População 

Total 
TGCA 

POPURB 
TGCA 

POPRUR 
TGCA 

POPTOT 

Borebi 2019 2.364 188 2.552 1,60% -4,70% 1,10% 

Borebi 2023 2.511 155 2.666 1,52% -4,79% 1,11% 

Borebi 2027 2.618 129 2.748 1,25% -4,53% 0,96% 

Brotas 2016 19.930 3.073 23.003 1,18% 0,52% 1,09% 

Brotas 2019 20.531 3.104 23.635 0,99% 0,34% 0,91% 

Brotas 2023 21.359 3.148 24.507 0,99% 0,35% 0,91% 

Brotas 2027 22.039 3.166 25.204 0,87% 0,23% 0,79% 

Dois Córregos 2016 25.089 998 26.087 1,15% -4,48% 0,89% 

Dois Córregos 2019 25.859 889 26.748 1,00% -3,67% 0,84% 

Dois Córregos 2023 26.890 775 27.665 0,98% -3,37% 0,85% 

Dois Córregos 2027 27.565 692 28.257 0,78% -3,04% 0,68% 

Dourado 2016 7.811 717 8.528 -0,12% -0,52% -0,16% 

Dourado 2019 7.787 707 8.494 -0,10% -0,49% -0,13% 

Dourado 2023 7.751 695 8.446 -0,12% -0,42% -0,14% 

Dourado 2027 7.693 678 8.370 -0,16% -0,55% -0,19% 

Gavião Peixoto 2016 3.925 610 4.535 1,58% -5,25% 0,44% 

Gavião Peixoto 2019 4.071 520 4.591 1,20% -5,15% 0,42% 

Gavião Peixoto 2023 4.254 424 4.678 1,11% -5,00% 0,49% 

Gavião Peixoto 2027 4.390 348 4.739 0,93% -4,86% 0,46% 

Iacanga 2016 9.531 1.289 10.820 1,51% 0,05% 1,33% 

Iacanga 2019 9.899 1.283 11.182 1,27% -0,16% 1,10% 

Iacanga 2023 10.413 1.275 11.688 1,27% -0,16% 1,11% 

Iacanga 2027 10.802 1.250 12.052 1,07% -0,35% 0,92% 

Ibaté 2016 31.996 1.196 33.192 1,38% -0,38% 1,31% 

Ibaté 2019 33.156 1.189 34.345 1,19% -0,17% 1,14% 

Ibaté 2023 34.760 1.185 35.945 1,19% -0,08% 1,15% 

Ibaté 2027 35.766 1.178 36.944 0,92% -0,12% 0,88% 

Ibitinga 2016 54.593 1.945 56.538 1,14% -1,26% 1,05% 

Ibitinga 2019 56.100 1.903 58.003 0,91% -0,65% 0,86% 

Ibitinga 2023 58.156 1.867 60.023 0,90% -0,47% 0,86% 

Ibitinga 2027 59.221 1.841 61.062 0,65% -0,40% 0,61% 

Igaraçu do Tietê 2016 23.680 137 23.817 0,33% 0,37% 0,33% 

Igaraçu do Tietê 2019 23.917 138 24.055 0,33% 0,36% 0,33% 

Igaraçu do Tietê 2023 24.239 138 24.377 0,33% 0,00% 0,33% 

Igaraçu do Tietê 2027 24.495 141 24.636 0,29% 0,29% 0,29% 

Itaju 2016 2.730 772 3.502 2,48% -2,21% 1,30% 

Itaju 2019 2.901 714 3.615 2,02% -2,56% 1,07% 

Itaju 2023 3.140 641 3.781 2,00% -2,66% 1,15% 

Itaju 2027 3.332 570 3.902 1,71% -2,80% 1,01% 

Itapuí 2016 12.710 453 13.163 1,51% -2,95% 1,33% 

Itapuí 2019 13.203 419 13.622 1,27% -2,53% 1,15% 

Itapuí 2023 13.880 384 14.264 1,26% -2,15% 1,16% 

Itapuí 2027 14.391 355 14.746 1,06% -2,03% 0,98% 

Itirapina 2016 15.145 1.379 16.524 1,35% -1,62% 1,07% 

Itirapina 2019 15.690 1.310 17.000 1,18% -1,71% 0,95% 
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Localidades Ano 
População 

Urbana 
População 

Rural 
População 

Total 
TGCA 

POPURB 
TGCA 

POPRUR 
TGCA 

POPTOT 

Itirapina 2023 16.435 1.228 17.663 1,17% -1,60% 0,96% 

Itirapina 2027 16.919 1.131 18.049 0,92% -1,85% 0,74% 

Jau 2016 137.568 3.776 141.344 1,37% -1,33% 1,29% 

Jau 2019 142.291 3.649 145.940 1,13% -1,09% 1,07% 

Jau 2023 148.800 3.511 152.311 1,12% -0,96% 1,07% 

Jau 2027 152.086 3.359 155.445 0,79% -1,04% 0,75% 

Lençóis Paulista 2016 63.264 1206 64.470 0,89% -2,17% 0,82% 

Lençóis Paulista 2019 64.691 1.179 65.870 0,74% -0,63% 0,72% 

Lençóis Paulista 2023 66.620 1.163 67.783 0,74% -0,34% 0,72% 

Lençóis Paulista 2027 67.683 1.164 68.847 0,54% -0,14% 0,53% 

Macatuba 2016 16.267 405 16.672 0,52% -2,89% 0,42% 

Macatuba 2019 16.487 380 16.867 0,45% -2,04% 0,39% 

Macatuba 2023 16.777 353 17.130 0,44% -1,84% 0,39% 

Macatuba 2027 16.942 334 17.277 0,33% -1,55% 0,29% 

Mineiros do Tietê 2016 11.824 553 12.377 0,47% 0,46% 0,47% 

Mineiros do Tietê 2019 11.981 561 12.542 0,44% 0,45% 0,44% 

Mineiros do Tietê 2023 12.194 569 12.763 0,44% 0,36% 0,44% 

Mineiros do Tietê 2027 12.332 577 12.909 0,35% 0,35% 0,35% 

Nova Europa 2016 9.595 589 10.184 1,83% -2,22% 1,56% 

Nova Europa 2019 10.050 555 10.605 1,55% -1,92% 1,36% 

Nova Europa 2023 10.680 516 11.196 1,53% -1,80% 1,37% 

Nova Europa 2027 11.091 484 11.575 1,20% -1,67% 1,07% 

Pederneiras 2016 40.913 3.080 43.993 1,00% 1,00% 1,00% 

Pederneiras 2019 42.009 3.162 45.171 0,88% 0,88% 0,88% 

Pederneiras 2023 43.513 3.275 46.788 0,88% 0,89% 0,88% 

Pederneiras 2027 44.415 3.344 47.759 0,67% 0,67% 0,67% 

Ribeirão Bonito 2016 11.858 767 12.625 0,94% -2,88% 0,67% 

Ribeirão Bonito 2019 12.163 711 12.874 0,85% -2,44% 0,65% 

Ribeirão Bonito 2023 12.576 645 13.222 0,84% -2,39% 0,67% 

Ribeirão Bonito 2027 12.887 597 13.483 0,71% -2,14% 0,58% 

São Carlos 2016 225.681 9.415 235.096 0,98% 0,98% 0,98% 

São Carlos 2019 231.085 9.641 240.726 0,79% 0,79% 0,79% 

São Carlos 2023 238.492 9.949 248.441 0,79% 0,79% 0,79% 

São Carlos 2027 242.514 10.118 252.633 0,58% 0,58% 0,58% 

São Manuel 2016 38.453 627 39.080 0,46% -6,34% 0,32% 

São Manuel 2019 38.899 551 39.450 0,38% -4,01% 0,32% 

São Manuel 2023 39.474 479 39.953 0,37% -3,45% 0,32% 

São Manuel 2027 39.866 449 40.315 0,30% -2,41% 0,27% 

Tabatinga 2016 13.684 1.739 15.423 1,43% -3,14% 0,84% 

Tabatinga 2019 14.194 1.583 15.777 1,22% -3,07% 0,76% 

Tabatinga 2023 14.874 1.403 16.277 1,18% -2,97% 0,79% 

Tabatinga 2027 15.373 1.241 16.614 0,98% -3,00% 0,66% 

Torrinha 2016 8.265 1.293 9.558 0,68% -1,20% 0,41% 

Torrinha 2019 8.429 1.246 9.675 0,65% -1,22% 0,41% 

Torrinha 2023 8.643 1.187 9.830 0,63% -1,20% 0,40% 
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Localidades Ano 
População 

Urbana 
População 

Rural 
População 

Total 
TGCA 

POPURB 
TGCA 

POPRUR 
TGCA 

POPTOT 

Torrinha 2027 8.762 1.118 9.880 0,46% -1,37% 0,25% 

Trabiju 2016 1.523 114 1.637 1,21% -1,65% 0,99% 

Trabiju 2019 1.577 109 1.686 1,16% -1,35% 0,99% 

Trabiju 2023 1.650 105 1.755 1,14% -0,92% 1,01% 

Trabiju 2027 1.700 97 1.797 0,91% -1,53% 0,77% 

UGRHI 2016 1.498.510 56.953 1.555.463 0,90% -0,70% 0,84% 

UGRHI 2019 1.532.221 56.031 1.588.252 0,64% -0,08% 0,61% 

UGRHI 2023 1.578.182 55.134 1.633.316 0,74% -0,39% 0,70% 

UGRHI 2027 1.604.089 54.052 1.658.141 0,55% -0,41% 0,52% 

EST SP 2016 41.764.046 1.594.959 43.359.005 0,91% -0,82% 0,85% 

EST SP 2019 42.751.098 1.563.832 44.314.930 0,78% -0,63% 0,73% 

EST SP 2023 44.102.021 1.528.802 45.630.824 0,78% -0,56% 0,73% 

EST SP 2027 44.958.865 1.492.107 46.450.971 0,61% -0,59% 0,57% 

Fonte: SEADE, 2017. Elaborado por CONECTAmbiental, 2017. 
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ANEXO 15 – PROJEÇÃO DEMOGRÁFICA POR SUB-BACIA – UGRHI-13 

Localidade Ano 
População 

Urbana 
População 

Rural 
População 

Total 
TGCA 

POPURB 
TGCA 

POPRUR 
TGCA 

POPTOT 

Sub-bacia 1 

2016 595.846 25.324 621.170 1,06% -0,29% 1,00% 

2019 610.944 25.149 636.093 0,84% -0,21% 0,79% 

2023 631.578 25.043 656.621 0,83% -0,10% 0,80% 

2027 643.228 24.766 667.994 0,62% -0,16% 0,59% 

Sub-bacia 2 

2016 49.563 6.674 56.237 0,98% -0,42% 0,81% 

2019 50.859 6.571 57.430 0,86% -0,51% 0,70% 

2023 52.633 6.448 59.081 0,86% -0,47% 0,71% 

2027 53.988 6.277 60.265 0,74% -0,56% 0,60% 

Sub-bacia 3 

2016 253.274 7.819 261.093 1,06% -2,03% 0,96% 

2019 260.128 7.432 267.560 0,89% -1,63% 0,82% 

2023 269.514 7.010 276.524 0,89% -1,45% 0,83% 

2027 274.613 6.638 281.251 0,65% -1,37% 0,60% 

Sub-bacia 4 

2016 153.707 3.521 157.228 0,66% -3,62% 0,55% 

2019 156.354 3.262 159.616 0,57% -2,39% 0,50% 

2023 159.884 2.996 162.880 0,56% -2,09% 0,51% 

2027 162.161 2.830 164.991 0,44% -1,64% 0,41% 

Sub-bacia 5 

2016 425.841 10.446 436.287 0,66% 0,43% 0,65% 

2019 432.938 10.561 443.499 0,55% 0,37% 0,55% 

2023 442.581 10.725 453.306 0,55% 0,39% 0,55% 

2027 447.369 10.785 458.154 0,39% 0,26% 0,39% 

Sub-bacia 6 

2016 20.279 3.169 23.448 1,35% -1,11% 0,99% 

2019 20.998 3.056 24.054 1,17% -1,20% 0,85% 

2023 21.991 2.913 24.904 1,16% -1,19% 0,88% 

2027 22.729 2.756 25.485 0,97% -1,27% 0,72% 

Fonte: SEADE, 2017. Elaborado por CONECTAmbiental, 2017. 
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ANEXO 16 – PROJEÇÃO DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS (TON/DIA) 
2016-2027 

Localidade Ano 
População 

Total 

Resíduo 
médio per 

capita 
(kg/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/ano) 

Agudos 2016 35.525 0,8 28,42 10.373,30 

Agudos 2019 35.980 0,8 28,78 10.506,16 

Agudos 2023 36.603 0,8 29,28 10.688,02 

Agudos 2027 36.994 0,8 29,59 10.802,15 

Araraquara 2016 221.205 0,9 199,08 72.665,84 

Araraquara 2019 225.997 0,9 203,40 74.240,01 

Araraquara 2023 232.551 0,9 209,30 76.393,03 

Araraquara 2027 235.966 0,9 212,37 77.514,79 

Arealva 2016 8.060 0,7 5,64 2.059,33 

Arealva 2019 8.162 0,7 5,71 2.085,39 

Arealva 2023 8.306 0,7 5,81 2.122,27 

Arealva 2027 8.394 0,7 5,88 2.144,55 

Areiópolis 2016 10.719 0,7 7,50 2.738,70 

Areiópolis 2019 10.822 0,7 7,58 2.765,02 

Areiópolis 2023 10.971 0,7 7,68 2.803,20 

Areiópolis 2027 11.168 0,7 7,82 2.853,43 

Bariri 2016 33.093 0,8 26,47 9.663,16 

Bariri 2019 33.765 0,8 27,01 9.859,38 

Bariri 2023 34.694 0,8 27,76 10.130,63 

Bariri 2027 35.330 0,8 28,26 10.316,43 

Barra Bonita 2016 35.029 0,8 28,02 10.228,47 

Barra Bonita 2019 34.943 0,8 27,95 10.203,36 

Barra Bonita 2023 34.827 0,8 27,86 10.169,61 

Barra Bonita 2027 34.565 0,8 27,65 10.092,89 

Bauru 2016 356.769 0,9 321,09 117.198,62 

Bauru 2019 362.348 0,9 326,11 119.031,32 
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Localidade Ano 
População 

Total 

Resíduo 
médio per 

capita 
(kg/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/ano) 

Bauru 2023 369.915 0,9 332,92 121.516,93 

Bauru 2027 373.401 0,9 336,06 122.662,25 

Boa Esperança do 
Sul 

2016 14.211 0,7 9,95 3.630,91 

Boa Esperança do 
Sul 

2019 14.489 0,7 10,14 3.701,94 

Boa Esperança do 
Sul 

2023 14.870 0,7 10,41 3.799,30 

Boa Esperança do 
Sul 

2027 15.132 0,7 10,59 3.866,28 

Bocaina 2016 11.646 0,7 8,15 2.975,55 

Bocaina 2019 12.011 0,7 8,41 3.068,81 

Bocaina 2023 12.516 0,7 8,76 3.197,94 

Bocaina 2027 12.909 0,7 9,04 3.298,37 

Boracéia 2016 4.568 0,7 3,20 1.167,12 

Boracéia 2019 4.710 0,7 3,30 1.203,41 

Boracéia 2023 4.910 0,7 3,44 1.254,49 

Boracéia 2027 5.039 0,7 3,53 1.287,54 

Borebi 2016 2.470 0,7 1,73 631,09 

Borebi 2019 2.552 0,7 1,79 652,04 

Borebi 2023 2.666 0,7 1,87 681,12 

Borebi 2027 2.748 0,7 1,92 702,06 

Brotas 2016 23.003 0,7 16,10 5.877,27 

Brotas 2019 23.635 0,7 16,54 6.038,74 

Brotas 2023 24.507 0,7 17,16 6.261,66 

Brotas 2027 25.204 0,8 20,16 7.359,60 

Dois Córregos 2016 26.087 0,8 20,87 7.617,40 

Dois Córregos 2019 26.748 0,8 21,40 7.810,42 

Dois Córregos 2023 27.665 0,8 22,13 8.078,18 

Dois Córregos 2027 28.257 0,8 22,61 8.250,97 

Dourado 2016 8.528 0,7 5,97 2.178,90 

Dourado 2019 8.494 0,7 5,95 2.170,22 
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Localidade Ano 
População 

Total 

Resíduo 
médio per 

capita 
(kg/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/ano) 

Dourado 2023 8.446 0,7 5,91 2.157,99 

Dourado 2027 8.370 0,7 5,86 2.138,61 

Gavião Peixoto 2016 4.535 0,7 3,17 1.158,69 

Gavião Peixoto 2019 4.591 0,7 3,21 1.173,00 

Gavião Peixoto 2023 4.678 0,7 3,27 1.195,11 

Gavião Peixoto 2027 4.739 0,7 3,32 1.210,71 

Iacanga 2016 10.820 0,7 7,57 2.764,51 

Iacanga 2019 11.182 0,7 7,83 2.857,00 

Iacanga 2023 11.688 0,7 8,18 2.986,21 

Iacanga 2027 12.052 0,7 8,44 3.079,35 

Ibaté 2016 33.192 0,8 26,55 9.692,06 

Ibaté 2019 34.345 0,8 27,48 10.028,74 

Ibaté 2023 35.945 0,8 28,76 10.496,03 

Ibaté 2027 36.944 0,8 29,55 10.787,57 

Ibitinga 2016 56.538 0,8 45,23 16.509,10 

Ibitinga 2019 58.003 0,8 46,40 16.936,88 

Ibitinga 2023 60.023 0,8 48,02 17.526,69 

Ibitinga 2027 61.062 0,8 48,85 17.830,08 

Igaraçu do Tietê 2016 23.817 0,7 16,67 6.085,24 

Igaraçu do Tietê 2019 24.055 0,7 16,84 6.146,05 

Igaraçu do Tietê 2023 24.377 0,7 17,06 6.228,22 

Igaraçu do Tietê 2027 24.636 0,7 17,25 6.294,57 

Itaju 2016 3.502 0,7 2,45 894,76 

Itaju 2019 3.615 0,7 2,53 923,63 

Itaju 2023 3.781 0,7 2,65 966,05 

Itaju 2027 3.902 0,7 2,73 996,93 

Itapuí 2016 13.163 0,7 9,21 3.363,15 

Itapuí 2019 13.622 0,7 9,54 3.480,42 
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Localidade Ano 
População 

Total 

Resíduo 
médio per 

capita 
(kg/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/ano) 

Itapuí 2023 14.264 0,7 9,98 3.644,39 

Itapuí 2027 14.746 0,7 10,32 3.767,53 

Itirapina 2016 16.524 0,7 11,57 4.221,88 

Itirapina 2019 17.000 0,7 11,90 4.343,50 

Itirapina 2023 17.663 0,7 12,36 4.512,87 

Itirapina 2027 18.049 0,7 12,63 4.611,65 

Jau 2016 141.344 0,9 127,21 46.431,50 

Jau 2019 145.940 0,9 131,35 47.941,29 

Jau 2023 152.311 0,9 137,08 50.034,08 

Jau 2027 155.445 0,9 139,90 51.063,67 

Lençóis Paulista 2016 64.470 0,8 51,58 18.825,24 

Lençóis Paulista 2019 65.870 0,8 52,70 19.234,04 

Lençóis Paulista 2023 67.783 0,8 54,23 19.792,72 

Lençóis Paulista 2027 68.847 0,8 55,08 20.103,40 

Macatuba 2016 16.672 0,7 11,67 4.259,70 

Macatuba 2019 16.867 0,7 11,81 4.309,52 

Macatuba 2023 17.130 0,7 11,99 4.376,63 

Macatuba 2027 17.277 0,7 12,09 4.414,24 

Mineiros do Tietê 2016 12.377 0,7 8,66 3.162,32 

Mineiros do Tietê 2019 12.542 0,7 8,78 3.204,48 

Mineiros do Tietê 2023 12.763 0,7 8,93 3.261,06 

Mineiros do Tietê 2027 12.909 0,7 9,04 3.298,22 

Nova Europa 2016 10.184 0,7 7,13 2.602,01 

Nova Europa 2019 10.605 0,7 7,42 2.709,58 

Nova Europa 2023 11.196 0,7 7,84 2.860,67 

Nova Europa 2027 11.575 0,7 8,10 2.957,52 

Pederneiras 2016 43.993 0,8 35,19 12.845,96 

Pederneiras 2019 45.171 0,8 36,14 13.189,93 
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Localidade Ano 
População 

Total 

Resíduo 
médio per 

capita 
(kg/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/ano) 

Pederneiras 2023 46.788 0,8 37,43 13.662,18 

Pederneiras 2027 47.759 0,8 38,21 13.945,60 

Ribeirão Bonito 2016 12.625 0,7 8,84 3.225,69 

Ribeirão Bonito 2019 12.874 0,7 9,01 3.289,31 

Ribeirão Bonito 2023 13.222 0,7 9,26 3.378,11 

Ribeirão Bonito 2027 13.483 0,7 9,44 3.445,03 

São Carlos 2016 235.096 0,9 211,59 77.229,04 

São Carlos 2019 240.726 0,9 216,65 79.078,49 

São Carlos 2023 248.441 0,9 223,60 81.612,88 

São Carlos 2027 252.633 0,9 227,37 82.989,83 

São Manuel 2016 39.080 0,8 31,26 11.411,36 

São Manuel 2019 39.450 0,8 31,56 11.519,40 

São Manuel 2023 39.953 0,8 31,96 11.666,28 

São Manuel 2027 40.315 0,8 32,25 11.771,94 

Tabatinga 2016 15.423 0,7 10,80 3.940,58 

Tabatinga 2019 15.777 0,7 11,04 4.031,02 

Tabatinga 2023 16.277 0,7 11,39 4.158,80 

Tabatinga 2027 16.614 0,7 11,63 4.244,96 

Torrinha 2016 9.558 0,7 6,69 2.442,07 

Torrinha 2019 9.675 0,7 6,77 2.471,96 

Torrinha 2023 9.830 0,7 6,88 2.511,59 

Torrinha 2027 9.880 0,7 6,92 2.524,25 

Trabiju 2016 1.637 0,7 1,15 418,25 

Trabiju 2019 1.686 0,7 1,18 430,77 

Trabiju 2023 1.755 0,7 1,23 448,48 

Trabiju 2027 1.797 0,7 1,26 459,01 

UGRHI 2016 1.555.463 - 1.316,41 480.488,77 

UGRHI 2019 1.588.252 - 1.344,21 490.635,23 
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Localidade Ano 
População 

Total 

Resíduo 
médio per 

capita 
(kg/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/dia) 

Geração 
resíduos 
(ton/ano) 

UGRHI 2023 1.633.316 - 1.382,39 504.573,42 

UGRHI 2027 1.658.141 - 1.405,72 513.085,99 

Fonte: CETESB, 2015; SEADE, 2017. Elaborado por CONECTAmbiental, 2017. 
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ANEXO 17 - TAXA DE COBERTURA DO SERVIÇO DE COLETA DE LIXO EM 
RELAÇÃO À POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO (%). 

Onde: 

IN015_RS = Taxa de cobertura do serviço de coleta de lixo em relação à 

população do município (%). 

Município 
Sub-
bacia 

IN015_RS (%) 

População 
Total 

População 
Urbana 

Araraquara 

1 

100 100 

Boa Esperança do 
Sul 

- - 

Gavião Peixoto - - 

Ibaté - - 

Ibitinga 97,78 100 

Itirapina 100 100 

Nova Europa 100 100 

Ribeirão Bonito 92,46 100 

São Carlos 100 100 

Tabatinga - - 

Trabiju 91,83 100 

Bocaina 

2 

100 100 

Brotas 86,19 100 

Dourado - - 

Itaju 98,61 98,59 

Torrinha 85,09 100 

Bariri 

3 

94,88 100 

Barra Bonita 100 100 

Dois Córregos 94,69 100 

Itapuí 95,54 100 

Jaú - - 

Mineiros do Tietê 98,43 98,91 

Areiópolis 

4 

- - 

Borebi 100 100 

Igaraçu do Tietê 98,16 98,72 

Lençóis Paulista 100 100 

Macatuba 99,92 99,95 

São Manuel 97,58 100 

Agudos 

5 

- - 

Bauru 98,66 98,66 

Pederneiras 92,4 99,36 

Arealva 

6 

78,77 100 

Boracéia 100 100 

Iacanga 97,43 100 

Fonte: SNIS, 2015. Elaborado por CONECTAmbiental, 2017. 
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ANEXO 18 - DEMANDA TOTAL (SUPERFICIAL E SUBTERRÂNEA) EM RELAÇÃO AO Q95% (%). 
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ANEXO 19 - DEMANDA TOTAL (SUPERFICIAL E SUBTERRÂNEA) EM RELAÇÃO AO QMÉDIO (%). 
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ANEXO 20 - DEMANDA SUPERFICIAL EM RELAÇÃO À VAZÃO MÍNIMA SUPERFICIAL (Q7,10). 
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ANEXO 21 - DEMANDA SUBTERRÂNEA EM RELAÇÃO ÀS RESERVAS EXPLOTÁVEIS (M³/S). 
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ANEXO 22 - DISPONIBILIDADE PER CAPITA DE ÁGUA SUBTERRÂNEA (M³*ANO/Nº HAB.). 
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ANEXO 23 - DISPONIBILIDADE PER CAPITA - QMÉDIO EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO TOTAL (M³.ANO/Nº HAB.). 
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ANEXO 24 – Mapa de Previsão do balanço entre a demanda e a disponibilidade hídrica para a UGRHI-13 em 2027 (%).  
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ANEXO 25 - ÍNDICE DE ATENDIMENTO EM ABASTECIMENTO DE ÁGUA (%). 
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ANEXO 26 - ÍNDICE DE PERDAS NO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO (%). 
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ANEXO 27 - ÍNDICE DE ATENDIMENTO URBANO DE ÁGUA (%). 
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ANEXO 28 - MAPA TEMÁTICO DE PROJEÇÃO DO ÍNDICE DE ATENDIMENTO DE ÁGUA EM 2027 
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ANEXO 29 - PROPORÇÃO DE EFLUENTE DOMÉSTICO COLETADO/EFLUENTE GERADO (%). 
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ANEXO 30 - PROPORÇÃO DE REDUÇÃO DA CARGA ORGÂNICA POLUIDORAS DOMÉSTICA. 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

  
 
  



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Anexos 
 

ANEXO 31 - PROPORÇÃO DE EFLUENTE TRATADO/EFLUENTE GERADO (%). 
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ANEXO 32 - MAPA TEMÁTICO DE PROJEÇÃO DA CARGA ORGÂNICA POLUIDORA DOMÉSTICA REMANESCENTE EM 2027 
(KG.DBO/DIA). 

 





Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Apêndices 
 

LISTA DE APÊNDICES 
 
 

APÊNDICE 1 – Mapas de Criticidade 

APÊNDICE 2 – Apresentação da Sistematização das Ações Propostas 

APÊNDICE 3 – Fichas das Ações Propostas 

APÊNDICE 4 – Ata da Reunião de Pactuação do Comitê de Bacia Hidrográfica do 

Tietê Jacaré 

APÊNDICE 5 – Resultado da Compilação dos Dados 

 



Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Apêndices 
 

APÊNDICE 1 – Mapas de Criticidade 



















































Plano da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré | Relatório II - Apêndices 
 

APÊNDICE 2 – Apresentação da Sistematização das Ações Propostas 

 
 



SISTEMATIZAÇÃO DAS AÇÕES 
PROPOSTAS

Elaboração da revisão do Plano 

de Bacia Hidrográfica do Tietê-

Jacaré



OBJETIVOS

 Sistematizar as ações propostas e pactuadas dentro das prioridades e dos PDC

 Subsidiar a  elaboração dos planos de ação e de investimento

 Apresentação de dados relevantes;

 Participantes;

 Ações propostas;

 Plano de ação base



DADOS RELEVANTES (SOBRE OS PARTICIPANTES)

 487 convites enviados por e-mail

 Prefeituras, secretarias, diretorias e serviços de saneamento municipais

 ONG

 Sindicatos rurais

 Associações industriais

 Cati

 Universidades

 Instituições de pesquisa

 Órgãos estaduais (Cetesb, Daee…)

 Membros do CBH-TJ



DADOS RELEVANTES (SOBRE OS PARTICIPANTES)

Total de confirmação de 
convites: 224

Convidados presentes 
nas reuniões: 36 

(16,07% em relação ao 

total)

Total de confirmação de convites

Convidados presentes nas reuniões



DADOS RELEVANTES (SOBRE OS PARTICIPANTES)

0

1

2

3

4

Convidados presentes na reunião do dia 
24/10/2017 em Araraquara

81%

Municípios 
presentes na 
reunião de 

24/10
19%

Total de municípios

Municípios presentes
na reunião de 24/10



DADOS RELEVANTES (SOBRE OS PARTICIPANTES)

0

1

2

3

4

5

6

7

Convidados presentes na reunião do dia 
27/10/2017 em Jaú

79%

Municípios 
presentes na 
reunião de 

27/10
21%

Total de municípios

Municípios presentes na
reunião de 27/10



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS)

 Classificamos as ações conforme as prioridades identificadas nas áreas críticas do 

município, Sub-bacia e UGRHI;

 Ações relacionadas com o Plano de restauração florestal e com o Plano de educação 

ambiental da UGRHI não tiveram suas prioridades analisadas

 Não pudemos enquadrar algumas ações

 Ações sem PDDs-v3.docx

Ações sem PDDs-v3.docx


DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS)

1% 3%

19%

16%61%

Instituição Estadual

Instituições de pesquisa

ONG e Associações

Departamentos de água e esgoto

Prefeituras Municipais



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS) -
UGRHI

Sub-temáticas com alta prioridade na UGRHI-13

Demanda, disponibilidade e balanço hídrico em relação à água subterrânea

Saneamento em relação à coleta e tratamento de esgotos

Saneamento em relação à drenagem de águas pluviais

Saneamento em relação à perdas no abastecimento

Qualidade em relação às águas superficiais

Avaliação da gestão em relação ao levantamento de dados sobre águas superficiais

Dados

Revisão do Plano de ação e do Plano de investimento (PBH-TJ 2017)



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS) -
UGRHI

47%53%

Ações propostas

não pactuadas

pactuadas

35%

35%

30%

Ações pactuadas por prioridade

Alta

Média

Baixa



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS) -
UGRHI

50%50%

Áreas críticas - Prioridade média

AC coberta

AC descoberta

AC descobertas:

- DDB-Superficial

- AG- Outorgas

- Poluição do solo

- Qualidade e m 

relação às áreas 

contaminadas

50%50%

Áreas críticas - Prioridade alta

AC coberta

AC descoberta

AC descobertas:

- DDB-Subterrânea

- Revisão do Plano de 

Ação e do Plano de 

Investimento do PBH-TJ

- Saneamento em relação 

à perdas de água no 

abastecimento

- Qualidade em relação 

às águas superficiais

29%

71%

Áreas críticas - Prioridade baixa

AC coberta

AC descoberta

AC descobertas:

- Dados sobre perdas de água 

na rede

-Dados sobre saneamento na 

área de abastecimento de água 

-Dados sobre saneamento em

relação à coleta e disposição 

ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

-Dados sobre saneamento em 

relação ao manejo de água 

pluvial

-Qualidade em relação às 

águas subterrâneas



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS) -
MUNICÍPIOS

Áreas críticas com alta prioridade de ação nos municípios em relação ao total %
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico em relação à água subterrânea 7%

Saneamento em relação à drenagem de águas pluviais 5%

Avaliação da gestão em relação à regularidade das outorgas de captação de águas subterrâneas 

e superficiais 5%

Saneamento em relação à perdas no abastecimento 4%

Dados sobre perdas de água na rede 4%

Dados sobre saneamento na área saneamento em relação à coleta e disposição ambientalmente 

adequada dos resíduos sólidos 4%

Saneamento em relação à coleta e disposição ambientalmente adequada dos resíduos sólidos 4%

Dados sobre saneamento em relação manejo de água pluvial 4%

Saneamento em relação à coleta e tratamento de esgotos 3%



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS) -
MUNICÍPIOS

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

Alta Média Baixa

% de cobertura de cada área crítica

Total áreas críticas com prioridade de ação: 113

35%

65%

Porcentagem de cobertura das 
áreas críticas

Áreas críticas cobertas
por pelo menos 1 ação
pactuada
Áreas críticas
descobertas



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS) -
MUNICÍPIOS

64%

25%

11%

% do enquadramento das 
ações pactuadas

Alta

Média

Baixa

18% 18%

10% 10% 10%

8%

5% 5%

3% 3% 3% 3% 3% 3%

0%

2%

4%

6%

8%

10%

12%

14%

16%

18%

20%
% das áreas críticas cobertas por subtema



DADOS RELEVANTES (SOBRE AS PROPOSTAS) -
MUNICÍPIOS

AG-

outorgas

DDB-

sub

SAN-

esgoto

QUAL-

AC

DDB-

sup

Dados-

resíduos

Dados-

perdas

Dados-

drenagem

SAN-

perdas

SAN-

drenagem

SAN-

água

Dados-

água

AG-lev

sub

Alta 5 4 1 2 1 5 4 4 1 3 0 1 1

Média 6 6 5 5 6 0 0 0 2 0 1 0 0

Baixa 2 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0%

2%

4%

6%

8%

10%

12%

14%

16%

18%

20%

% das áreas críticas descobertas por subtema



PLANO DE AÇÃO

quadro PA PI.xlsx

quadro PA PI.xlsx


SUB-BACIAS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO TIETÊ-JACARÉ

Sub-bacia: 1 Sub-bacia: 2 Sub-bacia: 3 Sub-bacia: 4 Sub-bacia: 5 Sub-bacia: 6

Araraquara Bocaina Bariri Areiópolis Bauru Arealva

Boa Esperança do Sul Brotas Barra Bonita Borebi Pederneiras Boraceia

Gavião Peixoto Dourado Dois Córregos Igaraçú do Tietê Agudos Iacanga

Ibaté Torrinha Itapui Lençois Paulista

Ibitinga Itaju Jaú Macatuba

Itirapina Mineiros do Tietê São Manuel

Nova Europa

Ribeirão Bonito

São Carlos

Tabatinga

Trabiju

1

2
35

6

4
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA ϮϬϭϲ-ϮϬϮϳ

ϭ - INSTITUIÇÃO PROPONENTE

RazĆo SoĐial ou Noŵe: ONG Paz e Beŵ CNPJ: ϮϮϭϱϱϵϭϮϬϬϬϭ-ϳϱ
ONG PAZ E BEM

EŶdeƌeço: Rua Cď Pŵ BeŶedito Vieiƌa de Goes, ϭϭϱ CEP: ϭϰϴϬϲϰϳϱ

MuŶiĐípio: AƌaƌaƋuaƌa

DDD: ϭϲ TelefoŶe;sͿ: ϭϲ ϵϵϲϮϮϴϭϱϵ
DDD: ϭϲ Fax:
E-ŵail: ĐoŶtato@oŶgpazeďeŵ.Đoŵ.ďƌ
FaĐeďook: faĐeďook/pazeďeŵĐoŶsĐieŶtiza
Tǁitteƌ: ŶĆo
IŶstagƌaŵ: ŶĆo

Noŵe do RespoŶsĄǀel Legal: EdsoŶ MaƌĐos da Cƌuz
Caƌgo: diƌtoƌ PƌesideŶte
RG: ϮϮϯϭϴϳϳϬ-ϳ CPF: ϭϯϴϳϵϬϳϭϴϮϵ

Ϯ - REPRESENTANTE PARA CONTATO

Noŵe: LeoŶaƌdo de Aƌaujo Neto
Caƌgo: Meŵďƌo VoluŶtĄƌio
RG: CPF:

EŶdeƌeço: CEP:

MuŶiĐípio:

DDD: ϭϲ TelefoŶe;sͿ: ϵ.ϵϲE+Ϭϴ
DDD: ϭϲ Fax:
E-ŵail:
FaĐeďook:
Tǁitteƌ:
IŶstagƌaŵ:



ϯ - PROPOSTA

Tipo de Pƌoposta ; Đoŵpƌoŵisso ou deŵaŶdaͿ

DeŵaŶda: MoŶitoƌaŵeŶto das NasĐeŶtes do Cóƌƌego do TaŶƋuiŶho

JustifiĐatiǀa e oďjetiǀo da açĆo

JustifiĐatiǀa: A ONG PAZ e BEM teŵ poƌ estatuto Đuidaƌ das ŵaƌgeŶs do Cóƌƌego do TaŶƋuiŶho. 
Sua sede se loĐaliza Ŷessa Suď-ďaĐia. 
O Cóƌƌego do TaŶƋuiŶho possui Ϯ ŶasĐeŶtes. O RiďeiƌĆo das Cƌuzes possui ϯ pƌiŶĐipais ŶasĐeŶtes. 
Todas elas, totalizaŶdo ϱ ŶasĐeŶtes, pelas aŶĄlises, iƌĄ Ŷos daƌ paƌąŵetƌos de açĆo eduĐatiǀa.

Oďjetiǀo: AtƌaǀĠs do ŵoŶitoƌaŵeŶto das ŶasĐeŶtes, oďjetiǀa-se Đƌiaƌ uŵ ďaŶĐo de dados das ŶasĐeŶtes
da Suď-BaĐia do Cóƌƌego do TaŶƋuiŶho deŶtƌo dos paƌąŵetƌos da ResoluçĆo CONAMA Ŷº ϯϱϳ/Ϭϱ

Modo de exeĐuçĆo ;atiǀidades, ŵĠtodos, passo, etĐ.Ϳ

Atiǀidades: GeƌaçĆo de ƌelatóƌios e gƌĄfiĐos das aŶĄlises dos paƌąŵetƌos

MĠtodos: CoŶtƌataçĆo de eŵpƌesa espeĐializada paƌa a Đoleta e aŶĄlise

Passo: CoŶǀġŶio - CoŶtƌataçĆo de Eŵpƌesa EspeĐializada - AŶĄlise dos Relatóƌios - PuďliĐizaçĆo

LoĐal da exeĐuçĆo ;Ąƌea de aďƌaŶgġŶĐia: estadual, UGRHI ou ĐoŶjuŶto de UGRHIͿ

AďƌaŶgġŶĐia ŵuŶiĐipal: Suď-ďaĐias do Cóƌƌego do TaŶƋuiŶho, do Cóƌƌego da Seƌƌalha,
do Cóƌƌego do MaƌiǀaŶ, todas deŶtƌo da BaĐia do RiďeiƌĆo das Cƌuzes, da BaĐia do Tietġ-JaĐaƌĠ

Metas a seƌeŵ atiŶgidas ;totais e paƌĐiais, de aĐoƌdo Đoŵ o hoƌizoŶte de plaŶejaŵeŶtoͿ

ElaďoƌaçĆo de Relatóƌios ďaseados Ŷas AŶĄlises
ElaďoƌaçĆo de GƌĄfiĐos ďaseados Ŷas AŶĄlises
PuďlizaçĆo dos Dados

ExeĐutoƌes ; ĐooƌdeŶaçĆo e paƌtiĐipaçĆo Ϳ

CooƌdeŶaçĆo: EdsoŶ Cƌuz
PaƌtiĐipaçĆo: LeoŶaƌdo de Aƌaújo Neto
Eŵpƌesa: a seƌ ĐoŶtƌatada



Meios paƌa exeĐuçĆo ;ƌeĐuƌsos fiŶaŶĐeiƌos, iŶfƌaestƌutuƌa, ĐoŶǀġŶios, etĐ.Ϳ

EƋuipaŵeŶtos e apliĐatiǀos adƋuiƌidos atƌaǀĠs do CoŶǀġŶio FEHIDRO. MĆo-de-oďƌa da ONG e da 
eŵpƌesa ĐoŶtƌatada

IŶǀestiŵeŶto Valoƌ ;R$Ϳ

R$ ϭϬϬ,ϬϬϬ.ϬϬ

FoŶtes de fiŶaŶĐiaŵeŶto

CoŶǀġŶio FEHIDRO

Pƌazos paƌa exeĐuçĆo

ϮϬϮϬ a ϮϬϮϮ

IŶdiĐadoƌes paƌa aĐoŵpaŶhaŵeŶto e aǀaliaçĆo de ƌesultados

A pƌoposta Ġ paƌa ϰ aŶĄlises, seŶdo Ϯ Ŷo peƌíodo seĐo e Ϯ Ŷo peƌíodo Đhuǀoso.
Teƌeŵos ϮϬ aŶĄlises paƌa as ϱ ŶasĐeŶtes.
A paƌtiƌ dos ƌelatóƌios, podeƌeŵos ǀeƌifiĐaƌ Ƌuais os pƌoĐessos de poluiçĆo e ĐoŶtaŵiŶaçĆo 
estaƌĆo oĐoƌƌeŶdo Ŷo eŶtoƌŶo das ŶasĐeŶtes. De posse destas iŶfoƌŵações, iŶfoƌŵa-se os atoƌes
eŶǀolǀidos, taŶto eŵ ąŵďito púďliĐo, ƋuaŶto eŵ ąŵďito pƌiǀado, Đoŵ a ŵediaçĆo, poƌ exeŵplo,
do MiŶistĠƌio PúďliĐo do Meio AŵďieŶte de AƌaƌaƋuaƌa.

AssiŶatuƌa do pƌopoŶeŶte









FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027

1 - INSTITUIÇÃO PROPONENTE

Razão Social ou Nome: ONG Paz e Bem CNPJ: 221559120001-75

ONG PAZ E BEM

Endereço: Rua Cb Pm Benedito Vieira de Goes, 115 CEP: 14806475

Município: Araraquara

DDD: 16 Telefone(s): 16 996228159

DDD: 16 Fax:

E-mail: contato@ongpazebem.com.br

Facebook: facebook/pazebemconscientiza

Twitter: não

Instagram: não

Nome do Responsável Legal: Edson Marcos da Cruz

Cargo: dirtor Presidente

RG: 22318770-7 CPF: 13879071829

2 - REPRESENTANTE PARA CONTATO

Nome: Leonardo de Araujo Neto

Cargo: Membro Voluntário

RG: CPF:

Endereço: CEP:

Município:

DDD: 16 Telefone(s): 996384060

DDD: 16 Fax:

E-mail:

Facebook:

Twitter:

Instagram:

mailto:contato@ongpazebem.com.br


3 - PROPOSTA

Tipo de Proposta ( compromisso ou demanda)

Demanda: Monitoramento Aéreo utilizando Drone na Sub-Bacia do Córrego do Tanquinho

Justificativa e objetivo da ação

Justificativa: A ONG PAZ e BEM tem por estatuto cuidar das margens do Córrego do Tanquinho. 

Sua sede se localiza nessa Sub-bacia. 

Ao longo do trecho do Córrego do Tanquinho, por estar em uma área urbanizada e povoada, as suas 

nascentes e APP estão em processo de degradação. 

Objetivo: Através do monitoramento utilizando o Drone Phantom 4, para fazer vídeos e tomadas de 

fotos aéreas, pretende-se conscientizar a população do nível de degradação e oferecer subsídios 

para os diversos atores a tomar as melhores decisões de preservação das nascentes e margens do 

Córrego do Tanquinho.

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.)

Atividades: A partir dos voos aéreos, elaborar-se-á discussões com os vários atores e a população 

sobre as formas de preservação do entorno das nascentes e das margens.

Métodos: Através de discussões temáticas em reuniões técnicas entre os membros e parceiros da ONG

sendo que após essas discussões tem-se uma reunião com os moradores das cercanias, defini-se a

melhor ação, juntamente com a população do entorno, dentre os problemas detectados pelo voo.

Passo: Voo - Reunião Técnica - Reunião com Moradores - Ação

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI)

Abrangência municipal: Sub-bacia do Córrego do Tanquinho, localizada na Bacia do Ribeirão das 

Cruzes, dentro da Bacia do Tietê-Jacaré, da UGRHI 13.

Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento)

Elaboração de Vídeo de toda a Sub-Bacia do Córrego do Tanquinho, utilizando o Drone P4

Tomada de Fotos Aéreas de toda a Sub-Bacia do Córrego do Tanquinho, utilizando o Drone P4

Disponibilização do material aos diversos órgãos públicos para acões de prevenção e preservação

Disponibilização do material aos interessados para pesquisas acadêmicas

Executores ( coordenação e participação )

Coordenação: Edson Cruz

Participação: Leonardo de Araújo Neto



Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.)

Equipamentos e aplicativos adquiridos através do Convênio FEHIDRO. Mão-de-obra da ONG.

Investimento Valor (R$)

R$ 30,000.00

Fontes de financiamento

Convênio FEHIDRO

Prazos para execução

2018 a 2020

Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados

De acordo com o método de execução, a partir do voo e após a reunião técnica, elabora-se um material 

para discussao com os moradores e órgãos públicos e parte para a ação, dentro do que foi apontado 

na reunião.

Indicador de acompanhamento: atas das reuniões e listas de presença

Avaliação de resultados: ações executadas  (ação cojunta de moradores, ONG e poder público na limpeza

das nascentes, replantio de espécies nativas, cercamento de APP, etc)

Assinatura do proponente
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da Estância   CNPJ:46.362.927/0001-72 

Turística de Brotas  

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

Rua Benjamim Constant, 300 17.380-000 Brotas – São Paulo 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3653.2828 14 3653.1205 gabinete@brotas.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: CAPITÃO MODESTO 
SALVIATTO FILHO  

Cargo: PREFEITO MUNICIPAL 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 

Tipo: CPF: 

  747.209.458-72 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: FABIO PONTES 

  

Cargo: SECRETÁRIO MUN. DE TURISMO CPF: 

  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

AV. LORIVAL JAUBERT DA SILVA BRAGA, 101 17.380-000 BROTAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3653.2828   secretariobrotas@gmail.com 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 

 
Demanda 

 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Levantamento bimestral batimétrico de três pontos na área de influência da represa do 
Patrimônio e monitoramento de qualidade d´água. 
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
Campanha batimétrica a ser realizada bimestralmente por um período de 12 meses; 

Construção de Curva – Chave com os dados obtidos; 

Campanha batimétrica única para levantamento do fundo do reservatório e determinação do seu 
volume atual; 

Instalação de réguas linimétricas junto a dois pontos a montante; 

Instalação de um marco geodésico; 

Avaliação multicritérios com o apoio de ferramentas de suporte à decisão, com o monitoramento 
e  modelagem de cenários a partir de informações espaciais.. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 

 
Represa do Patrimônio, no município de Brotas. 
 

mailto:comitetj@yahoo.com.br
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Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento) 
 
Total. 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Secretaria Municipal de Turismo e USP. 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Contratação de empresas de consultorias. 
            
Investimento Valor (R$) 
 
R$ 84.000,00 (Oitenta e quatro mil reais). 
 
Fontes de financiamento 
 
Cobrança pelo uso d`água. 
 
Prazos para execução 
 
12 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
Realizar 06 campanhas batimétricas, 06 análises d`água, além de relatórios. 
 
 

Assinatura do proponente 

 

mailto:comitetj@yahoo.com.br
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): CEP: Município: 

Praça Francisco Simões s/nº 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 36529950   juninholimoni@hotmail.com 

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Junior Cargo: Diretor do Departamento de 
Agricultura e Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 

Tipo: CPF: 

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
Jefferson Cesar Padrin Filho  
Cargo: CPF: 
Chefe da Divisão de Agricultura e Meio Ambiente 34572215880 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DO PLANO DE COMBATE A EROSÃO NO BAIRRO DE GUARAPUÃ - 
MUNICÍCPIO DE DOIS CÓRREGOS 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Recuperar e controlar a erosão em toda a sua extensão. 
 
Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
Isolamento da área de contribuição da formação da erosão: Tem como objetivo retirar os fatores 
que influenciam e contribuem para a concentração da água na área de contribuição, bem como 
no interior da erosão, e bloquear seu crescimento. 
Controle da erosão em toda a sua extensão: Esse procedimento tem como objetivo executar 
práticas mecânicas e vegetativas nas laterais da erosão para impedir a água que cai em seu 
interior. 
Drenagem da água subterrânea: Toda vez que a erosão atingir o lençol freático aparece uma 
mina de água subterrânea que, para seu controle, tem de ser captada e conduzida para fora da 
voçoroca até um leito de drenagem estável, isto pode ser feito com dreno de pedra ou feixes de 
bambu. 
Construção de barreiras artificiais e/ou naturais no interior das voçorocas: São construídas com o 
objetivo de evitar a erosão no interior da erosão, provocada pelo escorrimento da água, e facilitar 
na retenção dos sedimentos carregados. 
Aterramento: após todo processo, será feito o aterramento no local, seguindo o projeto, e 
acompanhado por um profissional habilitado. 
 

mailto:comitetj@yahoo.com.br
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Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Bairro Guarapuã - Município de Dois Córregos 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Contenção da erosão; 
Aterramento de toda a extensão da erosão. 
Recuperação das Áreas de Preservação Permanente 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Departamento de Serviços Municipais e Departamento de Agricultura e Meio Ambiente 
(coordenação) 
 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Prefeitura Municipal e/ou processo licitatório. 

 
Investimento Valor (R$) 
500.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
02 anos 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 

 

mailto:comitetj@yahoo.com.br
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 
Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): CEP: Município: 

Praça Francisco Simões s/nº 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 36529950   juninholimoni@hotmail.com 

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Junior Cargo: Diretor do Departamento de 
Agricultura e Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 

Tipo: CPF: 

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
Jefferson Cesar Padrin Filho  
Cargo: CPF: 
Chefe da Divisão de Agricultura e Meio Ambiente 34572215880 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
EXECUÇÃO DO PLANO DE MACRODRENAGEM DO MUNICÍPIO DE DOIS CÓRREGOS - SP 
 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Controlar e conduzir o escoamento da água corretamente, para que não ocorram danos que 
sejam prejudiciais a natureza e a população. 
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
Movimentação de terra; 
Canalização; 
Pavimentação; 
Drenagem Superficial para combater às inundações; 
Controle da Erosão Urbana no Município de Dois Córregos. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Dois Córregos 
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Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Perfeito escoamento superficial; 
Não ocorrer futuras inundações prejudicando a população; 
Regularizar e Preservar os rios e córregos; 
Em lugares com grandes irregularidades, canalizar o escoamento da água. 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Departamento de Serviços Municipais e Departamento de Agricultura e Meio Ambiente 
(coordenação) 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Prefeitura Municipal e/ou processo licitatório. 

 
Investimento Valor (R$) 
17.276.104,68 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
10 anos 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): CEP: Município: 

Praça Francisco Simões s/nº 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 36529950   juninholimoni@hotmail.com 

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Junior Cargo: Diretor do Departamento de 
Agricultura e Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 

Tipo: CPF: 

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
Jefferson Cesar Padrin Filho  
Cargo: CPF: 
Chefe da Divisão de Agricultura e Meio Ambiente 34572215880 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
 
EXECUÇÃO DO PLANO DE COMBATE A EROSÃO RURAL DA BACIA TJ NO MUNICÍPIO DE DOIS 
CÓRREGOS - SP 
 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Prevenir e controlar a erosão rural do município e preservar os cursos hídricos. O plano abrange o 
levantamento e mapeamento das estradas rurais e erosões da área. Diretrizes se direcionam a 
prevenir à degradação ambiental; a preservar os mananciais; proporcionar melhor qualidade de 
vida e buscar o pleno desenvolvimento rural sustentável e suas potencialidades. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
Manutenção e adequação de estradas rurais: melhorias da plataforma, serviços de drenagem 
(construção de lombadas, terraços, caixas de captação e bueiros), remoção e relocação das 
cercas existentes na faixa de domínio, aplicação de revestimento primário e de proteção vegetal 
nas laterais da estrada. 
 
Recuperação de áreas degradadas: identificação dos processos erosivos nas propriedades; 
levantamento e avaliação das condições de uso, como: uso anterior e atual da área, dimensões 
do processo erosivo, suscetibilidade do solo à erosão, capacidade de infiltração de água no solo, 
ocupação do solo no entorno e a montante do processo erosivo, diagnóstico das causas e estudo 
da sua interrupção, estudo da possibilidade de drenar água da área para as áreas lindeiras, 
estudo de obras de recuperação e proteção da área com solo exposto, avaliação da necessidade 
de isolamento da área e cultivo de plantas protetoras; isolamento da área, evitando o acesso de 
animais e trânsito de máquinas e veículos; drenagem da água subterrânea (obedecendo a 
legislação ambiental em vigor); controle do processo erosivo em toda bacia de captação de água; 
suavização dos taludes laterais e construção de paliçadas ou pequenas barragens, quando se 
tratar de uma voçoroca; vegetação da área com plantas adequadas para cada situação. 
 
Recomposição de Áreas de Preservação Permanente (mata ciliar): Isolamento ou cercamento da 
área a ser recuperada; combate e controle do fogo; controle de processos erosivos; adoção de 
medidas para conservação e atração de animais nativos dispersores de sementes. 
 
Práticas específicas por propriedade rural: O plantio direto; capacitação dos produtores rurais e 
operadores de máquinas para o uso e manejo adequado de defensivos agrícolas e aplicação da 
logística reserva das embalagens; capacitação de trabalhadores e produtores rurais para a 
correta adubação de plantas, informando a função de cada nutriente para a planta e o solo, além 
dos problemas gerados como o excesso e falta destes; recuperação e renovação de pastagens 
degradadas; implantação do Sistema Integração Lavoura Pecuária Floresta, que consiste na 
combinação de espécies arbóreas, com culturas e forrageiras e/ou animais. 
 
Instalação de Fossas Sépticas: Esse tipo de fossa consiste em um tanque enterrado, que recebe 
os esgotos (dejetos e água servidas), retém a parte sólida e inicia o processo biológico de 
purificação da parte líquida (efluente), após este processo, o efluente passa pelo sumidouro, que 
é responsável por permitir a sua infiltração no solo. 
 
Disponibilização do Plano Municipal de Controle de Erosão Rural (PDCER) no site da prefeitura: A 
ação será realizada pela Prefeitura Municipal. Objetivo: divulgar e deixar o plano acessível para 
toda a população. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Dois Córregos 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Recomposição de Áreas de Preservação Permanente (mata ciliar): duração de 10 anos; 
Implantação de sistema de sinalização: duração de 2 anos; 
Manutenção das estradas rurais: duração de 3 anos; 
Adequação: duração de 10 anos; 
Implantação de fossas sépticas biodigestoras: duração de 10 anos; 
Conservação de solo - terraceamento: duração de 5 anos; 
Controle de processos erosivos: duração de 5 anos.  
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Executores (coordenação e participação) 
 
Departamento de Serviços Municipais e Departamento de Agricultura e Meio Ambiente 
(coordenação) 
 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Prefeitura Municipal e/ou processo licitatório. 

 
Investimento Valor (R$) 
34.940.128,92 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
10 anos 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): 
Praça Francisco Simões s/nº 

CEP: 
17300-000 Município: Dois Córregos 

   
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: juninholimoni@hotmail.com 
14 36529950    

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Júnior 
Cargo: Diretor do Depto. de Agricultura e 
Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): Tipo: CPF:  

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: Jefferson Cesar Padrin Filho 
  
Cargo: Chefe da Divisão de Agricultura e Meio 
Ambiente CPF: 345.722.158-80 

  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 
3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
 
 REATIVAÇÃO DO PARQUE MUNICIPAL “ÁGUAS DO LAJEADO”. 
 
 
Justificativa e objetivo da ação 
 
 Estruturar o Parque Municipal com pluralidade de atrativos ecológicos e ambientais, afim de 

reabri-lo ao público com objetivos educacionais, socioambientais e lazer. Além disso, reativar o 

“Polo Educa-Verde”, estrutura voltada para educação ambiental. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
Estruturar o Parque com atrativos ecológicos e ambientais como: construção de um Jardim 

Sensorial; manutenção da lagoa central; instalação espaço modelo de Agrofloresta como 

incentivo à atividade; plantação de espécies nativas de árvores frutíferas e instalação de 

comedouros e ninhos artificiais pelo parque, a fim de atrair a fauna local; melhorar o isolamento 

da área com cerca viva e alambrado; Ativar o Polo Educa Verde, focando sobre a Educação 

Ambiental; Estruturar as edificações do Parque para comportar o recebimento do público 

(banheiros, sala de áudio visual, bebedouros, passarelas, etc...). 

 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
As ações e projetos serão desenvolvidos no Parque Municipal “Águas do Lajeado”, localizado na 

Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes. O Parque será aberto para todo público, além de 

abranger para demais cidades como ponto de referência em educação ambiental. 

 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Cronograma de execução: 
 
- Primeiras ações a serem cumpridas (Janeiro a julho/2018): plantio de árvores frutíferas e 

instalação dos comedouros; implantação da Agrofloresta; iniciação das atividades sobre educação 

ambiental. 

- Ações a médio (julho/2018): estruturação das edificações; implantação do jardim sensorial e 

manutenção da lagoa central. 

 
 
 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Depto. de Agricultura e Meio Ambiente (coordenação); Depto. de Serviços Municipais; Depto. de 

Educação e Depto. de Serviços Sociais. 

 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Prefeitura Municipal e/ou processo licitatório. 

 
 
Investimento Valor (R$) 
R$400.000,00 
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Fontes de financiamento 
 
 
Prazos para execução 
 
Ações primárias: 6 meses – janeiro a julho/2018; Ações secundárias: 1 ano – a partir de janeiro 

de 2018 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
As atividades e funcionamento do Parque, serão divulgados no site oficial e páginas sociais da 

Prefeitura, bem como dos jornais locais e programas de rádio. 

 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): 
Praça Francisco Simões s/nº 

CEP: 
17300-000 Município: Dois Córregos 

   
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: juninholimoni@hotmail.com 
14 36529950    

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Júnior Cargo: Diretor do Depto. de Agricultura e 
Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): Tipo: CPF:  

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: Jefferson Cesar Padrin Filho 
  
Cargo: Chefe da Divisão de Agricultura e Meio 
Ambiente 

CPF: 345.722.158-80 

  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 
3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
ELABORAÇÃO DO PLANO DE RENATURALIZAÇÃO DO CÓRREGO FUNDO 
  
Justificativa e objetivo da ação 
 
Além de ser um dos dois córregos que pertencem à história da fundação da cidade, o córrego 

Fundo é de grande importância ambiental para o Município. 

A conscientização sobre os danos causados à natureza, frutos das interações entre as atividades 

antrópicas e o meio ambiente permite que sejam consideradas novas estratégias dirigidas à 

renaturalização de rios e córregos. O desafio é recuperar os cursos d'água que sofreram 

modificações profundas sem colocar em risco as zonas urbanas e vias de transporte, e sem 

causar desvantagem para a população. 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
Elaboração do plano.  

 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Dois Córregos 
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Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
É nesse contexto que aparecem estratégias dirigidas à renaturalização de rios e córregos. 

Medidas gerais necessárias para uma revitalização são tais como: buscar a morfologia mais 

natural dos rios, restabelecer a continuidade dos cursos d'água para fauna migratória, arborizar 

e/ou estabelecer a vegetação espontânea marginal dentre outras. 

Recuperar os rios e córregos de modo a regenerar o mais próximo possível a biota natural, 

através de manejo regular ou de programas de renaturalização;  

Preservar as áreas naturais de inundação e impedir quaisquer usos que inviabilizem tal função.  

Demonstram as possibilidades de preservar, conservar e renaturalizar o leito dos rios, as zonas 

marginais e as baixadas inundáveis, com objetivos ambientais, sem colocar em risco as zonas 

urbanas e vias de transporte, e sem causar desvantagens para a população e para os 

proprietários das áreas vizinhas. 

 
Executores (coordenação e participação) 
  
Cooperação mútua de gestores urbanos e públicos, engenheiros, sociedade civil e ambientalistas. 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Processo licitatório 
 
 
Investimento Valor (R$) 
 
R$ 150.000,00 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
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Prazos para execução 
 

Etapas 

 • Diagnóstico da situação atual: documentados o uso e ocupação do solo próximos às áreas de 

várzea do rio.   As comparações entre a situação atual e a ideal apontam os problemas existentes 

e permitem uma avaliação da situação do rio. Um dos fatores importantes para o processo de 

renaturalização é a definição de metas e planos sobre os novos usos e ocupação. No caso de 

águas correntes deve ser considerada a dinâmica do seu ecossistema, levando‐se em 

consideração as mudanças de morfologia e biótipos. 

 • Definição dos Objetivos Com base no diagnóstico e na avaliação das suas necessidades, 

consideram‐se os usos existentes, definindo‐se o planejamento das medidas necessárias para a 

implantação do projeto de revitalização do rio. O mapeamento morfológico é extremamente 

importante, pois é nesta fase em que se consideram as condições ambientais e o bioma da bacia. 

Este mapeamento é a base para o planejamento de manejo dos cursos d’água e para orientar a 

recuperação de rios conforme critérios ambientais. Todo esse aparato adota como premissa o 

desenvolvimento sustentável de regiões próximas às bacias hidrográficas. A capacidade funcional 

do rio quando este não está poluído e sem interferências antrópicas consiste, principalmente: 

 • No fluxo contínuo das águas e do material transportado, bem como, da mobilidade e condições 

naturais do fundo do leito (dinâmica do fundo);  

• Na mobilidade e condições naturais das margens (dinâmica das margens);  

• Nas condições naturais para inundação, relacionada ao uso adequado das baixadas inundáveis 

(dinâmica das zonas inundáveis). 

Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
 As atividades de reativação dos córregos, serão divulgados no site oficial e páginas sociais da 
Prefeitura, bem como dos jornais locais e programas de rádio. 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): 
Praça Francisco Simões s/nº 

CEP: 
17300-000 Município: Dois Córregos 

   
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: juninholimoni@hotmail.com 
14 36529950    

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Júnior Cargo: Diretor do Depto. de Agricultura e 
Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): Tipo: CPF:  

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: Jefferson Cesar Padrin Filho 
  
Cargo: Chefe da Divisão de Agricultura e Meio 
Ambiente 

CPF: 345.722.158-80 

  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 
3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
ELABORAÇÃO DO PLANO DE RENATURALIZAÇÃO DO CÓRREGO LAJEADO 
  
Justificativa e objetivo da ação 
 
Além de ser um dos dois córregos que pertencem à história da fundação da cidade, o córrego 

Fundo é de grande importância ambiental para o Município. 

A conscientização sobre os danos causados à natureza, frutos das interações entre as atividades 

antrópicas e o meio ambiente permite que sejam consideradas novas estratégias dirigidas à 

renaturalização de rios e córregos. O desafio é recuperar os cursos d'água que sofreram 

modificações profundas sem colocar em risco as zonas urbanas e vias de transporte, e sem 

causar desvantagem para a população. 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
Elaboração do plano.  

 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Dois Córregos 
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Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
É nesse contexto que aparecem estratégias dirigidas à renaturalização de rios e córregos. 

Medidas gerais necessárias para uma revitalização são tais como: buscar a morfologia mais 

natural dos rios, restabelecer a continuidade dos cursos d'água para fauna migratória, arborizar 

e/ou estabelecer a vegetação espontânea marginal dentre outras. 

Recuperar os rios e córregos de modo a regenerar o mais próximo possível a biota natural, 

através de manejo regular ou de programas de renaturalização;  

Preservar as áreas naturais de inundação e impedir quaisquer usos que inviabilizem tal função.  

Demonstram as possibilidades de preservar, conservar e renaturalizar o leito dos rios, as zonas 

marginais e as baixadas inundáveis, com objetivos ambientais, sem colocar em risco as zonas 

urbanas e vias de transporte, e sem causar desvantagens para a população e para os 

proprietários das áreas vizinhas. 

 
Executores (coordenação e participação) 
  
Cooperação mútua de gestores urbanos e públicos, engenheiros, sociedade civil e ambientalistas. 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Processo licitatório 
 
 
Investimento Valor (R$) 
 
R$ 150.000,00 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
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Prazos para execução 
 

Etapas 

 • Diagnóstico da situação atual: documentados o uso e ocupação do solo próximos às áreas de 

várzea do rio.   As comparações entre a situação atual e a ideal apontam os problemas existentes 

e permitem uma avaliação da situação do rio. Um dos fatores importantes para o processo de 

renaturalização é a definição de metas e planos sobre os novos usos e ocupação. No caso de 

águas correntes deve ser considerada a dinâmica do seu ecossistema, levando‐se em 

consideração as mudanças de morfologia e biótipos. 

 • Definição dos Objetivos Com base no diagnóstico e na avaliação das suas necessidades, 

consideram‐se os usos existentes, definindo‐se o planejamento das medidas necessárias para a 

implantação do projeto de revitalização do rio. O mapeamento morfológico é extremamente 

importante, pois é nesta fase em que se consideram as condições ambientais e o bioma da bacia. 

Este mapeamento é a base para o planejamento de manejo dos cursos d’água e para orientar a 

recuperação de rios conforme critérios ambientais. Todo esse aparato adota como premissa o 

desenvolvimento sustentável de regiões próximas às bacias hidrográficas. A capacidade funcional 

do rio quando este não está poluído e sem interferências antrópicas consiste, principalmente: 

 • No fluxo contínuo das águas e do material transportado, bem como, da mobilidade e condições 

naturais do fundo do leito (dinâmica do fundo);  

• Na mobilidade e condições naturais das margens (dinâmica das margens);  

• Nas condições naturais para inundação, relacionada ao uso adequado das baixadas inundáveis 

(dinâmica das zonas inundáveis). 

Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
 As atividades de reativação dos córregos, serão divulgados no site oficial e páginas sociais da 
Prefeitura, bem como dos jornais locais e programas de rádio. 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): 
Praça Francisco Simões s/nº 

CEP: 
17300-000 Município: Dois Córregos 

   
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: juninholimoni@hotmail.com 
14 36529950    

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Júnior Cargo: Diretor do Depto. de Agricultura e 
Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): Tipo: CPF:  

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: Jefferson Cesar Padrin Filho 
  
Cargo: Chefe da Divisão de Agricultura e Meio 
Ambiente 

CPF: 345.722.158-80 

  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 
3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
 ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Estruturar medidas e ações para o município planejar e executar a educação ambiental enquanto 

uma Política Pública que perpasse as administrações e que traduza os ideais dos distintos atores 

sociais do município. 

Este Programa deve contemplar a educação formal (escolar) e a educação ambiental não formal 

(não escolar) de forma permanente, continuada, articulada e com toda a população de Dois 

Córregos, integrando os diferentes setores do governo e da sociedade por meio de processos 

educadores. 

Este documento reconhece a urgência e relevância da Educação Ambiental no processo de 

enfrentamento da grave crise socioambiental global, com destaque para a formulação e 

implantação de políticas públicas voltadas a promover a compreensão das suas causas e 

consequências e da importância, possibilidades e limites das ações educadoras na escola e na 

sociedade em seus distintos setores, regiões e classes sociais. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
O Programa Municipal de Educação Ambiental de Dois Córregos destina-se a assegurar a 

interação e a integração equilibradas das múltiplas dimensões da sustentabilidade ambiental – 

ecológica, social, ética, cultural, econômica, espacial e política – ao desenvolvimento do 

município, buscando o envolvimento e a participação social na proteção, recuperação e melhoria 

das condições ambientais e de qualidade de vida.  

Os direcionamentos das ações devem fomentar o equilíbrio, a recomposição ambiental e a 

melhoria da qualidade de vida, utilizando-se o planejamento estratégico e participativo das 

políticas públicas, programas e projetos em todo o Município. As estratégias e linhas de ação 

serão planejadas para abranger as principais questões socioambientais  

 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Dois Córregos 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Estimular, integrar e apoiar o desenvolvimento de políticas públicas estruturantes de uma 

Educação Socioambiental permanente, continuada, articulada, democrática e junto à totalidade 

dos habitantes de Dois Córregos. 

 - Orientar e fortalecer ações, projetos e programas setoriais e territoriais de Educação 

Ambiental, permitindo a sua coordenação e sinergia, reconhecendo-as nas suas ricas e complexas 

diversidades.  

- Estimular projetos, ação ou programa, desenvolvido no município pelos seus diferentes atores 

sociais.  

- Fomentar, estimular e promover a Rede Dois Correguense de Educação Ambiental, dinamizando 

e universalizando o acesso a informações sobre a temática socioambiental. 

- Promover processos de Educação Ambiental, de caráter formal, não formal e informal, para o 

desenvolvimento de conhecimentos, resgate de valores humanistas, habilidades, atitudes e 

competências que contribuam para participação cidadã na construção de uma cidade justa e 

sustentável; 

  

Executores (coordenação e participação) 
  
O Programa Municipal de Educação Ambiental de Dois Córregos propõe um constante exercício de 

transversalidade para internalizar, por meio de espaços de interlocução bilateral e múltipla, a 

educação ambiental no conjunto do governo, nas entidades privadas e no terceiro setor; enfim, 

na sociedade como um todo.  
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Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
A estratégia adotada nesta linha de atuação tem por principal orientação proporcionar a 

manutenção de estrutura administrativa para a gestão, fomento e promoção da educação 

ambiental no município de Dois Córregos. Tal estratégia assume fundamental importância 

considerando a necessidade da construção de bases sólidas para o trabalho educativo em um 

contexto de complexidade social, econômica e cultural que constitui a municipalidade.  

- Destinar recursos financeiros, oriundos de fundos federais, estaduais e municipais para a 

implementação de projetos e ações de Educação Ambiental; 

- Fomentar a criação de instrumentos jurídicos para a facilitação da realização de parcerias 

público privadas específicas para o fomento de programas e projetos de Educação Ambiental, 

desenvolvidos pelo poder executivo ou pela sociedade civil organizada, instituições e empresas; 

- Destinar e recursos para compra de materiais, produção de material didático, realização de 

cursos e oficinas, pagamento de educadores ambientais para os projetos de Educação Ambiental 

com a Inclusão qualificada da Educação Ambiental no PPA, nas LOAs e nos Fundos de 

financiamento que atuam no município.  

- Garantir a existência da Área de Educação Ambiental na estrutura organizacional e 

administrativa do município, dentro do organograma da Secretaria do Meio Ambiente, como 

instância de gerenciamento dos programas, projetos e ações educativas focadas na questão 

ambiental no município de Dois Córregos.  

- Promover de um amplo processo de transparência e acesso às informações socioambientais e 

de comunicação em todos os territórios de Dois Córregos;  

- Reviver periodicamente e construir de forma participativa e permanente o Programa Municipal 

de Educação Ambiental, por meio da realização da Conferência Municipal de Educação Ambiental 

de Dois Córregos, com periodicidade de 04 anos. 

 
 
Investimento Valor (R$) 
 
R$ 150.000,00 
Fontes de financiamento 
 
 
Prazos para execução 
 1 ano 

Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
Prefeitura Municipal de Dois Córregos 45.671.120/0001-59 
Endereço (logradouro, número e 
complemento): 
Praça Francisco Simões s/nº 

CEP: 
17300-000 Município: Dois Córregos 

   
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: juninholimoni@hotmail.com 
14 36529950    

Nome do responsável legal: José Nivaldo Limoni Júnior Cargo: Diretor do Depto. de Agricultura e 
Meio Ambiente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): Tipo: CPF:  

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: Jefferson Cesar Padrin Filho 
  
Cargo: Chefe da Divisão de Agricultura e Meio 
Ambiente CPF: 345.722.158-80 

  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
Av. Gofredo Schilini, nº 245, Vila Bandeirantes 17300-000 Dois Córregos 
DDD: Telefone(s): DDD: - Fax: - E-mail: 
14 36529950   jeffersonpadrin@gmail.com 
3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
ELABORAÇÃO DE PROGRAMA DE BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS E PRODUÇÃO ORGÂNICA EM 
PEQUENAS E MÉDIAS PROPRIEDADES 
 
Justificativa e objetivo da ação 
 
O Programa de Boas Práticas Agrícolas constitui um sistema de gestão da qualidade com a 

finalidade de melhorar os padrões dos produtos da indústria alimentícia. Será elaborado com o 

objetivo de enfatizar a importância social, ambiental e econômica da adoção de boas práticas 

agrícolas e produção orgânica em pequenas e médias propriedades rurais. 

As boas práticas agrícolas têm por objetivo realizar uma agricultura que seja sustentável do 

ponto de vista técnico, ambiental, social e econômico.  

O objetivo deste projeto é difundir os conceitos básicos das Boas Práticas Agrícolas, com o 

propósito de: orientar os sistemas de produção para uma agricultura sustentável e 

ecologicamente segura, obter produtos inócuos e de maior qualidade, contribuir para a segurança 

alimentar através da geração de ingresso por acesso a mercados e melhorar as condições de 

trabalho dos produtores e de suas famílias. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
Uma das estratégias para estimular a adoção de boas práticas agrícolas pelos agricultores é a 

criação de um protocolo a ser seguido. Esse é o primeiro passo para a transição do modelo atual 

para sistemas mais sustentáveis. O Manual de Boas Práticas, a extensão rural agroecológica, a 

Rede de Agroecologia, a premiação de propriedades-modelo, a criação de Centro de Referência 

em Agroecologia e o acesso a mercados especializados são outras estratégias do Projeto. 

 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Dois Córregos 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
De uma maneira geral, as normas desse Programa englobam aspectos que seguem as seguintes 

diretrizes: 

 • Proteção do meio ambiente: incluindo educação ambiental e planos de conservação e 

recuperação ambiental;  

• Técnicas de produção: tratando do uso controlado de agrotóxicos e a produção orgânica, tendo 

em vista minimizar o impacto de resíduos nos alimentos, nos seres humanos e no meio ambiente 

em geral; 

• Aspectos sociais: com enfoque direcionado ao ambiente de trabalho, que deve ser adequado às 

necessidades trabalhistas e sanitárias da mão-de-obra envolvida na cadeia.  

• Aspectos de higiene: procurando-se especificar procedimentos para evitar contaminações 

químicas, físicas e biológicas assegurando, assim, a inocuidade dos alimentos.  

 Produtos inócuos e de maior qualidade;  

 Segurança alimentar, aumentando o acesso aos mercados e melhorando a geração de renda, 

condições de trabalho e de vida dos produtores e suas famílias. 

Com essa abrangência, a implementação de um Programa de Boas Práticas implica melhores 

chances de se potencializar sistemas sustentáveis na região de interesse. 

Executores (coordenação e participação) 
  
Secretaria Estadual do Meio Ambiente, Depto. de Agricultura e Meio Ambiente, Casa da 

Agricultura, em parceria com demais setores públicos, ONGs e outras representações da 

sociedade civil. 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
 
 
Investimento Valor (R$) 
 
R$ 150.000,00 
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Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
  

1 ano 

Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
 
  
 

Assinatura do proponente 
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1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da Estância 
Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-
50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 333 
- Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil Arantes Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Frauzo Ruiz Sanchez 

Cargo:Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP: 
14940-
000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@g
mail.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: A Central de Triagem de Resíduos Recicláveis de Ibitinga 
encontra-se em condições precárias, com os equipamentos obsoletos e diversos problemas 
estruturais na área. A ausência de uma cooperativa atuante e um programa de coleta seletiva 
estabelecido em Ibitinga inviabiliza a capacidade do Município em atender plenamente as 
diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos.  

Como resultado, além dos impactos ambientais negativos, como a poluição difusa, o 
município deixa de reinserir na cadeia produtiva os resíduos gerados, atualmente 
contabilizados em 1.400 toneladas/mês, encaminhando-os a um aterro sanitário localizado a 
cerca de 80 km, no município de Catanduva-SP. A ausência de reaproveitamento e reciclagem 
aumenta os custos com a disposição final dos resíduos no aterro. Ademais, fica impossibilitada 
a recuperação de valor agregado aos resíduos sólidos que poderiam promover oportunidade 
de trabalho, renda e participação aos catadores informais, os quais constituem um grupo em 
situação de vulnerabilidade social, que tem trabalhado em condições de insalubridade.  
Nesse sentido, o objetivo é auxiliar no desenvolvimento da economia local pautado no 
compromisso com a sustentabilidade via reestruturação da central de triagem de resíduos 
recicláveis para viabilizar a coleta seletiva e a formalização da cooperativa de catadores, que 
foi desativada por falta de estrutura adequada, proporcionando, portanto, inclusão social por 
meio de uma nova opção produtiva. 
 



Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.): Aquisição de equipamentos 
para a operação da Central de Triagem, incluindo conjunto de esteiras para triagem, 
uma prensa enfardadeira, uma balança rodoviária, uma balança de chão, dois 
transpaletes e um desfragmentador de papel.  

A adequação do central de triagem e a aquisição de novos equipamentos são 
essenciais para viabilizar e otimizar essa atividade produtiva, envolvendo a ação social 
a fim de reduzir as desigualdades socioeconômicas no município. 

 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): 
Municipal 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento): A meta primordial consiste na implantação da coleta seletiva e na 
redução dos resíduos sólidos encaminhados ao aterro sanitário de Catanduva. Espera-
se reduzir os custos com a disposição final dos resíduos sólidos urbanos, além de 
gerar trabalho e renda aos Cooperados que estarão envolvidos com a atividade 
operacional da Central de Triagem de Recicláveis. 
 
Executores (coordenação e participação): Prefeitura Municipal da Estância Turística 
de Ibitinga e Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis. 
 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$): Valor estimado de R$ 800.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e Cobrança 

Prazos para execução: 01 ano 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados:  
a) Quantitativo de resíduos recicláveis comercializados a partir da Central de Triagem;  
b) Percentual de resíduos recicláveis destinados adequadamente mediante operação 
na Central de Triagem em relação ao total de resíduos sólidos domiciliares dispostos 
no aterro sanitário;  
c) Renda média dos trabalhadores envolvidos com a operação da Central de Triagem;  
d) Número de trabalhadores da Central de Triagem. 
 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
da Estância Turística de Ibitinga 

CNPJ: 
45.321.791.0001-90 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): R. Capitão Felício Racy, 1556 
- Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-1060 
(Escritório); 3352-1065 
(ETA) 
 

DDD: Fax:  E-mail: 

Nome do responsável legal: Luiz Carlos da Costa Cargo: Gestor 
Executivo 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 126.306.81-3 

Tipo: RG CPF: 012.255.198-29 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Luiz Adolfo Siervi 

Cargo: Gestor Ambiental e Químico Responável CPF: 178.255.338-18 

Endereço (logradouro, número e complemento): Av. D. 
Pedro II, 1243 - Centro 

CEP: 
1490-
000 

Município: 

DDD: 
16 

Telefone(s): 98148-2696; 
3352-1065; 3341-7172 

DDD: Fax: E-mail: 
adolfosiervi@gmail.co
m 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: As condições de conservação do sistema de 
tratamento de água de Ibitinga são precárias, pois a ETA tem construção bastante 
antiga, entrando em operação em Janeiro de 1950. Desta forma, demanda constantes 
serviços de manutenção. Entretanto, a eficiência destas manutenções é baixa, pois o 
sistema sofre constantes vazamentos, ficando fora de operação, principalmente devido 
aos vazamentos provenientes de trincas estruturais dadas a idade avançada do 
sistema.  
Diante desse cenário, a proposta objetiva um Projeto e execução da construção de 
uma nova Estação de Tratamento de Água (ETA). Justifica-se este objetivo devido ao 
fato de que as condições atuais da ETA são precárias e seu funcionamento adequado 
está comprometido, sendo necessária a normalização da situação existente. 



 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.):  

1) Desenvolvimento de um projeto que contemple as definições e métricas para que a 
Estação de Tratamento de Água possa atender adequadamente a toda a população 
mediante processos eficientes e eficazes;  

2) Implementação do projeto com a construção da nova unidade. 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): 
Municipal 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento):  

a) Fornecimento de água em quantidade suficiente e qualidade adequada 
 

Executores (coordenação e participação): Serviço Autônomo de Água e Esgoto da 
Estância Turística de Ibitinga (SAAE) 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$): Valor estimado de R$1.000.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e Cobrança 

Prazos para execução: 12 meses. 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados:  
a) Atendimento pleno a legislação vigente;  
b) Monitoramento de perdas decorrentes dos vazamentos no sistema; 
 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 



FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
da Estância Turística de Ibitinga 

CNPJ: 
45.321.791.0001-90 

Endereço (logradouro, número e complemento): 
R. Capitão Felício Racy, 1556 - Centro 

CEP: 
14940-000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-1060 
(Escritório); 3352-1065 (ETA) 
 

DDD: Fax:  E-mail: 

Nome do responsável legal: Luiz Carlos da Costa Cargo: Gestor 
Executivo 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 126.306.81-3 

Tipo: RG CPF: 012.255.198-
29 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Luiz Adolfo Siervi 

Cargo: Gestor Ambiental e Químico Responável CPF: 178.255.338-
18 

Endereço (logradouro, número e complemento): Av. D. Pedro 
II, 1243 - Centro 

CEP: 
1490-
000 

Município
: 

DDD: 
16 

Telefone(s): 98148-2696; 
3352-1065; 3341-7172 

DDD: Fax: E-mail: 
adolfosiervi@gmail.c
om 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: A proposta objetiva a ampliação da disponibilidade 
hídrica a partir da perfuração de novos poços tubulares profundos. Este objetivo foi 
levantado no Plano de Saneamento Básico de Ibitinga que apresentou a indicação de 
perfuração de 02 poços, com profundidade aproximada de 450 metros cada, com 
vazão horária individual aproximada de 230 m³/h. Segundo o Plano, a intervenção 
acima enunciada se torna necessária a partir do ano de 2027, porém a demanda atual 
por novos pontos de captação de águas subterrâneas já é uma realidade, pois a 
capacidade de bombeamento máximo dos poços existentes já foi atingida. 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.):  
1) Definição dos locais de perfuração com diagnóstico detalhado;  
2) Perfuração dos poços;  
3) Operação e manutenção. 
 
 



Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): 
Municipal 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento): a) Atendimento total a demanda da população do município, 
objetivando também o suprimento para os próximos anos 
 
Executores (coordenação e participação): Serviço Autônomo de Água e Esgoto da 
Estância Turística de Ibitinga (SAAE) 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$): 2.500.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e Cobrança 

Prazos para execução:  24 meses 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados:  
a) Pesquisa de satisfação;  
b) Extinção de ocorrências de falta d´água; 
 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da Estância 
Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-
50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 333 
- Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil Arantes Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Frauzo Ruiz Sanchez 

Cargo: Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP 
14940-
000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 
3352-7000 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@g
mail.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação:  Plano de Macrodrenagem Urbana 
  
Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.): Contratação de empresa para 
projeto e execução 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): 
Municipal 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento): 
a) 100% da cidade, assim como os novos empreendimentos da cidade, com 
dimensionamento de suas respectivas Bacias de contribuição; 
b) Levantamento de 100% dos elementos de captação (boca de lobo, grelhas, etc.), 
assim como das redes de condução das águas pluviais. 
 
 



Executores (coordenação e participação): Prefeitura Municipal 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.): Recursos 
financeiros 
 
Investimento Valor (R$): 200.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e Cobrança 

Prazos para execução: 12 meses 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados: 
a) Bacias de contribuição; 
b) Área urbana atendida, com detalhamento dos elementos de captação pluvial. 
 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
da Estância Turística de Ibitinga 

CNPJ: 
45.321.791.0001-90 

Endereço (logradouro, número e complemento): 
R. Capitão Felício Racy, 1556 - Centro 

CEP: 
14940-000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-1060 
(Escritório); 3352-1065 (ETA) 
 

DDD: Fax:  E-mail: 

Nome do responsável legal: Luiz Carlos da Costa Cargo: Gestor 
Executivo 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 126.306.81-3 

Tipo: RG CPF: 012.255.198-
29 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Luiz Adolfo Siervi 

Cargo: Gestor Ambiental e Químico Responável CPF: 178.255.338-
18 

Endereço (logradouro, número e complemento): Av. D. Pedro 
II, 1243 - Centro 

CEP: 
1490-
000 

Município
: 

DDD: 
16 

Telefone(s): 98148-2696; 
3352-1065; 3341-7172 

DDD: Fax: E-mail: 
adolfosiervi@gmail.c
om 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: Regularidade das outorgas para a captação de águas 
subterrâneas e superficiais, administradas pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
da Estância Turística de Ibitinga (SAAE). Essa regularização tem por objetivo 
fornecer informações aos órgãos gestores de recursos hídricos facilitando as ações 
coordenadas com o município. 
 
Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.):  
1) Elaboração de estudos;  
2) Pedido de autorização;  
3) Análises de água. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): 
Município 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento): Atingir um cenário de regularidade da situação com 100% de 



outorgas para uso da água das captações superficiais e subterrâneas executadas no 
Município de Ibitinga, sob responsabilidade do SAAE. 
 
Executores (coordenação e participação): Serviço Autônomo de Água e Esgoto da 
Estância Turística de Ibitinga (SAAE) 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$): Valor estimado de R$ 80.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e Cobrança 

Prazos para execução: 24 meses. 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados:  
a) Atendimento pleno a legislação vigente;  
b) Abrangência de todos os pontos de captação regularizados (4 captações 
subterrâneas e 1 captação superficial). 
 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da 
Estância Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 
333 - Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil 
Arantes 

Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG 
ou equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Frauzo Ruiz Sanches 

Cargo: Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP 
14940
-000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 
 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@gma
il.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: Canalização de 2,5Km do Córrego “São Joaquim”, 
com propósito de ampliar e aprofundar sua seção de escoamento, evitando 
problemas relacionados ao transbordamento e recuperar o curso d´água, 
minimizando um conjunto de impactos ambientais negativos. 
 
Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.): Projeto e execução de 
engenharia. 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): 
Municipal 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento): 
a) 100% de canalização do córrego 
 
Executores (coordenação e participação): Prefeitura Municipal da Estância Turística 
de Ibitinga e Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) 
 



Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$): 2.500.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO  

Prazos para execução: 24 meses 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados: 
a) 100% de canalização; 
 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da Estância 
Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-
50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 333 
- Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil Arantes Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Frauzo Ruiz Sanchez 

Cargo: Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP 
14940-
000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 
3352-7000 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@g
mail.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: A proposta consiste no levantamento dos problemas de 

erosão catalogados de forma georeferenciado, sejam eles em propriedade particulares ou 

estradas rurais. Transporte de materiais, causados por estas erosões acabam promovendo o 

assoreamento de nascentes e/ou cursos d´água. O objetivo será a identificação destes 

problemas, com respectivos projetos de adequação.  

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.):  

a) Identificação e definição e georeferenciamento das áreas a serem recuperadas;  

b) projetos específicos que atendam cada área e  

c) execução.  

 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): Municipal 

Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento): 

a) Identificação dos pontos com erosão; 

b) Projeto de recuperação; 



Executores (coordenação e participação): Prefeitura Municipal da Estância Turística de 

Ibitinga. 

 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.): Recursos 

financeiros. 

Investimento Valor (R$): 1.000.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e AES Tietê. 

Prazos para execução: 36 meses 

 

Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados: 

a) Controle efetivo das erosões; 

b) Controle efetivo de assoreamento. 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da Estância 
Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-
50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 333 
- Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil Arantes Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Frauzo Ruiz Sanchez 

Cargo: Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP 
14940-
000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 
3352-7000 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@g
mail.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: A destinação correta dos resíduos da construção civil 

representa um grande desafio para a maioria dos municípios brasileiros, tendo em vista as 

dificuldades oriundas da segregação destes materiais e a operação adequada dos locais de 

descarte devido ao grande volume que ocupam.  

Nesse sentido, a proposta objetiva solucionar os problemas relacionados à destinação 

dos resíduos da construção civil mediante a aquisição de equipamento britador móvel, com a 

finalidade de beneficiar estes materiais para posterior uso na manutenção de estradas rurais. 

 Inicialmente, a proposta consiste em desenvolver uma solução intermunicipal, de 

forma que diversos municípios da UGRHI possam utilizar o mesmo equipamento. 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.):  

1) Diagnóstico quanto à gestão dos resíduos da construção civil nos municípios;  

2) Identificação de um modelo de arranjo intermunicipal entre os interessados em participar 

do compartilhamento da metodologia de britagem dos resíduos da construção civil;  

3) Obtenção de pareceres técnicos, licenças e demais autorizações necessárias junto aos 

órgãos ambientais competentes;  



4) Aquisição do equipamento;  

5) Operação e manutenção do equipamento junto aos municípios; 

 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): Ação 

intermunicipal dentro da UGRHI. 

Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento): 

a) As metas estão relacionadas à resolução dos problemas e impactos negativos vinculados ao 

descarte e destinação inadequados dos resíduos da construção civil nos municípios. 

Executores (coordenação e participação): Arranjos intermunicipais entre as Prefeituras. 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.): Recursos 

financeiros. 

Investimento Valor (R$): R$ 1.500.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e Cobrança. 

Prazos para execução: 02 anos, contando com o diagnóstico e aquisição do equipamento. 

 

 

Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados: 

a) Quantidade de resíduos da construção civil beneficiados pelo triturador por município; 

b) Percentual dos resíduos da construção civil beneficiados pelo triturador em relação ao total 

gerado; 

c) Acompanhamento qualitativo e quantitativo das estradas rurais recuperadas e mantidas 

mediante o material beneficiado pelo triturador.  

d) Acompanhamento do quantitativo de infrações ambientais recebidas pelos municípios em 

decorrências dos problemas relacionados aos resíduos da construção civil. 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da Estância 
Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-
50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 333 
- Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil Arantes Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Frauzo Ruiz Sanchez 

Cargo: Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP 
14940-
000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 
3352-7000 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@g
mail.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação:  A proposta possui como objetivo viabilizar a revisão dos 

planos municipais, de forma que os mesmos estejam constantemente atualizados dentro dos 

períodos temporais definidos normativamente. Estes planos são fundamentais para definir as 

diretrizes e embasar a tomada decisória no âmbito das temáticas relacionadas com a gestão 

dos recursos hídricos.  

Essa ação abrange a revisão de planos como: o Plano de Saneamento Básico (Lei nº 

11.445/2007), o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (Lei nº 

12.305/2010), o Plano de Combate a Perdas, o Plano de Controle da Erosão, Plano de 

Macrodrenagem, entre outros instrumentos de gestão.  

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.): 1) Identificação das demandas de 

atualização de informações de gestão dos municípios previstas nos planos;  

2) Processo de levantamento de dados e construção de novo planejamento.  

 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): 
Conjunto de toda a UGRHI 



Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento): 
a) 100% dos Planos Municipais de Saneamento Básico e de Gestão de Resíduos Sólidos 

dentro do horizonte temporal atualizado. 
Executores (coordenação e participação): Coordenação do Comitê da Bacia Hidrográfica 

Tietê-Jacaré mediante a Secretaria Executiva e suas Câmaras Técnicas, com a participação das 

estruturas das Prefeituras Municipais. 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.): Recursos 
financeiros 
 
Investimento Valor (R$): 3.000.000,00 

 
Fontes de financiamento: O recurso deverá atender a todo o horizonte temporal do Plano 

da Bacia, de forma que cada Município poderá pleitear os recursos conforme a demanda de 

atualização das informações de gestão previstas nos respectivos planos. 

Prazos para execução: 12 meses 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados: 
a) Quantidade de Planos existentes na UGRHI; 

b) Percentual de Planos dentro do horizonte adequado de revisão. 

 
Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da 
Estância Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 
333 - Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil 
Arantes 

Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG 
ou equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome:  Frauzo Ruiz Sanchez 

Cargo: Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP 
14940
-000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 
3352-7000 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@gma
il.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: A proposta consiste nos projetos e execução 
necessários para a ampliação da rede de coleta de esgoto municipal, incluindo 
emissários e estações elevatórias. Esta interferência está diretamente ligada à 
evolução populacional e a necessidade de promover o adequado afastamento e 
tratamento do esgoto, minimizando um conjunto de impactos ambientais negativos. 
 
Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.): Será feito projeto de 
ampliação da atual rede de coleta, assim como, o projeto e ampliação da Estação de 
Tratamento de Esgoto que hoje está em fase final de conclusão e atenderá uma 
população de 50.000 habitantes, sendo que Ibitinga já tem 59.000 habitantes, e até 
2027 terá uma população aproximada de 70.000 habitantes. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI):  
Municipal 
 
 



Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento): 
a) 100% de esgoto coletado e tratado até 2027 
b) Total despoluição e recuperação dos córregos São Joaquim, Saltinho e Taquara 
do Reino. 
 
Executores (coordenação e participação): Prefeitura Municipal da Estância Turística 
de Ibitinga e Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$): 15.000.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e Cobrança 

Prazos para execução: 24 meses 
 
Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados: 
a) Percentual da população atendida pela coleta de esgoto; 
b) Plena recuperação dos córregos que cruzam a cidade. 
 

Assinatura do proponente 

 

 

_______________________________________ 

FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 

SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 

 



1. INSTITUIÇAO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: Prefeitura Municipal da Estância 
Turística de Ibitinga 

CNPJ: 45.321.460/0001-
50 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): Rua Miguel Landim, 333 - 
Centro 

CEP: 14940-
000 

Município: Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 3352-
7000 

DDD: 
16 

Fax: 3352-
7001 

E-mail: 

Nome do responsável legal: Cristina Maria Kalil Arantes Cargo: Prefeita Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 8.776.597-4 

Tipo: RG CPF: 020.263.718-22 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 

Nome: Frauzo Ruiz Sanchez 

Cargo: Secretário de Agricultura e Meio Ambiente CPF: 183.216.208-76 

Endereço (logradouro, número e complemento): Rua 
Miguel Landim, 333 - Centro 

CEP 
14940-
000 

Município: 
Ibitinga 

DDD: 
16 

Telefone(s): 
3352-7000 

DDD: Fax: E-mail: 
meioambienteibitinga@g
mail.com 

 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda): Demanda 

Justificativa e objetivo da ação: A proposta consiste na identificação, projeto e execução de 
Recuperação de Áreas de Preservação Permanente (APP) no entorno de nascentes do 
Município. Esta ação se justifica, pela papel fundamental desses na formação e manutenção 
dos recursos hídricos.   
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.):  
a) Identificação e definição das áreas a serem recuperadas;  
b) projetos específicos que atendam cada área e  
c) execução.  
 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGHHRI): Municipal 

Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento): 
a) Identificação total das nascentes do munícipio; 
b) Análise plena da situação (degradadas ou não); 



c) Atendimento total da demanda. 
 

Executores (coordenação e participação): Prefeitura Municipal da Estância Turística de Ibitinga. 
 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.): 

Investimento Valor (R$): 1.000.000,00 

Fontes de financiamento: FEHIDRO e AES Tietê. 

Prazos para execução: 36 meses 
 

Indicadores para o acompanhamento e avaliação dos resultados: 
a) Análise qualitativa das nascentes (pré e pós projeto); 
b) Plena recuperação das nascentes; 
c) Quantidade de nascentes atendidas. 
 

Assinatura do proponente 
 
 

_______________________________________ 
FRAUZO RUIZ SANCHES 

VICE-PREFEITO 
SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE 
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        Araraquara, 20 de setembro de 2017 
 

Oficio CBH-TJ n.º 037/17 
 
Prezado (a) Senhor (a),  
 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê Jacaré, no âmbito de suas atribuições, está com 
prazo aberto para recepção de propostas de intervenção, uma vez que a Elaboração do Plano de 
Bacia da UGRHi 13 encontra-se em fase final. Para tanto, com o objetivo de um planejamento 
participativo, este Comitê está recebendo propostas de ações para constar nesse importante 
documento, que norteará todos os investimentos do FEHIDRO Compensação e Cobrança pelo uso 
da água até 2027. 

A identificação de propostas de intervenção deve considerar:  

 O incremento das disponibilidades hídricas da bacia, envolvendo ações estruturais e 
não estruturais que possam contribuir para o aumento da oferta de água;  

 A redução das demandas hídricas, abrangendo ações estruturais e não estruturais 
que possibilitem o controle quantitativo do consumo;  

 Medidas mitigadoras para redução da carga poluidora afluente à bacia, contemplando 
as intervenções destinadas a ampliar a capacidade de tratamento e/ou a eficiência dos 
sistemas existentes;  

 A compatibilização dos interesses internos e externos à bacia, envolvendo ações que 
promovam ou mitiguem potenciais conflitos no uso múltiplo dos recursos hídricos.  

Para auxílio de identificação de possíveis propostas o Comitê disponibiliza os seguintes 
documentos técnicos: 

 Relatório 1 do Plano de Bacia: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-TJ/11841/2016-12-09-
relatorioicompleto.pdf 

 Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos:  

http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-TJ/12284/relatorio-
situacao-2017-cbh-tj-final.pdf 

 Plano Diretor de Restauração Florestal: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-
TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf 

 Diagnóstico da Rede de Monitoramento: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-
TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf 

 Plano Diretor de Educação Ambiental: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-TJ/12282/pdea-tj-vf.pdf 

 Outros documentos técnicos: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhtj/documentos 

Todos os atores envolvidos em gerenciamento de recursos hídricos na Bacia Hidrográfica 
Tietê-Jacaré poderão enviar quantas propostas acharem necessárias.  

http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/11841/2016-12-09-relatorioicompleto.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/11841/2016-12-09-relatorioicompleto.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/12284/relatorio-situacao-2017-cbh-tj-final.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/12284/relatorio-situacao-2017-cbh-tj-final.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/12282/pdea-tj-vf.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhtj/documentos
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As propostas deverão ser enviadas pelo correio para a sede da Secretaria Executiva do 
Comitê e por e-mail até o dia 27/10. 

Também ocorrerão duas reuniões nas quais os atores também terão a oportunidade de 
entregar as fichas com as propostas. As reuniões terão igual conteúdo, ficando a cargo dos 
convidados escolher a que lhe for de mais fácil acesso: 

1º OPÇÃO 
Data:    24 de outubro de 2017 
 
Hora:    08:30 horas - Primeira Convocação 
   09:00 horas - Segunda Convocação 
     
Local:   DAEE - Araraquara 
   Av. Capitão Noray de Paula e Silva, 135  - Jardim Panorama  
   Araraquara -  SP 
 
2º OPÇÃO 
Data:    27 de outubro de 2017 
 
Hora:    08:30 horas - Primeira Convocação 
   09:00 horas - Segunda Convocação 
     
Local:   FATEC – JAHU 

Sala de Audio Visual – Bloco II 
   Rua Frei Galvão, s/n Jardim Pedro Ometto  
   Jaú -  SP 
PAUTA: 

1. Abertura; 
2. Apresentação de metodologia de trabalho; 
3. Preenchimento das fichas pelos atores; 
4. Encerramento. 

 

Após as reuniões e recebimento das propostas, ocorrerá a sistematização de todas as fichas 
para se obter as ações prioritárias  de acordo com as áreas críticas, área de abrangência, 
deliberações CRH tendo em vista o diagnóstico e o prognóstico. Sendo assim, o estabelecimento das 
prioridades será feito em termos técnicos, possibilitando a elaboração do Plano de Ação e do 
Programa de Investimentos até 2027. 

Ressaltamos que a participação de todos nessa etapa do plano é fundamental e essencial 
para garantir o financiamento das ações que os atores tem interesse, estando de acordo com as 
áreas críticas identificadas no diagnóstico e prognóstico. 

Reiteramos nossos protestos de estima e consideração, colocando-nos a disposição. 

Atenciosamente, 

Érica Rodrigues Tognetti 
  Secretária Executiva  

                 

h
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
  

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

   
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

     
Nome do responsável legal:  Cargo:  

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 

Tipo: CPF: 

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
  

Cargo: CPF: 
  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
   
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
     

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
 

Justificativa e objetivo da ação 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 

Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 

Executores (coordenação e participação) 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$) 

Fontes de financiamento 

Prazos para execução 

Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 

 

Assinatura do proponente 

 

Recomposição de mata ciliar nas proximidades da captação de água para tratamento para a população

Recompor a mata ciliar nas proximidades do SAAE de Lençóis Paulista

1- Delimitação da área a ser recomposta, 2- Recolhimento das autorizações dos proprietários das áreas a serem recompostas,  
3- Estudo e definição das espécies a serem utilizadas, 4- Estudo do solo e correção se necessária, 5- Compra das mudas e plantio.

Área próxima à captação da água para tratamento em Estação de Água de Lençóis Paulista

Redução do uso de produtos químicos no tratamento da água e melhoria na qualidade da água.

SAAE de Lençóis Paulista

Setor de Licitação 

R$ 100.000,00

e Diretoria Municipal de Agricultura e Meio ambiente (Compra de mudas e adubos, mão de obra e manutenção)

FEHIDRO

De Fevereiro à dezembro de 2018

Análise da qualidade da água em fevereiro de 2018 e em dezembro de 2018. Análise quantitativa de produtos utilizados no tratamento da água.

Selma Regina de Oliveira 

Diretora de Escola 161.769.748-60

Lençóis Paulista18.680-172Rua Cristóvão Colombo, nº 03

014 3264-1800 esc.amelia@lencoispaulista.sp.gov.br 

Diretoria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 42.200.846/0001-46

Lençóis Paulista-SP
18.682-900Rua José Paulino da Silva, 141 Centro

14 3269-7054 meioambiente@lencoispaulista.sp.gov.br
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        Araraquara, 20 de setembro de 2017 
 

Oficio CBH-TJ n.º 037/17 
 
Prezado (a) Senhor (a),  
 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê Jacaré, no âmbito de suas atribuições, está com 
prazo aberto para recepção de propostas de intervenção, uma vez que a Elaboração do Plano de 
Bacia da UGRHi 13 encontra-se em fase final. Para tanto, com o objetivo de um planejamento 
participativo, este Comitê está recebendo propostas de ações para constar nesse importante 
documento, que norteará todos os investimentos do FEHIDRO Compensação e Cobrança pelo uso 
da água até 2027. 

A identificação de propostas de intervenção deve considerar:  

 O incremento das disponibilidades hídricas da bacia, envolvendo ações estruturais e 
não estruturais que possam contribuir para o aumento da oferta de água;  

 A redução das demandas hídricas, abrangendo ações estruturais e não estruturais 
que possibilitem o controle quantitativo do consumo;  

 Medidas mitigadoras para redução da carga poluidora afluente à bacia, contemplando 
as intervenções destinadas a ampliar a capacidade de tratamento e/ou a eficiência dos 
sistemas existentes;  

 A compatibilização dos interesses internos e externos à bacia, envolvendo ações que 
promovam ou mitiguem potenciais conflitos no uso múltiplo dos recursos hídricos.  

Para auxílio de identificação de possíveis propostas o Comitê disponibiliza os seguintes 
documentos técnicos: 

 Relatório 1 do Plano de Bacia: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-TJ/11841/2016-12-09-
relatorioicompleto.pdf 

 Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos:  

http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-TJ/12284/relatorio-
situacao-2017-cbh-tj-final.pdf 

 Plano Diretor de Restauração Florestal: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-
TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf 

 Diagnóstico da Rede de Monitoramento: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-
TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf 

 Plano Diretor de Educação Ambiental: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-TJ/12282/pdea-tj-vf.pdf 

 Outros documentos técnicos: 
http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhtj/documentos 

Todos os atores envolvidos em gerenciamento de recursos hídricos na Bacia Hidrográfica 
Tietê-Jacaré poderão enviar quantas propostas acharem necessárias.  

http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/11841/2016-12-09-relatorioicompleto.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/11841/2016-12-09-relatorioicompleto.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/12284/relatorio-situacao-2017-cbh-tj-final.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/12284/relatorio-situacao-2017-cbh-tj-final.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/10381/planodiretorderestauracaoflorestaltiete-jacare.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/CBH-TJ/12282/pdea-tj-vf.pdf
http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhtj/documentos
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As propostas deverão ser enviadas pelo correio para a sede da Secretaria Executiva do 
Comitê e por e-mail até o dia 27/10. 

Também ocorrerão duas reuniões nas quais os atores também terão a oportunidade de 
entregar as fichas com as propostas. As reuniões terão igual conteúdo, ficando a cargo dos 
convidados escolher a que lhe for de mais fácil acesso: 

1º OPÇÃO 
Data:    24 de outubro de 2017 
 
Hora:    08:30 horas - Primeira Convocação 
   09:00 horas - Segunda Convocação 
     
Local:   DAEE - Araraquara 
   Av. Capitão Noray de Paula e Silva, 135  - Jardim Panorama  
   Araraquara -  SP 
 
2º OPÇÃO 
Data:    27 de outubro de 2017 
 
Hora:    08:30 horas - Primeira Convocação 
   09:00 horas - Segunda Convocação 
     
Local:   FATEC – JAHU 

Sala de Audio Visual – Bloco II 
   Rua Frei Galvão, s/n Jardim Pedro Ometto  
   Jaú -  SP 
PAUTA: 

1. Abertura; 
2. Apresentação de metodologia de trabalho; 
3. Preenchimento das fichas pelos atores; 
4. Encerramento. 

 

Após as reuniões e recebimento das propostas, ocorrerá a sistematização de todas as fichas 
para se obter as ações prioritárias  de acordo com as áreas críticas, área de abrangência, 
deliberações CRH tendo em vista o diagnóstico e o prognóstico. Sendo assim, o estabelecimento das 
prioridades será feito em termos técnicos, possibilitando a elaboração do Plano de Ação e do 
Programa de Investimentos até 2027. 

Ressaltamos que a participação de todos nessa etapa do plano é fundamental e essencial 
para garantir o financiamento das ações que os atores tem interesse, estando de acordo com as 
áreas críticas identificadas no diagnóstico e prognóstico. 

Reiteramos nossos protestos de estima e consideração, colocando-nos a disposição. 

Atenciosamente, 

Érica Rodrigues Tognetti 
  Secretária Executiva  

                 

h
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
  

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

   
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

     
Nome do responsável legal:  Cargo:  

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 

Tipo: CPF: 

   

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
  

Cargo: CPF: 
  
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
   
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
     

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
 

Justificativa e objetivo da ação 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 

Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 

Executores (coordenação e participação) 

Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

Investimento Valor (R$) 

Fontes de financiamento 

Prazos para execução 

Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 

 

Assinatura do proponente 

 

Educação Ambiental

1- Elaboração de cronograma e Contratação de empresa para Formação de professores e agentes ambientais, 2-Desenvolvimento de ações comunitárias e na escola, 3- Mural de exposições em locais 

públicos para divulgação e também em mídias sociais, 4- Dia D: Ser saudável é ser Feliz.

Município de Lençóis Paulista (bairros e escolas municipais)

Aumentar o nº de pessoas que tenham atitudes ecologicamente corretas, como consumo consciente, reciclagem de lixo...

Selma Regina de Oliveira e Sabrina Amoedo

Contratação de empresa para formação de pessoas e contratação de agentes ambientais

R$ 40.000,00 para contratação de agentes ambientais e R$ 90.000,00 para contratação de serviços de formação de equipe pedagógica.

Recursos do FEHIDRO

De março de 2018 à dezembro de 2018

Evidências com fotos do trabalho de divulgação nos bairros e em eventos com ações ambientais na comunidade e evidência com fotos de atividades realizadas nas escolas.

Formação de educadores ambientais em escolas municipais e nos bairros da cidade de Lençóis Paulista

Selma Regina de Oliveira

Diretora de Escola 161769748-60

Rua Cristóvão Colombo, nº 03 18680-172 Lençóis Paulista

esc.amelia@lencoispaulista.sp.gov.br 014 3264-1800

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente 42.200.846/0001-46

Rua José Paulino da Silva, nº 141 Centro
18.682-900 Lençóis Paulista

14 3269-7054

Selma Regina de Oliveira

RG 22.514.328-8 161.769.748-60

Diretor de Escola

meioambiente@lencoispaulista.sp.gov.br
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 
3284-
1764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Compromisso. 
 
Continuação do programa de implantação de microclimas urbanos na cidade de 
Pederneiras. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Caracterizar a ocupação urbana da área objeto de estudo; 
Caracterizar o microclima em diferentes locais do objeto de estudo; 
Estabelecer as relações existentes entre padrões de ocupação do solo com o microclima 
urbano;  

Em áreas verdes que não vinham sendo utilizadas para nenhum fim, que consistem na 
implantação de Áreas de Microclima Urbano. 
Analisar a influência das áreas verdes no microclima urbano, buscar e captar a 
percepção do conforto térmico pelas pessoas que moram, trabalham ou frequentam os 
diferentes pontos caracterizados como áreas verdes. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
Será implantada em áreas destinadas ao plantio de árvores nativas, principalmente de 
frutíferas silvestres, que além de proporcionar sombra e conforto as pessoas que irão 
utilizar o espaço para piquenique com a família e amigos, também servirá para 
amenizar o clima nos dias quentes e como fonte de atração de pássaros que virão se 
alimentar das frutas silvestres como pitangas, inga, carambola, amoras,  goiabinhas, 
etc. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Pederneiras -  UGRHI – 13; 

 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Reestruturação adequada das áreas verdes; 

- Plantio de mudas de árvores adequadas para as áreas de recuperação; 

- Que haja o mínimo de impermeabilidade do solo e que a calçada seja ecológica; 

 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Recursos do FEHIDRO 
 
 
Investimento Valor (R$) 

 
$ 90.714,28 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
12 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 

 
Recomposição e revitalização de áreas verdes; 

 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 32839570 14 32841764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda. Retificação do curso d’água da APP através de reflorestamento e construção 
de dissipadores hidráulicos ao longo do trecho. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Após a enchente de grande proporção ocorrida no dia 12 de janeiro 2016, o referido 
trecho foi significativamente danificado, causando assoreamentos, desbarrancamento, 
quedas de árvores e alargamento da calha. 
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
- Retificação da calha do rio, restauração da APP danificada e limpeza. 
- Construção de dissipadores hidráulicos ao longo do trecho. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
- Córrego Ribeirão Pederneiras no trecho compreendido entre a ponte localizada na Rua 
15 de novembro e a Rodovia Osni Matheus. 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Diminuição da vazão na galeria; 
-Diminuição da pressão hidráulica; 
-Recuperação do leito e 
- Diminuição da vazão do córrego. 
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Executores (coordenação e participação) 
- Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
- FEHIDRO 
 
Investimento Valor (R$) 
R$ 8.000.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
18 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
-Diminuição da quantidade de enchentes na área urbana central. 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 32839570 14 32841764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda. Construção de retenção e escada hidráulica no córrego do Monjolo 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Trata-se de um manancial que possui 98% de seu trecho localizado em área central 
urbana, na qual recebe uma grande quantidade de águas pluviais, causando aumento 
de fluxo e, consequentemente, enchentes, inundando casas e causando danos 
expressivos, inclusive em logradouros públicos.  
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
- Implantação da bacia de retenção e do dissipador hidráulico (escada hidráulica). 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
- UGHRI 13, Córrego do Monjolo, tendo como referência a ponte próximo ao Cartelo 
Furlani. 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Diminuição da vazão na galeria; 
-Diminuição da pressão hidráulica; 
-Recuperação do leito e 
- Diminuição da vazão do córrego. 
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Executores (coordenação e participação) 
- Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
- FEHIDRO 
 
Investimento Valor (R$) 
R$ 850.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
18 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
-Diminuição da quantidade de enchentes na área urbana central. 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 32839570 14 32841764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda. Construção de dissipador hidráulico na galeria de águas pluviais, na qual tem 
origem no bairro Michel Neme e como ponte final o Córrego do Monjolo. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Trata-se de um manancial que possui 98% de seu trecho localizado em área central 
urbana, na qual recebe uma grande quantidade de águas pluviais, causando aumento 
de fluxo e, consequentemente, enchentes, inundando casas e causando danos 
expressivos, inclusive em logradouros públicos.  
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
- Implantação do dissipador hidráulico (escada hidráulica) na galeria de águas pluviais. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
- UGHRI 13, Córrego do Monjolo, tendo como referência o residencial Jardim Freitas. 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Diminuição da vazão na galeria; 
-Diminuição da pressão hidráulica; 
-Recuperação do leito e 
- Diminuição da vazão do córrego. 
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Executores (coordenação e participação) 
- Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
- FEHIDRO 
 
Investimento Valor (R$) 
R$ 300.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
18 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
-Diminuição da quantidade de enchentes na área urbana central. 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 
3284-
1764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda.  
 
Programa de capacitação e conscientização ao uso racional da água. 

 

Justificativa e objetivo da ação 

 
Intensificar as ações de educação ambiental na cidade de Pederneiras, capacitando e  
sensibilizando a sociedade e os dirigentes políticos sobre a importância da Educação 
Ambiental voltada à Gestão dos Recursos Hídricos. 

 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
Durante o ano, serão realizados diversos cursos teóricos, oficinas práticas e visitas 
técnicas, visando capacitar os participantes para que possam atuar em suas 
localidades como agentes multiplicadores dos conhecimentos adquiridos. A proposta é 
que os participantes continuem atuando na promoção de ações efetivas visando o uso 
consciente da água em seus meios. 

 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 

 
Cidade de Pederneiras; UGRHI - 13 
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Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento) 
 
Visa-se com esse projeto, que sejam trabalhados assuntos relacionados a 
conscientização ambiental, pois só assim teremos a construção de um município 
ambientalmente saudável. Esperamos que as ações, atividades e capacitações 
sensibilizem todos os envolvidos e que possamos garantir cidadãos conscientes e uma 
cidade sustentável, hoje e futura. 
  
 

Executores (coordenação e participação) 

 
Prefeitura Municipal de Pederneiras, Secretaria de Meio Ambiente e Secretaria da 
Educação;  
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

 
Recursos do FEHIDRO 
 
 
Investimento Valor (R$) 

 
$ 70.000,00 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
12 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
Redução do consumo de água irregularmente; 
Uso consciente da água; 
Folder explicativo sobre água e seus benefícios; 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 3284-
1764 

meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda. Área da lagoa do Parque Ecológico com avanço erosivo na região da nascente 
e significativo assoreamento na lagoa. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
O objetivo geral deste Plano é o Controle da Erosão, apresentando um diagnóstico 
e um prognóstico Geoambiental relativo aos processos erosivos lineares na área de 
abrangência da Nascente, como subsídio às ações de 
controle preventivo e corretivo, numa perspectiva prioritária de recuperação e 
revegetação, em sintonia com a ação de Recomposição Ambiental. O mesmo ocorre 
para o processo de desassoreamento da lagoa localizada na mesma região, onde as 
atividades sócio-ambientais estão sendo prejudicadas. 
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
A obra deverá ser sinalizada de acordo com os padrões de segurança e visualização 
vigentes, segundo critérios da norma regulamentadora NR18, com devidas autorizações 
das entidades municipais pertinentes e demais verificações necessárias antes do início 
da obra. 
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Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Área da Lagoa do Parque Ecológico Municipal “Vale do Sol”. UGRHI – 13; 
 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Espera-se controlar o processo de assoreamento da lagoa e combater a erosão que se 
estende pelas nascentes da área referida. 
 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Recursos do FEHIDRO 
 
 
Investimento Valor (R$) 

 
$ 228.714,28 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
18 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
Espera-se que a área seja totalmente desassoreada e que a erosão seja controlada e 
recuperada. 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 3284-
1764 

meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda.  
 
Ações de Educação Ambiental – Resíduos Sólidos com Ênfase em coleta seletiva; 

 
Justificativa e objetivo da ação 
 
Os programas de coleta seletiva que se consolidaram vêm se traduzindo também em 
alternativas de geração de renda para a manutenção e sobrevivência de muitas 
famílias. Temos, porém, muito a pesquisar e aprender sobre coleta seletiva, como um 
fator importante para o melhoramento da qualidade e da quantidade dos materiais a 
serem reciclados.  
As campanhas educativas contribuem para mobilizar a comunidade, para sua 
participação efetiva e ativa na implantação da coleta seletiva de resíduos sólidos, 
separando os materiais recicláveis e/ou reutilizáveis diretamente na fonte de geração. 
Mas, cabe ressaltar o papel da sociedade em geral no desenvolvimento de projetos de 
Educação Ambiental, que envolvem a todos nós, levando a ideia de que a reciclagem 
por si só não pode ser considerada a solução, mas que a mudança de hábitos e atitudes 
pode levar a sociedade a tomar medidas mais abrangentes, com ações que minimizem a 
quantidade de resíduos na própria fonte geradora, consumindo menos e reutilizando 
embalagens descartáveis, por exemplo.  
Desta forma, acreditando na Educação Ambiental como processo educativo, 
permanente e contínuo, que visa desenvolver uma filosofia de vida ética e moral, de 
maior harmonia e respeito com a natureza e entre os homens, propiciando 
conhecimentos e o exercício da cidadania para uma atuação crítica e consciente dos 
indivíduos e grupos, temos esta como chave para a implementação de projetos 
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direcionados aos resíduos sólidos. 
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
 Será um processo contínuo e permanente, iniciando em nível pré-escolar e 

estendendo-se por todas as etapas da educação formal e informal, adotando a 
perspectiva interdisciplinar e utilizando as especificidades de cada matéria de 
modo a analisar os problemas ambientais através de uma ótica global e 
equilibrada 

 Examinar as principais questões relativas ao ambiente tanto do ponto de vista 
local como nacional, regional e internacional, para que os envolvidos tomem 
conhecimento das condições ambientais de outras regiões;  

 Inter-relacionar os processos de sensibilização, aquisição de conhecimentos, 
habilidades para resolver problemas e especificações dos valores relativos ao 
ambiente em todas as idades, enfatizando, sobretudo a sensibilidade dos 
indivíduos em relação ao meio ambiente de sua própria comunidade;  

 Levar em conta a totalidade do ambiente, ou seja, considerar os aspectos 
naturais e construídos pelo homem, tecnológicos e sociais, econômicos, políticos, 
histórico-culturais, estéticos.  

 O consumo sustentável deve estar associado também à reciclagem dos resíduos 
gerados, ou seja, introduzindo-os novamente no sistema produtivo de forma que 
se transformem em novos produtos.”. É necessário mobilizar a comunidade para 
sua participação efetiva e ativa na implantação da coleta seletiva de resíduos 
sólidos, separando os materiais recicláveis e/ou reutilizáveis diretamente na 
fonte de geração e descartando-os seletivamente.  

 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Escolas Municipais de Pederneiras; UGRHI – 13; 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Para atenuar os problemas relativos à coleta seletiva, uma das metas constitui se em 
melhorar e dar apoio as ações educativas e conseguir maior adesão da comunidade ao 
descarte seletivo de resíduos e sua doação para a associação. É neste contexto que 
devem surgir os programas de coleta seletiva, no intuito de colaborar e encontrar 
soluções relativas à Educação Ambiental e coleta seletiva possa se consolidar e, deste 
modo, constituir-se em alternativa ou dar suporte para que consigamos uma melhor 
organização educacional e social. 
 

 
Executores (coordenação e participação) 

 
Prefeitura Municipal de Pederneiras, Secretaria de Meio Ambiente e Secretaria da 
Educação. 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Recursos do FEHIDRO 
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Investimento Valor (R$) 

 
$ 85.000,00 
 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
12 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
- Recolhimento de aproximadamente 85% do lixo nas escolas municipais e destino 
correto para os mesmos. 
- Confecção de cartilha informativa sobre o projeto. 
 
 

 
Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 3284-
1764 

meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda.  
 
Programa de recuperação de nascentes; 
 
Justificativa e objetivo da ação 

 
Recuperar e proteger as nascentes e áreas que margeiam corpos d’água, adequação 
ambiental e avaliação qualitativa e quantitativa das águas na cidade de Pederneiras. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
  Recuperação e proteção das áreas de preservação permanentes contíguas às 

nascentes, das áreas que margeiam os corpos d’água e dos mananciais 
hídricos, propriamente ditos; 

 
 Impactos positivos na qualidade e da quantidade de água na área de 

abrangência do projeto; 

 
  Ampliação do processo de adequação florestal / ambiental das propriedades 

rurais e urbanas da região de abrangência do projeto, na perspectiva de 
regulamentação futura; 

 
   Beneficiários comprometidos formalmente com a conservação das florestas de 

proteção das nascentes, de cursos d’água;  
  
  Envolvimento efetivo dos órgãos envolvidos na gestão dos recursos hídricos 

nas ações do projeto; 
  

 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 

 
Áreas de nascentes de Pederneiras; UGRHI - 13 

 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento) 
 
* Incentivar a formação de parcerias entre organizações ambientalistas, 
representações do poder público, do setor privado e de produtores rurais, entre 
outros; 
 
* Recuperar, preservar e monitorar as matas ciliares; 

 
* Estimular a adequação ambiental de propriedades urbanas e rurais, bem como, 
no caso das propriedades rurais, a averbação das Reservas Legais, em 
consonância com a legislação vigente; 

 
* Mobilizar a comunidade da área trabalhada, de modo que essa possa ser capaz 
de contribuir para a gestão dos recursos hídricos, conservação dos 
remanescentes florestais e a recuperação das áreas degradadas; 
  
 

Executores (coordenação e participação) 

 
Prefeitura Municipal de Pederneiras, Secretaria de Meio Ambiente e Setor de  
Agropecuária;  
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

 
Recursos do FEHIDRO 
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Investimento Valor (R$) 

 
$ 115.000,00 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
18 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
Levantamento de informações e análises técnicas das atividades desenvolvidas. 
Espera-se mapear e recuperar aproximadamente 100% das nascentes encontradas; 

 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 3284-
1764 

meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda.  
 
Programa de recuperação de nascentes; 
 
Justificativa e objetivo da ação 

 
Recuperar e proteger as nascentes e áreas que margeiam corpos d’água, adequação 
ambiental e avaliação qualitativa e quantitativa das águas na cidade de Pederneiras. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
  Recuperação e proteção das áreas de preservação permanentes contíguas às 

nascentes, das áreas que margeiam os corpos d’água e dos mananciais 
hídricos, propriamente ditos; 

 
 Impactos positivos na qualidade e da quantidade de água na área de 

abrangência do projeto; 

 
  Ampliação do processo de adequação florestal / ambiental das propriedades 

rurais e urbanas da região de abrangência do projeto, na perspectiva de 
regulamentação futura; 

 
   Beneficiários comprometidos formalmente com a conservação das florestas de 

proteção das nascentes, de cursos d’água;  
  
  Envolvimento efetivo dos órgãos envolvidos na gestão dos recursos hídricos 

nas ações do projeto; 
  

 

Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 

 
Áreas de nascentes de Pederneiras; UGRHI - 13 

 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento) 
 
* Incentivar a formação de parcerias entre organizações ambientalistas, 
representações do poder público, do setor privado e de produtores rurais, entre 
outros; 
 
* Recuperar, preservar e monitorar as matas ciliares; 

 
* Estimular a adequação ambiental de propriedades urbanas e rurais, bem como, 
no caso das propriedades rurais, a averbação das Reservas Legais, em 
consonância com a legislação vigente; 

 
* Mobilizar a comunidade da área trabalhada, de modo que essa possa ser capaz 
de contribuir para a gestão dos recursos hídricos, conservação dos 
remanescentes florestais e a recuperação das áreas degradadas; 
  
 

Executores (coordenação e participação) 

 
Prefeitura Municipal de Pederneiras, Secretaria de Meio Ambiente e Setor de  
Agropecuária;  
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

 
Recursos do FEHIDRO 
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Investimento Valor (R$) 

 
$ 115.000,00 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
18 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
Levantamento de informações e análises técnicas das atividades desenvolvidas. 
Espera-se mapear e recuperar aproximadamente 100% das nascentes encontradas; 

 
 

Assinatura do proponente 
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 FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 32839570 14 32841764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Compromisso. O Aterro sanitário iniciou o funcionamento em maio/2017 e a 
implantação da coleta seletiva foi em junho, sendo assim a população não realizou a 
separação dos resíduos corretamente, prejudicando a vida útil do aterro sanitário, pois 
muitos materiais recicláveis ainda continuam sendo descartados no lixo orgânico. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Há a necessidade da ampliação do aterro sanitário no que diz respeito à construção da 
segunda trincheira, sendo esta de maior tamanho do que a trincheira I (já construída e 
operante), conforme já prevista projeto inicial do aterro sanitário.  
O objetivo da construção da segunda trincheira se faz imprescindível para dar 
continuidade das disposições de resíduos do município de Pederneiras, uma vez que a 
coleta seletiva é uma atividade nova para o município, necessitando trabalhar 
intensamente a população na educação ambiental para conscientizar os munícipes 
separarem o lixo reciclável do não reciclável, mas infelizmente esse processo de 
conscientização é em longo prazo e a célula do aterro sanitário é a mais prejudicada, 
pois 80% do lixo que vai para descarte é reciclável. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
A execução para construção da nova trincheira será baseada no projeto já existente do 
aterro sanitária, sendo adaptado e melhorado conforme necessidade.  O projeto inicial 
da construção e implantação do aterro sanitário preve a construção de 2 trincheira, a 
primeira foi construída e está operante, com capacidade máxima de aproximadamente 
100.000 m³, mas já está comprometida mais da metade do seu volume com resíduos. A 
segunda trincheira prevista no projeto tem volume aproximado de 250.000 m³.  
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
UGRHI 13. 
O local do empreendimento está localizado na zona rural do município de Pederneiras, 
área denominada Sítio Macuco, localizada às margens da estrada Vicinal PDN 40 que 
tem seu início na Rodovia Estadual Comandante João Ribeiro de Barros (SP-225), na 
altura do KM 208, sentido Jau-Bauru. O local está 1,1 Km da SP-225 que corta o 
município e 5,0 Km do centro de Pederneiras.  
 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Construção da trincheira II no aterro sanitário, realizando a impermeabilização, 
drenagem de águas pluviais, drenagem percolados e dreno de gases da trincheira. 
 
 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Secretaria de Meio Ambiente, Secretaria de Finanças, Secretaria de Convênios. 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Fehidro. 
 
Investimento Valor (R$) 
3.000.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
24 meses. 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
Espera-se que seja alcançado 100% da ampliação do aterro sanitário. 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 
3284-
1764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda.  
 
Ação de qualificação e monitoramento de resíduos de construção civil. 

 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Considerando os impactos ambientais, sociais e econômicos gerados pela quantidade 
expressiva do entulho e o seu descarte inadequado impõem a necessidade de soluções 
rápidas e eficazes para a sua gestão adequada. Daí decorre a prioridade de uma ação 
conjunta da sociedade – poderes públicos, setor industrial da construção civil e 
sociedade 
civil organizada – na elaboração e consolidação de programas específicos que visem à 
minimização desses impactos. 
As políticas ambientais relacionadas ao tema devem voltar-se para o adequado 
manuseio, redução, reutilização, reciclagem e disposição desses resíduos (CASSA et al, 
2001). 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
* Alteração em projeto visando à redução do consumo de recursos na fase de utilização 
Exemplo: Aproveitamento da iluminação e ventilação natural, promovendo uma redução 
no consumo de energia elétrica, principalmente nos edifícios comerciais; 
* Substituição de equipamentos e sistemas descartáveis por outros de maior 
durabilidade. 
Exemplo: Substituição das escoras de madeira por escoras metálicas, auxiliando na 
redução da extração de madeira; * Reciclagem dos resíduos gerados nas obras e uso de 
materiais reciclados. 
 
Exemplo 1: Segregação de resíduos de plástico, papel e metal nas obras e 
encaminhamento para reciclagem. 
 
Exemplo 2: Utilização de agregados reciclados em substituição aos agregados naturais, 
evitando a extração de novos recursos naturais e reduzindo o descarte dos resíduos; 
* Projeto do produto e planejamento dos sistemas de produção visando evitar perdas 
Exemplo 1: Planejamento da aquisição e do sistema de transporte e armazenamento 
dos materiais, evitando desperdícios por quebra ou perda das propriedades dos 
materiais. 
 
Uma etapa de projeto que prevê uma adequada compatibilização entre os diversos 
agentes intervenientes (empreendedor, arquitetos, projetista estrutural, projetistas de 
instalações, entre outros), é uma das mais importantes para a redução de desperdícios 
e conseqüente redução da geração de resíduos. Isso pois, quanto mais detalhes 
e incompatibilidades entre os diversos projetos puderem ser verif cados e resolvidos 
antes da execução, menos perda e menos geração de resíduos ocorrerão.  
 

 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Pederneiras -  UGRHI – 13; 

 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
Um importante instrumento para a comprovação da destinação ambientalmente correta 
dos resíduos, em caso de fiscalização dos órgãos públicos, bem como para o controle 
interno, alimentando a Planilha de Registro da Destinação. Esta segunda ferramenta 
possibilita o controle geral dos resíduos gerados na obra: 
quantidade de resíduo por tipo, destinos dados e valores gastos e/ou recebidos com o 
descarte dos resíduos. Nesta etapa também são realizados os primeiros check-lists, que 
serão descritos mais detalhadamente no item a seguir. Estes são aplicados durante 
algumas visitas programadas que tem por objetivo a transmissão da metodologia 
para a equipe de obra. 
 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Prefeitura Municipal de Pederneiras 
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Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Recursos do FEHIDRO 
 
 
Investimento Valor (R$) 

 
$ 286.714,28 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
18 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 

 
Nesta fase do programa são realizadas visitas pré-agendadas onde os consultores 
avaliam o desempenho da obra em relação à limpeza, segregação e destinação 
compromissada dos resíduos. 
  
A cidade de Pederneiras ainda não apresenta estrutura suficiente para a destinação de 
todos os tipos de resíduos gerados nas obras, o que não invalida as ações para 
segregação e descarte adequado de parte dos resíduos gerados. 
Acredita-se que, com a mobilização das empresas, dos sindicatos da indústria da 
construção, do setor público e de fornecedores da cadeia produtiva, novas soluções 
surgirão ou serão ampliadas, como: áreas para transbordo e triagem dos resíduos, 
áreas para reciclagem dos resíduos Classe A, soluções economicamente viáveis para 
destinação dos resíduos de gesso, etc. Deve-se, no entanto, salientar que o objetivo 
principal do construtor deve ser não gerar resíduos, o que impõe uma forte mudança na 
cultura hoje estabelecida na construção civil e uma alteração nos sistemas construtivos 
existentes. Para que isto aconteça, é necessário re-estudar os processos, visando 
estabelecer formas de evitar a geração de resíduos. Além de reduzir, reutilizar e 
reciclar é preciso, antes de tudo, repensar. 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 
3284-
1764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Compromisso. 
 
Continuação do programa de implantação de microclimas urbanos na cidade de 
Pederneiras. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Caracterizar a ocupação urbana da área objeto de estudo; 
Caracterizar o microclima em diferentes locais do objeto de estudo; 
Estabelecer as relações existentes entre padrões de ocupação do solo com o microclima 
urbano;  

Em áreas verdes que não vinham sendo utilizadas para nenhum fim, que consistem na 
implantação de Áreas de Microclima Urbano. 
Analisar a influência das áreas verdes no microclima urbano, buscar e captar a 
percepção do conforto térmico pelas pessoas que moram, trabalham ou frequentam os 
diferentes pontos caracterizados como áreas verdes. 
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Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
Será implantada em áreas destinadas ao plantio de árvores nativas, principalmente de 
frutíferas silvestres, que além de proporcionar sombra e conforto as pessoas que irão 
utilizar o espaço para piquenique com a família e amigos, também servirá para 
amenizar o clima nos dias quentes e como fonte de atração de pássaros que virão se 
alimentar das frutas silvestres como pitangas, inga, carambola, amoras,  goiabinhas, 
etc. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Pederneiras -  UGRHI – 13; 

 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Reestruturação adequada das áreas verdes; 

- Plantio de mudas de árvores adequadas para as áreas de recuperação; 

- Que haja o mínimo de impermeabilidade do solo e que a calçada seja ecológica; 

 
 
Executores (coordenação e participação) 
 
Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Recursos do FEHIDRO 
 
 
Investimento Valor (R$) 

 
$ 90.714,28 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
12 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 

 
Recomposição e revitalização de áreas verdes; 

 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 32839570 14 32841764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda. Retificação do curso d’água da APP através de reflorestamento e construção 
de dissipadores hidráulicos ao longo do trecho. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Após a enchente de grande proporção ocorrida no dia 12 de janeiro 2016, o referido 
trecho foi significativamente danificado, causando assoreamentos, desbarrancamento, 
quedas de árvores e alargamento da calha. 
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
- Retificação da calha do rio, restauração da APP danificada e limpeza. 
- Construção de dissipadores hidráulicos ao longo do trecho. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
- Córrego Ribeirão Pederneiras no trecho compreendido entre a ponte localizada na Rua 
15 de novembro e a Rodovia Osni Matheus. 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Diminuição da vazão na galeria; 
-Diminuição da pressão hidráulica; 
-Recuperação do leito e 
- Diminuição da vazão do córrego. 
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Executores (coordenação e participação) 
- Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
- FEHIDRO 
 
Investimento Valor (R$) 
R$ 8.000.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
18 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
-Diminuição da quantidade de enchentes na área urbana central. 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 32839570 14 32841764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda. Construção de retenção e escada hidráulica no córrego do Monjolo 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Trata-se de um manancial que possui 98% de seu trecho localizado em área central 
urbana, na qual recebe uma grande quantidade de águas pluviais, causando aumento 
de fluxo e, consequentemente, enchentes, inundando casas e causando danos 
expressivos, inclusive em logradouros públicos.  
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
- Implantação da bacia de retenção e do dissipador hidráulico (escada hidráulica). 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
- UGHRI 13, Córrego do Monjolo, tendo como referência a ponte próximo ao Cartelo 
Furlani. 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Diminuição da vazão na galeria; 
-Diminuição da pressão hidráulica; 
-Recuperação do leito e 
- Diminuição da vazão do córrego. 
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Executores (coordenação e participação) 
- Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
- FEHIDRO 
 
Investimento Valor (R$) 
R$ 850.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
18 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
-Diminuição da quantidade de enchentes na área urbana central. 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome: CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 32839570 14 32841764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 
Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda. Construção de dissipador hidráulico na galeria de águas pluviais, na qual tem 
origem no bairro Michel Neme e como ponte final o Córrego do Monjolo. 
 

Justificativa e objetivo da ação 
 
Trata-se de um manancial que possui 98% de seu trecho localizado em área central 
urbana, na qual recebe uma grande quantidade de águas pluviais, causando aumento 
de fluxo e, consequentemente, enchentes, inundando casas e causando danos 
expressivos, inclusive em logradouros públicos.  
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
- Implantação do dissipador hidráulico (escada hidráulica) na galeria de águas pluviais. 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
- UGHRI 13, Córrego do Monjolo, tendo como referência o residencial Jardim Freitas. 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- Diminuição da vazão na galeria; 
-Diminuição da pressão hidráulica; 
-Recuperação do leito e 
- Diminuição da vazão do córrego. 
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Executores (coordenação e participação) 
- Prefeitura Municipal de Pederneiras 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
- FEHIDRO 
 
Investimento Valor (R$) 
R$ 300.000,00 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
18 meses 
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
-Diminuição da quantidade de enchentes na área urbana central. 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 3283-9570 14 
3284-
1764 meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 

PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 

RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
 
Demanda.  
 
Programa de capacitação e conscientização ao uso racional da água. 

 

Justificativa e objetivo da ação 

 
Intensificar as ações de educação ambiental na cidade de Pederneiras, capacitando e  
sensibilizando a sociedade e os dirigentes políticos sobre a importância da Educação 
Ambiental voltada à Gestão dos Recursos Hídricos. 

 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 

 
Durante o ano, serão realizados diversos cursos teóricos, oficinas práticas e visitas 
técnicas, visando capacitar os participantes para que possam atuar em suas 
localidades como agentes multiplicadores dos conhecimentos adquiridos. A proposta é 
que os participantes continuem atuando na promoção de ações efetivas visando o uso 
consciente da água em seus meios. 

 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 

 
Cidade de Pederneiras; UGRHI - 13 
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Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de 
planejamento) 
 
Visa-se com esse projeto, que sejam trabalhados assuntos relacionados a 
conscientização ambiental, pois só assim teremos a construção de um município 
ambientalmente saudável. Esperamos que as ações, atividades e capacitações 
sensibilizem todos os envolvidos e que possamos garantir cidadãos conscientes e uma 
cidade sustentável, hoje e futura. 
  
 

Executores (coordenação e participação) 

 
Prefeitura Municipal de Pederneiras, Secretaria de Meio Ambiente e Secretaria da 
Educação;  
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 

 
Recursos do FEHIDRO 
 
 
Investimento Valor (R$) 

 
$ 70.000,00 

 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO 
 
Prazos para execução 
 
12 meses 

 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
Redução do consumo de água irregularmente; 
Uso consciente da água; 
Folder explicativo sobre água e seus benefícios; 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Razão social ou Nome:  CNPJ: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS 46.189.718/0001-79 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS S-64 CENTRO 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

14 
3283-
9570 

14 
3284-
1764 

meioambiente@pederneiras.sp.gov.br 

Nome do responsável legal: Vicente Juliano Minguili 
Canelada 

Cargo: Prefeito Municipal 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente):  

Tipo: CPF: 

34.197.444-4 RG 350.390.378-05 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO  
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: 
PAULO SÉRGIO LUCAS  

Cargo: CPF: 
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PEDERNEIRAS 093.095.418-14 
Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: 
RUA NAÇÕES UNIDAS N-53 17.280.000 PEDERNEIRAS 
DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 
14 99799-2380   pslucas@pederneiras.sp.gov.br 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
Compromisso. Aquisição de um caminhão de lixo para ampliação da coleta seletiva, 
fração orgânica.  
 
 

Justificativa e objetivo da ação 
O município de Pederneiras implantou recentemente a coleta seletiva, onde são 
coletadas separadamente as frações composta por sólidos secos, que podem ser 
reciclados, e a fração orgânica mais os rejeitos. Pretende-se, portanto com esse projeto 
instituir a coleta seletiva diretamente nas fontes geradoras da fração orgânica, dessa 
forma passando a coletar o lixo em suas diferentes frações separadamente, assim 
destinando corretamente os resíduos orgânicos e gerando compostagem. 
 
 
 

Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
Ampliação da coleta seletiva, passando a coletar o lixo orgânico separado dos rejeitos.  
Serão realizadas ações de educação ambiental e de conscientização da importância da 
separação do lixo e da sua destinação correta.  
O primeiro passa para ampliação e aquisição de um novo caminhão adequado para 
transportar os resíduos orgânicos. Após aquisição o segundo passo será a campanha de 
conscientização da população e por fim o terceiro passa a realização da coleta da fração 
orgânica diretamente nas fontes geradoras. 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Município de Pederneiras 
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Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
Meta 1- coletar o lixo orgânico nos grandes geradores, indústrias, mercados, quitandas, 
e escolas. 
Meta 2- coletar o lixo orgânico nas residências já segregado da fração solida seco e 
dejetos. 
Meta 3- Geração de compostagem com os dejetos orgânicos coletados. 
 
 
 
 
 
 
 
Executores (coordenação e participação) 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente execução e coordenação, e participação da 
Associação de Catadores de Lixo Do Município de Pederneiras. 
 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
Convenio  
 
 
Investimento Valor (R$) 
R$ 350.000,00 
 
Fontes de financiamento 
 
FEHIDRO  
Prazos para execução 
18 Meses  
 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
Toneladas de lixo orgânico coletado. 
Toneladas de lixo que deixaram de ser depositadas na célula do aterro sanitário. 
Volume de compostagem gerado. 
Número de abrangência da coleta seletiva. 
 
 
 
 
 

Assinatura do proponente 
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FICHA DE PROPOSTAS DE AÇÕES PARA O PLANO DE BACIA 2016-2027 
 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE 
Razão social ou Nome: Associação para Proteção 
Ambiental de São Carlos 

CNPJ: 

Endereço (logradouro, número e 
complemento): 

CEP: Município: São Carlos 

DDD: Telefone(s): DDD: Fax: E-mail: 

Nome do responsável legal: Bernardo Arantes do 
Nascimento Teixeira 

Cargo: Presidente 

Nº do Documento de Identidade (RG ou 
equivalente): 

Tipo: CPF: 

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO 
(responsável pelo acompanhamento da proposta e recebimento de comunicações) 

Nome: Maria Paula Pires de Oliveira 

Cargo: Coordenadora de educação ambiental e 
representante da APASC no CBH-TJ 

CPF: 349.002.948-88 

Endereço (logradouro, número e complemento): CEP: Município: São Carlos 

DDD: Telefone(s): 
(19) 991001194 

DDD: Fax: E-mail: mapaula.oliveira@gmail.com 

3. PROPOSTA 

Tipo de proposta (compromisso ou demanda) 
Projetos de apoio à estruturação e gestão de resíduos recicláveis, como projetos estruturais e não 
estruturais de apoio à coleta seletiva e cooperativas de catadores de recicláveis. 
Justificativa e objetivo da ação 
JUSTIFICATIVA 
- O Relatório 1 do Plano de Bacia da UGHRi 13: 

- Identifica problemas relacionados à gestão ambiental e despejo inadequado de resíduos 
na bacia; 
- Indica, entre os risco à contaminação das águas superficiais por atividade antrópica na 
UGRHI 13, o descarte inadequado de resíduos, tendo 3 sub-bacias alto potencial de 
contaminação e uma sub-bacia médio risco de contaminação; 
- Apresenta que embora haja uma grande porcentagem de destinação de resíduos sólidos 
a aterros sanitários, a falta de coleta seletiva, inexistente em cerca de 50% dos 
municípios, e de destinação separada de resíduos orgânicos, inexistente na UGRHI, aponta 
que há destinação incorreta de resíduos aos aterros, visto que estes materiais não 
deveriam ser destinados a estes locais, o que diminui sua vida útil; 
- Apresenta que alguns aspectos ainda demandam de ações específicas, tais como: a) 
Aumento na quantidade de resíduos gerados; b) Coleta seletiva implementada em apenas 
47% dos municípios; c) Destinação inadequada de RCC em 53% da UGRHI; d) Destinação 
inadequada de resíduos perigosos na maioria dos municípios. 
- Apresenta a seguinte meta: 

- Meta 3.3.4.1: Desenvolver, projetos de coleta seletiva do lixo urbano com vistas a 
preservação/conservação dos recursos hídricos e de disposição adequada de 
resíduos. UGRHI, tendo sido essa meta parcialmente cumprida nos últimos anos; 

- O Relatório de Situação tem como orientações para gestão: incentivar a melhoria dos índices de 
disposição de resíduos sólidos; incentivar a implantação de programas de coleta seletiva e a 
destinação adequada de resíduos perigosos e logística reversa; apoiar campanhas educativas 
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para correta destinação de resíduos; 
- O Plano Diretor de Educação Ambiental da Bacia do Tietê-Jacaré (PDEA-TJ) sugere em seu 
quadro de ações projetos relacionado à mobilização para a destinação adequada dos resíduos 
sólidos (recicláveis, resíduos orgânicos, resíduos da construção civil, pneus inservíveis, material 
eletrônico, entre outros); projetos e ações de articulação da logística reversa; formação em 
gestão e gerenciamento adequado dos resíduos sólidos para profissionais da gestão pública; 
entre outras; 
- O Manual de Procedimentos Operacionais para investimento prevê como empreendimento 
financiável instalações de adequação da coleta e disposição final de resíduos sólidos; 
 
OBJETIVOS DA AÇÃO 
 
- Elaboração de planos e implantação de programas de coleta seletiva com a participação de 
cooperativas ou outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis 
formadas por pessoas físicas de baixa renda, conforme Art. 18 (elaboração de plano municipal de 
gestão integrada de resíduos sólidos) da Lei 12.305 (2010), que institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos; 
 
- Implantação e melhoria de instalações de coleta seletiva para maior efetividade da coleta nos 
municípios que realizam a coleta (infraestruturura usina de triagem, equipamentos de triagem). 
 
Modo de execução (atividades, métodos, passo, etc.) 
 
- Elaboração de planos e implantação de programas de coleta seletiva com a participação de 
cooperativas ou outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis 
formadas por pessoas físicas de baixa renda, conforme Art. 18 (elaboração de plano municipal de 
gestão integrada de resíduos sólidos) da Lei 12.305 (2010), que institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos; 
 
Contratação de empresa, associação ou órgão de pesquisa para elaboração do plano. 
 
- Implantação e melhoria de instalações de coleta seletiva para maior efetividade da coleta nos 
municípios que realizam a coleta (infraestrutura usina de triagem, equipamentos de triagem). 
 
Levantamento das necessidades com a(s) cooperativa(s) de catadores do município e compra dos 
materiais indicados. 
 
 
Local da execução (área de abrangência: estadual, UGRHI ou conjunto de UGRHI) 
 
Elaboração de planos e programas de coleta seletiva: municípios que ainda não possuam tais 
planos e programas (indicados na tabela 74 do relatório I do Plano de Bacia); 
 
Implantação e/ou melhoria de instalações de coleta seletiva: dada a importância de tal ação para 
melhor efetividade da coleta seletiva e que, em geral, as condições das cooperativas não 
condizem com uma qualidade mínima de ambiente de trabalho, a área de abrangência são todos 
os municípios da bacia. 
 
Metas a serem atingidas (totais e parciais, de acordo com o horizonte de planejamento) 
 
- 100% dos municípios da bacia com serviço de coleta seletiva até 2027 
- 50% dos municípios com instalações de coleta seletiva adequadas 
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Executores (coordenação e participação) 
 
- Elaboração de planos e implantação de programas de coleta seletiva: 
 
Coordenação: Prefeituras 
Participação: empresa, associação, órgão de pesquisa ou outra instituição apta à elaboração de 
tal plano; 
 
- Implantação e melhoria de instalações de coleta seletiva para maior efetividade da coleta nos 
municípios que realizam a coleta (infraestruturura usina de triagem, equipamentos de triagem): 
 
Coordenação e participação: Prefeituras, associações, universidades, incubadoras de cooperativa, 
cooperativas e demais instituições aptas. 
 
Meios para execução (recursos financeiros, infraestrutura, convênios, etc.) 
 
 
 
 
 
Investimento Valor (R$) 
Elaboração do plano: 
R$ 500.000/município de médio porte 
R$ 100.000-200.000/ municípios de pequeno porte 
Instalações: 
R$ 500.000/município de médio porte 
R$ 100.000-200.000/ municípios de pequeno porte 
 
Fontes de financiamento 
FEHIDRO e Cobrança pelo uso da água 
Prazos para execução 
2027 
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados 
 
- % de municípios da bacia com planos de coleta seletiva até 2027; 
- % de municípios com instalações de coleta seletiva adequadas - avaliação feita pela 
cooperativas/associações de catadores por meio de questionário que avalia as mudanças ao longo 
do tempo. 
 

 

 

 
 

 

Assinatura do proponente 
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São Carlos, 26 de outubro de 2017 

A/C Érica Rodrigues Tognetti 

Secretária Executiva — Comitê de Bacia Hidrográfica Tietê Jacaré 

ref: planejamento participativo dos investimentos do FEHIDRO Compensação e Cobrança 

pelo uso da água até 2027 

Prezada Secretária Executiva, 

Cumprimentando-a, encaminho em anexo a este documento as considerações elaboradas 

pelo Núcleo de Estudos de Política Ambiental da Escola de Engenharia de São Carlos (NEPA/

EESC/USP), no intuito de colaborar para o estabelecimento das prioridades para a elaboração 

do Plano de Ação e do Programa de Investimentos até 2027. 

Sem mais, e à disposição para eventuais esclarecimentos, 

 

Marcelo Montaño 

Coordenador - Núcleo de Estudos de Política Ambiental 

Escola de Engenharia de São Carlos 

Universidade de São Paulo 

minduim@sc.usp.br 

 



  

Anexo I 

Consulta pública para planejamento participativo dos investimentos do FEHIDRO 

Compensação e Cobrança pelo uso da água até 2027  

SÍNTESE DAS PROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃO 

Temas Recomendação Observação

Contaminação 

pelo uso de 

agrotóxicos e 

fertilizantes 

Definir como prioritária a execução do 

Subprograma 1.7 que prevê a: “contratação de 

estudo para levantamento de uso de agrotóxicos 

/ análise de indicadores de exploração agrícola 

com ênfase no uso de agrotóxicos e fertilizantes 

químicos informando das respectivas ações de 

controle, destacando os impactos diretos e 

ind i re tos para os recursos h ídr icos ; 

Identificação de áreas críticas geradoras de 

poluição difusa de origem agrícola e animal”.

E s s a a ç ã o d e v e s e r 

prioritária, em função da 

expressiva participação da 

cultura de cana de açúcar e 

d e m a i s a t i v i d a d e s 

a g r í c o l a s n o u s o e 

ocupação da bacia e, pois 

permitirá um planejamento 

estratégico por parte do 

CBH-TJ.

- Identificação de áreas ainda preservadas de 

recarga de aquífero ou não ocupadas por 

atividades econômicas, mas que possam sofrer 

pressão para alteração do uso e ocupação; 

- Promoção de parceria com os municípios para 

elaboração de um zoneamento e legislação 

específica para o disciplinamento de futuras 

ocupações baseado na aptidão ambiental das 

áreas identificadas no levantamento proposto 

anteriormente;  

- Fomentar a criação de Unidades de 

Conservação de uso integral nas áreas 

identificadas no levantamento proposto, para 

redução da vulnerabilidade das águas 

subterrâneas na UGRHI; 

- Estabelecimento de critérios para outorga de 

água subterrânea associados a objetivos de 

racionalização e disciplinamento na abertura de 

novos poços e gestão dos poços existentes.

Essa ação é importante 

para a conservação de uma 

reserva hídrica estratégica. 

Concomitantemente, a 

ação proposta auxilia na 

conservação de áreas ainda 

preservadas no território da 

UGRHI.

 



  

Contaminação 

pelo uso de 

agrotóxicos e 

fertilizantes/ 

a p o r t e d e 

sedimentos 

- Definir como prioritária a preservação e 

recuperação da mata ciliar e área de 

preservação permanente de cursos d’água; 

- Incrementar a indução de programas de 

reflorestamento e doação de mudas, por meio 

de editais específicos.

T a i s a ç õ e s d e v e m 

c o n t r i b u i r  

significativamente com a 

redução da contaminação 

das águas superficiais por 

agrotóxicos e carreamento 

de sedimentos oriundos de 

processos erosivos.

Preservação e 

recuperação da 

mata ciliar e 

APP 

- Fomentar ações de acompanhamento do 

atendimento ao Código Florestal nas 

propriedades rurais.

Tais ações devem ser 

focadas em áreas de 

recarga de aquífero e 

bacias de abastecimento 

público com atividades 

agrícolas.

E d u c a ç ã o 

ambiental

- Definir como prioritária a realização de 

campanhas de educação ambiental visando ao 

controle do uso excessivo de agrotóxicos; 

- Realizar campanhas de esclarecimento sobre a 

necessidade e importância da manutenção da 

vegetação em APP e averbação/registro da 

Reserva Legal.

 



  

Lançamen to 

d e c a r g a 

orgânica

- Identificar as principais fontes de carga 

orgânica na bacia, com base em um cenário 

considerando o tratamento do efluente 

doméstico de Bauru; 

- Definir ações mais específicas para o 

Subprograma 3.1, de modo a permitir a 

priorização das ações, a verificação de seu 

atendimento e auxiliar o planejamento e 

execução; 

- Implementação de um programa de 

d i agnós t i co e acompanhamen to do 

desempenho das ETEs, a ser realizado de 

modo independente, para estabelecimento das 

reais condições de operação das ETEs na 

UGRHI 13 e elaboração de plano de ação 

para correção/contenção de eventuais 

situações

G e s t ã o d e 

r e s í d u o s 

sólidos

- Propor ações voltadas à articulação e 

sensibilização dos municípios para o término da 

vida útil dos aterros; 

- Fomentar a criação de consórcios entre os 

municípios para a destinação dos resíduos; 

- Levantamento de áreas prioritárias e 

adequadas para a implantação de novos aterros 

sanitários.

56% dos aterros tem vida 

útil menor que 5 anos na 

UGRHI 13.

A r t i c u l a ç ã o 

e n t r e 

d i f e r e n t e s 

e s f e r a s d e 

planejamento

- Integração dos demais Planos e Programas 

elaborados para municípios ou regiões da bacia 

durante a elaboração do Plano de Ação da 

UGRHI 13; 

- Avaliar a possibilidade de elaboração de uma 

Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) para a 

próxima revisão do “Plano de Ação e do 

Programa de Investimentos”.

A AEE se mostra como 

uma ferramenta a definição 

de prioridades de ação.

 



  

Anexo II 

Consulta pública para planejamento participativo dos investimentos do FEHIDRO 

Compensação e Cobrança pelo uso da água até 2027  

FUNDAMENTAÇÃO DAS PROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃO 

O Núcleo de Estudos de Política Ambiental é integrado por docentes da Universidade de São 

Paulo, que concentram suas atividades de pesquisa e extensão nas áreas de Avaliação de 

Impacto Ambiental, Áreas Protegidas e Ecologia Industrial/Produção mais Limpa, contando 

atualmente com cerca de 25 pesquisadores nos níveis de Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado. 

De modo a atender a um dos objetivos fundamentais da Universidade de São Paulo, o NEPA 

tem procurado colaborar em processos de extensão universitária, no sentido de promover a 

aproximação entre Universidade e sociedade, bem como a transferência do conhecimento 

gerado por suas pesquisas. É neste sentido que apresentamos ao CBH-TJ considerações a 

respeito do planejamento das ações estratégicas para a bacia Tietê-Jacaré.  

O conteúdo deste documento reflete as opiniões dos integrantes do grupo de pesquisa, 

debatidas em workshop e atividades específicas realizadas no mês de Outubro/2017. Diante das 

diversas dificuldades e conflitos identificados na Bacia Tietê-Jacaré, nossos esforços foram 

voltados, principalmente, às questões associadas à melhoria da qualidade da água, relacionadas 

com o lançamento indevido e excessivo de carga orgânica, poluição por agrotóxicos, erosão e 

assoreamento e gestão de resíduos sólidos, bem como, aspectos estratégicos para o alcance das 

metas do Plano de Bacia.  

Contaminação pelo uso de agrotóxicos e fertilizantes 

De acordo com o Relatório 1 da Bacia (2016), o risco de contaminação por agrotóxicos está 

diretamente associado a grandes extensões ocupadas por monoculturas de cana-de-açúcar ou 

cítricos, em geral, em áreas de recarga de aquífero. Isso representa um grande risco de 

contaminação das águas por agrotóxicos, já identificado nos índices de qualidade de águas. 

Ainda segundo o Relatório 1 da Bacia (2016), o plano de bacia de 2008 propôs ações voltadas 

ao levantamento quanti-qualitativo dos impactos causados pelo uso de agrotóxicos e 

fertilizantes químicos, tais como as ações A 1.2.2.3 (Levantar as fontes difusas de poluição 

urbanas e rurais) e A 3.3.2.1 (Realizar levantamentos nos corpos d’ água da área rural, para 

identificar os tipos e as quantidades de produtos que têm sido utilizados nas atividades 

agropecuárias, identificando que problemas podem acarretar às populações). No entanto tais 

medidas não foram atendidas. 

 



  

Novamente são propostas ações visando aumentar o conhecimento sobre o tema, tais como o 

Subprograma 1.7 que prevê a: “contratação de estudo para levantamento de uso de agrotóxicos / 

análise de indicadores de exploração agrícola com ênfase no uso de agrotóxicos e fertilizantes 

químicos informando das respectivas ações de controle, destacando os impactos diretos e 

indiretos para os recursos hídricos; Identificação de áreas críticas geradoras de poluição difusa 

de origem agrícola e animal.”. Portanto, tendo em vista a participação significativa da cultura de 

cana de açúcar e demais atividades agrícolas no uso e ocupação da bacia, sugere-se que essa 

ação seja considerada prioritária, especialmente considerando a proposição de uso de recursos 

provenientes da cobrança. A concretização desses estudos permitirá um planejamento 

estratégico por parte do CBH-TJ. 

Complementarmente, recomenda-se que sejam identificadas as áreas ainda preservadas de 

recarga de aquífero ou não ocupadas por atividades econômicas, mas que possam sofrer pressão 

para alteração do uso e ocupação. A partir desse levantamento, é possível propor, em parceria 

com os municípios, um zoneamento restritivo quanto às futuras ocupações permitidas, ou 

mesmo a proposição de criação de unidades de conservação de uso integral, integrando também 

a conservação de vegetação nativa.  

Por outro lado, observou-se que a porcentagem de APP com vegetação degradada é 

extremamente alta (mais de 73%) na UGRHI. Nesse sentido, outra ação estratégica 

recomendada está associada à preservação e recuperação da mata ciliar e área de preservação 

permanente de cursos d’água. Esta ação, apesar de evidente considerando os dados 

apresentados, deve ser prioritária, pois está diretamente associada à melhoria da qualidade das 

águas superficiais, ao contribuir significativamente com a redução da contaminação das águas 

superficiais por agrotóxicos, assim como com a redução do carreamento de sedimentos oriundos 

de processos erosivos. Para tanto, podem ser propostos programas de reflorestamento e doação 

de mudas, bem como ações de educação ambiental e fiscalização nas propriedades rurais.  

Considerando a dificuldade de realizar ações de fiscalização para toda a bacia, tais ações 

devem ser focadas em áreas de recarga de aquífero e bacias de abastecimento público ocupadas 

com plantio de cana de açúcar e cítricos. Também recomenda-se propor ações em parceria com 

a CETESB para solicitação de acompanhamento da qualidade da água nessas áreas. 

Finalmente, tendo em vista as evidências relativas à vulnerabilidade de águas subterrâneas 

na bacia, as experiências negativas em outras UGRHIs relacionadas ao rebaixamento e 

contaminação de mananciais, e a imensa relevância estratégica dos mananciais subterrâneos 

para a região, recomenda-se o estabelecimento de critérios para outorga de água subterrânea 

associados a objetivos de racionalização e disciplinamento na abertura de novos poços e gestão 

dos poços existentes. 

 



  

Educação ambiental 

,Com relação às ações de educação ambiental, foi definido como ação de prioridade 1 a 

“Formação sobre modos de produção agrícola mais sustentável (orgânica, ecológico sistema 

agroflorestal, entre outros), para população rural”. No entanto as ações listadas abaixo foram 

consideradas de prioridade 3: 

• Ações e atividades educativas de incentivo à produção orgânica e agroecológica, visando 

a redução do uso de agrotóxicos, para produtores rurais 

• Ações e atividades educativas sobre formas de reduzir os impactos ambientais negativos 

inerentes ao uso de agrotóxicos, para produtores rurais;  

Recomenda-se a priorização de ações voltadas à prevenção dos impactos causados pelo uso 

intensivo/excessivo de agrotóxicos. A alteração das práticas agrícolas, visando meios de 

produção mais sustentáveis e saudáveis, como produção orgânica e agroecológica, devem ser 

metas a longo prazo, pois são essenciais para qualidade ambiental e de vida da população, 

porém demandarão grandes esforços. Por outro lado, o controle do uso excessivo de agrotóxicos 

deve ser tratado como ação imediata. Além disso, campanhas de esclarecimento sobre a 

obrigatoriedade de manutenção da vegetação em APP e registro da reserva legal, bem como os 

benefícios obtidos pela sua conservação.  

Lançamento de carga orgânica 

Com relação à poluição devido ao lançamento de carga orgânica, é notável a participação do 

município de Bauru. Contudo, tendo em vista que as obras de implantação da ETE Vargem 

Limpa já estão em andamento, haverá uma relevante melhoria da qualidade da água após a 

conclusão das obras, prevista para março de 2018, apesar dos atrasos já registrados nas obras 

(https://www.jcnet.com.br/Politica/2017/05/obras-da-ete-seguem-em-ritmo-lento.html). Sendo 

assim, é imprescindível a identificação das principais fontes de carga orgânica na bacia, com 

base em um cenário considerando o tratamento do efluente doméstico de Bauru. 

Dessa forma, considerando a revisão do plano para um horizonte de 10 anos, é importante 

voltar a atenção aos demais municípios da bacia que não possuem tratamento ou que o sistema 

existente seja ineficiente. Nesse sentido, é importante destacar que uma das críticas ao plano de 

bacia anterior refere-se à falta de detalhamento das medidas e dificuldade de verificação de seu 

atendimento. Porém, observamos que algumas ações propostas no presente plano ainda 

apresentam tais falhas, tais como o Subprograma 3.1 que não especifica quais municípios são 

prioritários, apesar do diagnóstico indicar que 06 municípios não possuem nenhum sistema de 

tratamento. Neste caso, sugerimos que as ações sejam mais específicas e fundamentadas nas 

informações do diagnóstico, de modo a permitir a priorização das ações, a verificação de seu 

atendimento e auxiliar o planejamento e execução.  

De modo complementar, baseados no conhecimento empírico das dificuldades de 

manutenção da eficiência de projeto das ETEs em operação na bacia acompanhadas de severas 
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limitações na capacidade de fiscalização por parte dos órgãos ambientais, com reflexos 

negativos sobre a qualidade das águas, recomenda-se a implementação de um programa de 

diagnóstico e acompanhamento do desempenho das ETEs, a ser realizado de modo 

independente, para estabelecimento das reais condições de operação das ETEs na UGRHI 13 e 

elaboração de plano de ação para correção/contenção de eventuais situações que não estejam 

contemplando as expectativas da sociedade em relação ao tratamento de seus efluentes. 

Gestão de resíduos sólidos 

Com relação à gestão de resíduos sólidos destaca-se o fato de que 56 % dos aterros tem vida 

útil menor que 5 anos na UGRHI 13, o que deve servir de alerta para o Comitê, além da gestão 

inadequada de alguns resíduos. Tendo em vista um horizonte de planejamento de 10 anos do 

presente plano, é estratégica a proposição de ações voltadas à articulação e sensibilização dos 

municípios para o término da vida útil dos aterros e fomentar a criação de consórcios entre os 

municípios para a destinação dos resíduos. Além disso, o comitê de bacia pode contribuir para o 

levantamento de áreas prioritárias e adequadas para a implantação de novos aterros sanitários, 

incorporando como critério a conservação dos recursos hídricos. A melhoria da gestão dos 

resíduos deve continuar na pauta do Comitê, com ações de sensibilização das administrações 

dos municípios para elucidar a relação entre a qualidade das águas e a correta gestão de resíduos 

sólidos. 

Articulação entre diferentes esferas de planejamento 

Além disso, ressaltamos, o papel do Plano de Bacia como principal articulador da gestão 

integrada dos recursos hídricos, incluindo para tanto a integração dos demais Planos e 

Programas elaborados para municípios ou regiões da bacia, tais como Planos Diretores 

Municipais, Planos de Gestão de Resíduos e Planos de Saneamento, Áreas Prioritárias para a 

Conservação da Biodiversidade (conforme Decreto nº 5092, de 21 de maio de 2004), Planos de 

Manejo de Unidades de Conservação, entre outros.  

Assim, também sugerimos, que a futura revisão do “Plano de Ação e do Programa de 

Investimentos” fosse submetida a uma Avaliação Ambiental Estratégica (AAE). A AAE é um 

instrumento de política ambiental com capacidade de realizar a integração de aspectos sociais, 

econômicos e ambientais relevantes, bem como, a articulação com diferentes setores e níveis de 

planejamento, na tomada de decisão de políticas, planos e programas.  

 A realização de uma AAE permitiria discutir e antever grande parte dos problemas 

discutidos aqui e auxiliar a tomada de decisões do plano, uma vez que, a avaliação tem 

potencial, por  exemplo, para: (i) informar a tomada de decisão sobre os potenciais efeitos 

ambientais decorrentes de sua ação; (ii) articular e alinhar os seus objetivos com os de outras 

políticas, planos e programas; (iii) considerar alternativas de desenvolvimento; (iv) inserir maior 

 



  

rigor cientifico nas decisões tomadas; e (v) auxiliar ao desenvolvimento de um processo de 

decisão mais transparente e participativo. 

Por fim, uma das dificuldades do CBH-TJ refere-se ao baixo índice de atendimento das 

ações propostas, em virtude da ausência de priorização do plano de ação anterior, o que foi 

proposto para o presente momento. Nesse sentido, a elaboração de uma AAE permitirá a 

identificação de impactos significativos e elaboração de cenários futuros para a bacia 

hidrográfica. Neste caso a AEE se mostra como uma ferramenta a definição de prioridades de 

ação.  

São Carlos, 26 de Outubro de 2017.

 









DDD:

DDD:

Para a execução dos objetivos do projeto , já especificados , as etapas mais importantes são:
a) Realizar a escolha dos locais  onde serão implantados os postos 
b) Realizar a modernização de postos exististentes 
c) Comprar materiais e equipamentos;
d) Implantar os postos e custear os serviços de manutenção da Rede;
e) Suporte para disponibilização dos dados em meio digital

1. adequação e modernização de 8 postos Fluviométricos
2. implantação de 4 novos postos Fluvioméntricos
3. adequação e modernização de 24 postos Pluviométricos
4. implantação de 8 novos postos Pluvioméntricos
5. adequação e modernização de 5 postos Piezométricos
6. Perfuração de 10 novos postos Piezométricos
7. Custear os serviços de transmissão e hospedagem
8. Adquirir sensores eletrônicos de reserva;
9. Custear os serviços de campo;

10. Adquirir equipamentos hidrométricos;
11. Adquirir materiais de consumo para operação da Rede.

-  Disponibilização de todos os dados da rede no SIBH (Sistema de Integrado de Bacias Hidrográficas)
-  Relatório de final.

O DAEE, por meio CTH, opera a Rede Básica Hidrólogica do Estado de São Paulo, composta por cerca de 800 estações Fluviométricas, 
Pluviométricas e Piezométrica para o monitoramento quantitativo de águas, tem por objetivo central a modernização da Rede Hidrologica da 
Bacia Hidrografica do TJ, de modo a proporcionar a necessária continuidade no processo de substituição de equipamentos 
mecânicos/manuais por eletrônicos, mantendo-se as séries históricas de chuva e vazão, fundamentais para análises hidrológicas de 
quantidade e qualidade de recursos hídricos dessa região, e a implantação de novos postos hidrométricos de forma a suprir as demandas 
para planejamento e jestão de recursos hídricos.

Prazos para execução

10 (dez anos)
Indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados

Assinatura do proponente

Justificativa e objetivo da ação:

Local de execução:

Metas a resem atingidas:

Executores:

Fehidro
Fontes de Financiamento

Gré de Araujo Lobo, Diego Monteiro, Jessica Brito, João Batista, Rafael Piteri, Samir Marques, Stephanie Pilan, Victor Franck

Recursos Financeiros: Fehidro e orçamentário do DAEE
Meio para execução:

Investimento:

R$ 5.273.000,00

Infraestrutura: Rede Hidrologica Basica DAEE / CTH

Modo de execução:

UGRHI 13 - Uniudade Hidrografica de Grenciamento de Recursos Hidricos da Bacia do Tiete / Jacaré e todas as Sub-bacias.

Compromisso: Avaliação, manutenção, e implantação de novos pontos de monitoramento hidrológico na área de atuação do CBH-TJ.

Telefone:

3. Proposta

Encarregado II 215.345.588.02
Endereço: CEP: Município:

Avenida Professor Lucio Martins Rodrigues, nº120 05508-020 São Paulo

11 3039-2177
E-mail

samir.marques@gmail.com

Tipo de proposta:

2. REPRESENTANTE PARA CONTATO

Samir Edgar Marques
Nome:

Cargo: CPF:

E-mail

11 3039-3200
Nome do responsável legal: Cargo:

Telefone:

Gré de Araujo Lobo Engenheiro VI
Documento de identificação: Tipo: CPF:

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE
CEP:

Departamento de Aguas e Energia Eletrica - DAEE 05508-020 São Paulo

Endereço: Município:
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APÊNDICE 4 – Ata da Reunião de Pactuação do Comitê de Bacia Hidrográfica do 

Tietê Jacaré 
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APÊNDICE 5 – Resultado da Compilação dos Dados 

 



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal
Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Elaboração e execução de plano de controle de perdas Técnica NÃO

Instalação adequada ou melhoria do sistema (incluindo substituição) de macromedidores e 

hidrômetros Técnica NÃO

Troca periódica de hidrômetros Técnica NÃO

Combate à ligações clandestinas Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de preservação permanente definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água superficial Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em usos rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Monitoramento das nascentes do córrego do Tanquinho Participativa SIM

Monitoramento aéreo utilizando drone na sub-bacia do córrego do Tanquinho Participativa SIM

Araraquara 1

Alta Perdas de água na rede de abastecimento

Baixa
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Média
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Elaboração de estudo e execução das medidas propostas para aperfeiçoamento do tratamento 

de esgoto Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE
Técnica NÃO

Projetos para controle de enchentes Técnica NÃO

Elaboração do Plano Diretor de Drenagem Urbana Técnica NÃO

Execução de obras de macro e microdrenagem Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Arealva 6

Registrar em sistemas de dados oficiais ocorrência de enchentes, erosões, etc.
Técnica NÃO

Estudos sobre a drenagem Técnica NÃO

Média

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Alta
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Alta Áreas contaminadas

Areiópolis 4

Dados
Dados sobre saneamento em relação manejo 

de água pluvial

Não há

Araraquara 1

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Baixa
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Projeto e execução de central de triagem de resíduos
Participativa SIM

Projeto e execução  de área de transbordo Participativa SIM

Projeto e execução de aterro sanitário Participativa NÃO

Complementação do EIA/RIMA para licença de implantação do novo aterro sanitário
Participativa SIM

Levantamento e recuperação de nascentes Participativa NÃO

Execução de revitalização/renaturalização de córregos urbanos
Participativa NÃO

Construção de galerias pluviais Participativa SIM

Projeto de renaturalização do lago municipal Participativa SIM

Projeto de recuperação e renaturalização do córrego Ribeirão do Sapé Participativa SIM

Educação Ambiental Construção de um centro de educação ambiental Participativa SIM

Restauração florestal nas áreas de preservação permanente definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água superficial Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em usos rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Barra Bonita 3

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Alta
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Bariri 3

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Média

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Baixa
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Implantação de projeto de perdas; implantação do projeto de setorização e sistema de 

macromedição Participativa SIM

Troca periódica de hidrômetros Técnica NÃO

Combate à ligações clandestinas Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Projetos e execução de ajustes necessários para a conclusão da ETE municipal Técnica NÃO

Treinamento de corpo técnico para operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Estudos de alternativas para aproveitamento e/ou destinação do lodo da(s) ETE(s) Técnica NÃO

Programa de educação ambiental sobre como não prejudicar o funcionamento da ETE
Técnica NÃO

Projetos para controle de enchentes Técnica NÃO

Elaboração do Plano Diretor de Drenagem Urbana Técnica NÃO

Execução de obras de macro e microdrenagem Técnica NÃO
Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO
Elaboração do plano de controle de perdas Participativa SIM

Instalação adequada ou melhoria do sistema (incluindo substituição) de macromedidores e 

hidrômetros Técnica NÃO

Troca periódica de hidrômetros Técnica NÃO

Combate à ligações clandestinas Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Alta Perdas de água na rede de abastecimento

Baixa
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Bauru 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Alta
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Alta
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Alta Áreas contaminadas

Barra Bonita 3

Média Perdas de água na rede de abastecimento



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Baixa

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Elaboração do projeto executiva do sistema de distribuição de águas (setorização) Participativa SIM
Execução de recuperação e de modernização da ETA do rio Batalha e do Sistema de 

Tratamento de resíduos gerados para a vazão máxima de 550l/s Participativa SIM

Restauração florestal nas áreas de preservação permanente definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água superficial Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em usos rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Levantamento de informações sobre o abastecimento público de água potável urbano e rural
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Levantamento de informações sobre a coleta, tratamento e disposição de resíduos sólidos
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre coleta seletiva Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre as perdas de água na rede de distribuição de água potável
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Bocaina 2

Detalhamento dos processos erosivos urbanos e rurais Técnica NÃO

Registrar em sistemas de dados oficiais ocorrência de enchentes, erosões, etc. Técnica NÃO

Estudos sobre a drenagem Técnica NÃO

Média

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Não há

Boracéia 6

Dados
Dados sobre saneamento em relação manejo 

de água pluvial

Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Dados
Dados sobre saneamento na área de 

abastecimento de água

Dados

Dados sobre saneamento na área 

saneamento em relação à coleta e disposição 

ambientalmente adequada dos resíduos 

sólidos

Dados Dados sobre perdas de água na rede

Saneamento em relação ao abastecimento 

de água

Boa 

Esperança 

do Sul

1

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Média

Bauru 5



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Implantação da coleta seletiva

Participativa NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre coleta seletiva Técnica NÃO

Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos
Eliminação de ligação cruzada de água pluvial na rede de esgoto Participativa NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição do solo Participativa SIM

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Projeto de avalização de contaminação das águas superficiais e subterrâneas com gliflosato
Participativa SIM

Elaborar Plano Diretor Rural Participativa SIM

Finalização e implementação do Plano Municipal de Saneamento Básico Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica SIM

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Elaboração de cadastro de empresas que fazer uso de recursos hídricos na atividade de 

turismo rural Participativa SIM

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Alta Perdas de água na rede de abastecimento Implantação do plano de combate à perdas
Participativa SIM

Ampliação do aterro sanitário Participativa NÃO

Estudo de impacto ambiental para implantação de novas áreas de cemitério Participativa NÃO

Implantação da colete seletiva/reciclagem de resíduos Participativa NÃO

Ampliação da ETE municipal Participativa SIM

Implantação da coleta/tratamento do esgoto no Broa Participativa SIM

Reforma e ampliação do sistema de esgotamento sanitário Participativa NÃO

Cadastrar e adequar o tratamento de esgoto nas propriedades rurais Participativa SIM

Elaboração do plano/programa de macrodrenagem urbana Participativa SIM

Elaboração de plano de macrodrenagem das estradas vicinais Participativa SIM

Elaboração de plano de macrodrenagem na zona rural Participativa SIM

Realizar diagnóstico Participativa NÃO

Realizar diagnóstico das atividades do Turismo; Participativa NÃO

Levantamento bimestral batimétrico de três pontos na área de influencia da represa do 

Patrimônio e monitoramento da qualidade de água Participativa SIM

Relacionar os impactos as atividades do Turismo; Participativa NÃO

Alta
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Alta
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Brotas 2

Baixa Áreas contaminadas

Alta Existência do Plano Diretor, PMSB, PMGIRS

Média
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Alta

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Borebi

Dados

Dados sobre saneamento na área 

saneamento em relação à coleta e disposição 

ambientalmente adequada dos resíduos 

sólidos



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Ampliação do sistema de distribuição de água potável no Broa
Participativa SIM

Cadastrar e adequar o abastecimento de água nas propriedades rurais Participativa SIM

Ação de educação ambiental, com foco em fragilidades e potencialidades do uso do solo
Participativa NÃO

Educação ambiental da população para adesão à coleta seletiva com descarte dos recicláveis 

nos ecopontos Participativa SIM

Recuperação de APPs Participativa NÃO

Elaboração de plano de corredores ecológicos Participativa SIM

Ampliar áreas de APP em subbacias com abastecimento urbano (manancial). Participativa NÃO

Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea Estudo hidrogeológico do município Participativa NÃO

Restauração florestal nas áreas de preservação permanente definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água superficial Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em usos rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Execução do Plano de Perdas no Tratamento Participativa NÃO

Instalação adequada ou melhoria do sistema (incluindo substituição) de macromedidores e 

hidrômetros Técnica NÃO

Troca periódica de hidrômetros Técnica NÃO

Combate à ligações clandestinas Técnica NÃO

Média
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos Implantação de Tratamento Terciário de Esgoto Participativa NÃO

Execução do Plano de Controle da Erosão Rural Municipal Participativa SIM

Elaboração e execução do plano de combate à erosão no bairro de Guarapuã Participativa SIM

Execução do Plano de Drenagem Municipal Participativa SIM

Reativação do Parque municipal "Águas do Lajeado" Participativa SIM

Revitalização dos corpos hídricos em área urbana Participativa NÃO

Saneamento em relação ao abastecimento 

de água Implantação de programa de monitoramento de nascentes de abastecimento público Participativa NÃO

Fomento às boas práticas agrícolas Participativa NÃO

Fomento à agricultura orgânica Participativa NÃO
Melhoria do sistema de “espaço” ou “centro” de educação ambiental informal Participativa NÃO

Educação Ambiental

Restauração Florestal

Educação Ambiental

Dois 

Córregos
3

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Média Perdas de água na rede de abastecimento

Alta
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Alta
Saneamento em relação ao abastecimento 

de água

Brotas 2



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Levantamento de informações sobre a coleta, tratamento e disposição de resíduos sólidos
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre coleta seletiva Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Projetos e execução de ajustes necessários para a conclusão da ETE municipal Técnica NÃO

Treinamento de corpo técnico para operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Estudos de alternativas para aproveitamento e/ou destinação do lodo da(s) ETE(s) Técnica NÃO

Programa de educação ambiental sobre como não prejudicar o funcionamento da ETE
Técnica NÃO

Implantação de poço e reservatório no Bairro Nova Paulicéia Participativa SIM

Implantação de sistema de telemetria Participativa SIM

Construção de reservatório de 500m³ Participativa SIM

Substituição de hidrômetros Participativa SIM

Elaboração do Plano Diretor de perdas de água Participativa SIM

Diagnóstico do sistema de abastecimento de água Técnica NÃO

Execução de estruturas para o abastecimento (redes, ETAs) Técnica NÃO

Elaboração de estudo e execução das medidas propostas para aperfeiçoamento do tratamento 

de esgoto Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Iacanga 6 Média
Saneamento em relação ao abastecimento 

de água

Ibaté 1

Média
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Média
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Gavião 

Peixoto
1

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Média
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Saneamento em relação ao abastecimento 

de água

Perdas de água na rede de abastecimento

Dourado 2 Dados

Dados sobre saneamento na área 

saneamento em relação à coleta e disposição 

ambientalmente adequada dos resíduos 

sólidos



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Levantamento de informações sobre a coleta, tratamento e disposição de resíduos sólidos
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre coleta seletiva Técnica NÃO

Elaboração e execução de plano de controle de perdas Técnica NÃO

Instalação adequada ou melhoria do sistema (incluindo substituição) de macromedidores e 

hidrômetros Técnica NÃO

Troca periódica de hidrômetros Técnica NÃO

Combate à ligações clandestinas Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Perfuração de novos poços para ampliação do acesso à água subterrânea Participativa NÃO

Projetos e execução de ajustes necessários para a conclusão da ETE municipal Técnica NÃO

Treinamento de corpo técnico para operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Estudos de alternativas para aproveitamento e/ou destinação do lodo da(s) ETE(s) Técnica NÃO

Programa de educação ambiental sobre como não prejudicar o funcionamento da ETE
Técnica NÃO

Estudos e execução de plano para aproveitamento e/ou destinação do lodo e efluentes 

gerados na ETE Participativa NÃO

Projeto e execução necessários para a ampliação da rede de coleta de esgoto (emissários e 

estações elevatórias) Participativa SIM

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Programa de remediação de áreas contaminadas Participativa NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Execução do plano de controle de perdas Participativa NÃO

Instalação adequada ou melhoria do sistema (incluindo substituição) de macromedidores e 

hidrômetros Participativa NÃO

Troca periódica de hidrômetros Participativa NÃO

Combate à ligações clandestinas Participativa NÃO

Aquisição de equipamentos de controle e monitoramento das pressões na rede Participativa NÃO

Baixa Áreas contaminadas

Alta Perdas de água na rede de abastecimento

Dados

Dados sobre saneamento na área 

saneamento em relação à coleta e disposição 

ambientalmente adequada dos resíduos 

sólidos

Média Perdas de água na rede de abastecimento

Ibitinga 1

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Alta
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Ibaté 1



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Projeto e execução de sistema de coleta seletiva, incluindo a construção, manuteção e 

operação de centrais de triagem de recicláveis Participativa SIM

Projeto e execução de sistema para destinação final adequada de resíduos da construção civil
Participativa SIM

Implantação de projetos de logística reversa Participativa NÃO

Alta
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais
Regularização de outorgas superficiais e subterrâneas do SAAE

Participativa SIM

Projetos para controle de enchentes Participativa

Execução de obras de macro e microdrenagem Participativa SIM

Levantamento e catalogamento de erosões rurais e projetos de adequação Participativa SIM

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Participativa NÃO

Canalização de 2,5km do Córrego São Joaquim Participativa SIM

Elaboração e execução de plano de controle de erosão rural e urbana Participativa NÃO

Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial
Elaboração e implantação de projetos para pagamentos por serviços ambientais (PSA)

Participativa NÃO

Perfuração de novos poços para ampliação do acesso à água subterrânea Participativa SIM

Projeto e execução de reforma da ETA existente e construção de nova unidade de tratamento Participativa SIM

Programa de educação ambiental para prevenção e redução de impactos ambientais das áreas 

contaminadas Participativa NÃO

Programas de educação ambiental em manejo de resíduos sólidos Participativa NÃO

Restauração Florestal
Identificação, projeto e execução de recuperação de APP no entorno de nascentes do 

município Participativa SIM

Existência do Plano Diretor, PMSB, PMGIRS Atualização dos planos municipais
Participativa SIM

Restauração florestal nas áreas de preservação permanente definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água superficial Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em usos rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Educação Ambiental

Média
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Saneamento em relação ao abastecimento 

de água

Igaraçu do 

Tietê
4

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Alta

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Ibitinga 1



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre as perdas de água na rede de distribuição de água potável
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Detalhamento dos processos erosivos urbanos e rurais Técnica NÃO

Registrar em sistemas de dados oficiais ocorrência de enchentes, erosões, etc. Técnica NÃO

Estudos sobre a drenagem Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Projetos e execução de ajustes necessários para a conclusão da ETE municipal Técnica NÃO

Treinamento de corpo técnico para operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Estudos de alternativas para aproveitamento e/ou destinação do lodo da(s) ETE(s) Técnica NÃO

Programa de educação ambiental sobre como não prejudicar o funcionamento da ETE
Técnica NÃO

Itapui 3

Média
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Dados Dados sobre perdas de água na rede

Dados

Dados sobre saneamento na área 

saneamento em relação manejo de água 

pluvial

Itaju 2 Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Igaraçu do 

Tietê
4

Média



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Detalhamento dos processos erosivos urbanos e rurais Técnica NÃO

Registrar em sistemas de dados oficiais ocorrência de enchentes, erosões, etc. Técnica NÃO

Estudos sobre a drenagem Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre as perdas de água na rede de distribuição de água potável
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Perdas de água na rede de abastecimento Substituição de redes de água na sede do município
Participativa SIM

Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Substituição de redes coletoras e implantação de novas redes, coletores troncos e estação 

elevatória Participativa SIM

Saneamento em relação ao abastecimento 

de água

Ampliação do abastecimento de água na sede do município com perfuração de 2 poços 

tubulares profundos e contrução de 4 reservatórios de água Participativa SIM

Restauração Florestal

Recomposição florestal, incluindo uma APP de aproximadamente 10.000,00 m², e a Criação de 

uma unidade de Escola Ambiental e Criação de Centro de Lazer e Convivência, na área Lagoa 

da Mariazinha no bairro Jardim Nova Itirapina. Participativa SIM

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Projetos para controle de enchentes Técnica NÃO

Elaboração do Plano Diretor de Drenagem Urbana Técnica NÃO

Execução de obras de macro e microdrenagem Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Itirapina 1

Média Áreas contaminadas

Jaú 3

Alta
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Alta
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Itapui 3 Alta
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Dados

Dados sobre saneamento na área 

saneamento em relação manejo de água 

pluvial

Dados Dados sobre perdas de água na rede



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Restauração florestal nas áreas de muita alta prioridade definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Participativa NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Levantamento de informações sobre a coleta, tratamento e disposição de resíduos sólidos
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre coleta seletiva Técnica NÃO

Proteção dos mananciais e recuperação da mata ciliar Participativa NÃO

Elaboração de Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas e Cadastro das áreas no 

programa nascentes das SMA-SP. Participativa SIM

Recuperação de APPs hídricas degradas em áreas de “Muito Alta Prioridade” e “Alta 

Prioridade” para restauração florestal . Participativa SIM

Educação Ambiental Articulação Regional para o Fomento da Agricultura Orgânica na Sub-Bacia do Rio Jaú Participativa SIM

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Restauração Florestal

Lençóis 

Paulista
4

Alta
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Média Áreas contaminadas

Dados

Dados sobre saneamento na área 

saneamento em relação à coleta e disposição 

ambientalmente adequada dos resíduos 

sólidos

Jaú 3



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Elaboração de estudo e execução das medidas propostas para aperfeiçoamento do tratamento 

de esgoto Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Análise de viabilidade técnica financeira de alternativa para disposição do lodo Técnica NÃO

Construção de nova ETE Participativa SIM

Disposição adequada do lodo gerado na ETE Técnica NÃO

Projetos para controle de enchentes Participativa SIM

Elaboração do Plano Diretor de Drenagem Urbana Técnica NÃO

Execução de obras de macro e microdrenagem Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Ampliação da coleta seletiva Participativa NÃO

Modernização do sistema de coleta de resíduos sólidos domiciliares Participativa SIM

Construção da unidade de transbordo de residuos sólidos domiciliares Participativa SIM

Aquisição de contentores para coleta de resíduos sólidos Participativa SIM

Tratamento de efluentes líquidos (chorume) no aterro sanitário Participativa SIM

Saneamento em relação ao abastecimento 

de água
Construção de uma nova captação de água bruta

Participativa SIM

Subtituição de hidrômetros Participativa SIM

Substituição de redes de água antigas Participativa SIM

Revisão do Plano de perdas e continuidade das ações nele contidas Participativa SIM

Educação Ambiental
Educação Ambiental - formação de educadores ambientais em escolas municipais e nos 

bairros da cidade de Lençóis Paulista. Participativa SIM

Restauração Florestal
Recomposição de mata ciliar nas proximidades da captação de água para tratamento para a 

população Participativa SIM

Perdas de água na rede de abastecimento

Alta
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Baixa Áreas contaminadas

Alta

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Lençóis 

Paulista
4

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Baixa
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de preservação permanente definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água superficial Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em usos rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Restauração Florestal Aquisição de mudas para recomposição florestal rural e urbana, principalmente.
Participativa SIM

Mineiros do 

Tietê
3

Alta
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Macatuba 4

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Restauração florestal nas áreas de preservação permanente definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água superficial Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em usos rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal Técnica NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

Elaboração de estudo e execução das medidas propostas para aperfeiçoamento do tratamento 

de esgoto Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Análise de viabilidade técnica financeira de alternativa para disposição do lodo Técnica NÃO

Disposição adequada do lodo gerado na ETE Técnica NÃO

Ações de Educação Ambiental - Resíduos Sólidos com ênfase em coleta seletiva. Participativa SIM

Programa de capacitação e conscientização ao uso racional da água. Participativa SIM

Continuação do programa de implantação de microclimas urbanos na cidade de Pederneiras. Participativa SIM

Programa de recuperação de nascentes. Participativa SIM

Ações de recuperação e revitalização das matas ciliares e nascentes Participativa SIM

Projeto de criação de plano de ação para Pagamento por Serviços Ambientais. Participativa SIM

Educação Ambiental

Restauração Florestal

Pederneiras 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Média
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Nova Europa 1

Média
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

Média
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Aquisição de um caminhão de lixo para ampliação da coleta seletiva/fração orgânica. Participativa SIM

Ampliação do aterro sanitário -  construção de segunda trincheira. Participativa SIM

Ação de qualificação e monitoramento de resíduos de construção civil. Participativa SIM

Instalação de uma usina de compostagem junto ao aterro municipal.  Participativa SIM

Controle de erosão - área da lagoa do Parque Ecológico com avanço erosivo na região da Participativa SIM

Retificação do córrego Ribeirão Pederneiras e construção de dissipadores hidráulicos ao longo 

do trecho. Participativa SIM

Construção de retenção e escada hidráulica no córrego do Monjolo Participativa SIM

Construção de dissipador hidráulico na galeria de águas pluviais, na qual tem origem no bairro 

Michel Neme e como ponte final o Córrego do Monjolo. Participativa SIM

Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial
Projeto Plano de Ação para monitoramento da qualidade da água do rio Bauru e Ribeirão 

Grande. Participativa SIM

Projetos e execução de ajustes necessários para a conclusão da ETE municipal Técnica NÃO

Treinamento de corpo técnico para operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Operação e manutenção da ETE Técnica NÃO

Estudos de alternativas para aproveitamento e/ou destinação do lodo da(s) ETE(s) Técnica NÃO

Programa de educação ambiental sobre como não prejudicar o funcionamento da ETE
Técnica NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre as perdas de água na rede de distribuição de água potável
Técnica NÃO

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Restauração florestal nas áreas de recarga do aquífero definidas no Plano Diretor de 

Restauração Florestal e locais susceptíveis e que já sofrem com processos erosivos
Participativa NÃO

Projetos de educação ambiental para equilibrar o balanço hídrico municipal Técnica NÃO

Estudo de disponibilidade de água subterrânea Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Técnica NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Técnica NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Técnica NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Técnica NÃO

São Carlos 1

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Ribeirão 

Bonito
1

Média
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos

Média Áreas contaminadas

Dados Dados sobre perdas de água na rede

Pederneiras 5

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Projetos para controle de enchentes Técnica NÃO

Execução de obras de macro e microdrenagem Técnica NÃO

Elaboração de planos e projetos (de criação e revitalização) de Parques Lineares Urbanos em 

microbacias hidrográficas consideradas relevantes em termos ambientais e infraestruturais 

(por constituírem espaços estratégicos para prevenção de inundações e alagamentos, por 

exemplo). Em paralelo, estudos para aplicação de técnicas recuperação de rios urbanos que 

estão associados a esses projetos de parques.
Participativa SIM

Projeto do parque linear na bacia do Córrego Santa Maria do Leme Participativa SIM

Implantação de técnicas compensatórias em áreas construídas para incentivar a recarga de 

aquíferos (ex: poços em escala de lote; jardins-de-chuva; biovaletas; lagoas de infiltração, 

entre outras) e reduzir o pico de vazão do escoemento superficial
Participativa NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO

Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Elaboração e execução de plano de controle de perdas Técnica NÃO

Instalação adequada ou melhoria do sistema (incluindo substituição) de macromedidores e 

hidrômetros Técnica NÃO

Troca periódica de hidrômetros Técnica NÃO

Combate a ligações clandestinas Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Baixa
Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos
Implatação de estruturas para tratamento de esgoto sanitário em área rural

Participativa NÃO

Criação de unidades descentralizadas de compostagem
Participativa NÃO

Identificação e implementação de locais para coleta de resíduos perigosos (pilhas, baterias, 

lâmpadas, tintas e solventes) Participativa NÃO

Estudo da gestão e gerenciamento de resíduos sólidos na área rural Participativa NÃO

Projeto de logística reversa para embalagem de agrotóxicos Participativa NÃO

Uso e sistematização de indicadores para monitoramento da gestão e gerenciamento de 

resíduos sólidos Participativa NÃO

Reestruturação/reativação da usina de triagem de resíduos da construção civil Participativa NÃO

Estruturação do processo de coleta e triagem de resíduos recicláveis secos com participação 

de cooperativas/associações de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por 

pessoas físicas de baixa renda conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos
Participativa NÃO

Gestão de resíduos orgânicos do campus de São Carlos da UFSCar. Participativa SIM

Baixa
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Alta

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

São Carlos 1

Média
Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Média Áreas contaminadas

Média Perdas de água na rede de abastecimento



Município
Sub-

bacia
Prior. Área Crítica Ações Indicação Pactuação

Obs: Sugestões dos participantes

"Ações" Fichas de pactuação

Agudos 5

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água subterrânea

Estudo de disponibilidade de água superficial Participativa NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água em indústrias Participativa NÃO

Incentivo à práticas de uso racional de água para fins rurais Participativa NÃO

Estudo de viabilidade de diversificação de fontes de recursos hídricos Participativa NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins rurais Participativa NÃO

Diagnóstico do consumo de água para fins urbanos Participativa NÃO

Saneamento em relação ao abastecimento 

de água
Estudos sobre segurança hídrica visando a qualidade e quantidade do abastecimento para 

consumo humano Participativa NÃO

Educação Ambiental Campanha educativa para separação e disposição de resíduos Participativa NÃO

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Saneamento em relação à drenagem de 

águas pluviais

Muro de contenção em gabião, visando conter as erosões e desmoronamento de barrancos e 

assorreamento de trechos nos córregos Santo Antônio e Paraíso Participativa SIM

Construção de aterro de resíduos inertes Participativa SIM
Construção de lago de chorume e aquisição de equipamentos para operação do aterro 

municipal. Participativa SIM

Capacitação de técnicos para fiscalização Técnica NÃO

Campanhas para informação e incentivo à solicitação de outorgas Técnica NÃO

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo licenciamento e 

outorga a fim de retornar divergências Técnica NÃO

Outorgar usos irregulares Técnica NÃO

Levantamento de dados sobre as perdas de água na rede de distribuição de água potável
Participativa SIM

Disponibilização das informações aos sistemas de dados oficiais Técnica NÃO

Efetuar inventário de fontes de poluição industrial, de serviços, etc. Técnica NÃO
Vincular o alvará de funcionamento ao controle das áreas contaminadas Técnica NÃO

Saneamento em relação à coleta e 

tratamento de esgotos Estudo da eficácia do Emissário de Esgoto e posterior adequação às normas vigentes. Participativa SIM

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos Elaboração de estudos de localização de aterro sanitário revestido Participativa SIM

Torrinha 2

Trabiju 1 Não há

Não há

Dados sobre perdas de água na rede

Média Áreas contaminadas

São Manuel 4

Média
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Saneamento em relação à coleta e 

disposição ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos

Tabatinga 1

Média
Regularidade das outorgas de captação de 

águas subterrâneas e superficiais

Dados

Alta
Demanda, disponibilidade e balanço hídrico 

em relação à água superficial

São Carlos 1



Ações propostas para a UGRHI-13
PDD Áreas Críticas Sugestões de ações (reuniões)
Alta Planejamento e gestão Sistematização e criação de indicadores ambientais

Revisão dos planos municipais de drenagem, resíduos sólidos, saneamento, erosão, perdas
Estudo de viabilidade de projetos de pagamento por serviços ambientais
Plano de saneamento da UGRHI
Avaliação ambiental estratégica
Elaboração de plano de ação para correção/contenção de poluição decorrente do mal funcionamento das ETE 
da UGRHI a partir do diagnóstico

Alta
Contaminação pelo uso 

de agrotóxicos e 
fertilizantes

Estudo para levantamento de uso de agrotóxicos

Análise de indicadores de exploração agrícola com ênfase no uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos 
informando das respectivas ações de controle, destacando os impactos diretos e indiretos para os recursos 
hídricos; Identificação de áreas críticas geradoras de poluição difusa de origem agrícola e animal

Identificação de áreas ainda preservadas de recarga de aquífero ou não ocupadas por atividades econômicas
Elaboração de um zoneamento e legislação específica para o disciplinamento de futuras ocupações baseado na 
aptidão ambiental das áreas identificadas como preservadas

Alta Dados Sistema de informação de dados ambientais da UGRHI
Revisão da base de dados de outorgas do DAEE
Implementação de um programa independente de diagnóstico e acompanhamento do desempenho das ETE da 
UGRHI
Avaliação, manutenção e implantação de novos pontos de monitoramento hidrológico na área de atuaçãp do 
CBH-TJ
Rede meteorológica e de uso racional de água

Média Avaliação da gestão Aprimoramento dos processos do comitê



Outras (ações não prioritárias)

Prefeitura Municipal da 
Estância Turística de 

Ibitinga

Proposta: Solucionar os problemas relacionados à destinação dos resíduos da construção civil mediante a aquisição de 
equipamento britador móvel, com a finalidade de beneficiar estes materiais para posterior uso na manutenção de estradas 
rurais. Inicialmente, a proposta consiste em desenvolver uma solução intermunicipal, de forma que diversos municípios da 
UGRHI possam utilizar o mesmo equipamento.

Consórcio Intermunicipal 
Tietê-Paraná (CITP)

Articulação Regional para o Fomento da Agricultura Orgânica na Sub-Bacia do Rio Jaú

Consórcio Intermunicipal 
Tietê-Paraná (CITP)

Solução Consorciada e Regional para adequação dos Resíduos Sólidos na Bacia do TJ. Local: Toda a Sub-Bacia do Rio Jau 
englobando os municípios: Bariri, Bocaina, Dois Córregos, Itapuí, Jaú, Mineiros do Tietê e Torrinha.

Associação para 
Proteção Ambiental de 

São Carlos (APASC)

Projetos de apoio à estruturação e gestão de resíduos recicláveis, como projetos estruturais e não estruturais de apoio à 
coleta seletiva e às cooperativas de catadores de recicláveis. 
Implantação e/ou melhoria de instalações de coleta seletiva (qualidade mínima de ambiente de trabalho; melhorar 
efetividade da coleta seletiva).

Associação para 
Proteção Ambiental de 

São Carlos (APASC)
Recuperação de erosões e margem de rios com a bioengenharia de solos. 

Associação Veracidade  Apoio a implantação de Centrais de Compostagem de até 10t/dia.

Associação Veracidade 

Implantação de saneamento ecológico em assentamento da reforma agrária – construção de estruturas para tratamento de 
esgoto sanitário (água cinza e água negra), resíduos sólidos, água para abastecimento e de técnicas compensatórias de 
drenagem (cisternas, valas de infiltração, etc.).
Elaboração de planos e programas de coleta seletiva: municípios que ainda não possuam tais planos e programas (indicados 
na tabela 74 do relatório I do Plano de Bacia);

Associação Veracidade 
Restauração de Matas Ciliares com Sistemas Agroflorestais. UGRHI-13 (preferencialmente em locais críticos indicados no 
Plano de Restauração Florestal).

FUNDAG Monitoramento meteorológico e agrometeorológico do CBH-TJ



Sub-bacia Prior. Área Crítica Ações

Alta AG-Levantamento de dados de águas superficiais
Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Baixa Excesso de captação de água subterrânea (municípios)

Fiscalização de despejos irregulares

Incremento na rede de monitoramento dos pontos de análse

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo 

licenciamento e outorga a fim de implementação de banco de dados sobre 

qualidade dos corpos hídricos

6

Baixa Despejos industriais



Sub-bacia Prior. Área Crítica Ações

Alta AG - Levantamento de dados de águas superficiais
Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Média Qualidade das águas superficiais
Análise de viabilidade sobre a classificação do Rio do Monjolinho em uma 

classe mais restritiva

Média Perdas de água potável (municípios)

Inventário e diagnóstico de áreas contaminadas e diretrizes de mitigação

Educação ambiental

Manejo adequado dos resíduos 

Educação ambiental

Limpeza urbana

Poluição do soloMédia

Baixa Disposição de resíduos sólidos em local inadequado

1



Sub-bacia Prior. Área Crítica Ações

Alta AG-Levantamento de dados de águas superficiais
Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Implantação de poços de monitoramento de qualidade

Elaboração de diagnóstico da rede de monitoramento de água subterrânea

Baixa Erosão do solo Elaboração e implantação de plano de controle à erosão

Monitoramento dos fragmentos

Programa de monitoramento e controle de desmatamento

Execução das medidas propostas no Plano de Restauração Florestal

DesmatamentoBaixa

2

AG-Levantamento de dados de águas subterrâneasAlta



Sub-bacia Prior. Área Crítica Ações

Alta AG-Levantamento de dados de águas superficiais
Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Implantação de poços de monitoramento de qualidade

Elaboração de diagnóstico da rede de monitoramento de água subterrânea

Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Elaboração de diagnóstico da rede de monitoramento de água subterrânea

Campanhas de fomento à agricultura orgânica

Treinamento para uso controlado de agrotóxico

Média Qualidade das águas superficiais Diagnóstico da situação do Rio Jaú e adequação à classe

Monitoramento dos fragmentos

Programa de monitoramento e controle de desmatamento

Execução das medidas propostas no Plano de Restauração Florestal

Manejo adequado dos resíduos

Educação ambiental

Limpeza urbana

Falta de área de preservação permanenteMédia

Disposição de resíduos sólidos em local inadequadoBaixa

3

AG-Levantamento de dados de águas subterrâneasAlta

Alta Uso excessivo de agrotóxicos



Sub-bacia Prior. Área Crítica Ações

Alta AG-Levantamento de dados de águas superficiais
Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Elaboração de diagnóstico da rede de monitoramento de água subterrânea

Campanhas de fomento à agricultura orgânica

Treinamento para uso controlado de agrotóxico

Média Qualidade das águas superficiais (municípios)

Monitoramento dos fragmentos

Programa de monitoramento e controle de desmatamento

Execução das medidas propostas no Plano de Restauração Florestal

Média Erosão do solo Elaboração e implantação de plano de controle à erosão

Média Excesso de captação de água subterrânea (municípios)

Monitoramento dos fragmentos

Programa de monitoramento e controle de desmatamento

Execução das medidas propostas no Plano de Restauração Florestal

Média Ocupação das margens Regularização fundiária

4

DesmatamentoMédia

Falta de área de preservação permanenteMédia

Uso excessivo de agrotóxicoAlta



Sub-bacia Prior. Área Crítica Ações

Alta AG-Levantamento de dados de águas superficiais
Implantação das medidas conforme diagnóstico da rede de monitoramento da 

UGRHI 13

Alta Qualidade das águas superficiais (municípios)

Alta Saneamento em relação à coleta e tratamento do esgoto (municípios)

Fiscalização de despejos irregulares

Incremento na rede de monitoramento dos pontos de análse

Criação sistema de cruzamento de dados entre instituições responsáveis pelo 

licenciamento e outorga a fim de implementação de banco de dados sobre 

qualidade dos corpos hídricos

Alta Excesso de captação de água subterrânea; (municípios)

Média Perdas de água potável na rede. (municípios)

Despejos industriaisAlta

5


